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Esplendidos  flagrantes  do  ccrso  na  Avenida 


Em  pleno  delírio  carnavalesco  ! 


Os  festejos  animadíssimos  de  sabbado  e 


Os  bailes  — ®  corso  —  O  OarsiavaS  nas  ruas  — Na  redacção  d’Ã  NOITE 


hrnntcs  acrlflmnçõcs  dn  mulliiliin  «jur 
enchia  a  Avenida.  l-'oi  um  momento 
verdadeira  mente  :i|inl licnl leo  que  de¬ 
monstrou  quanto  Suo  Majestade  Im¬ 
perava  nnquclln  mole  comparta  de  povo 
que,  no  melo  ila  maior  animação  se 
rnlrcgnvn  aos  folguedos  tio  Cnrtin- 
vni . 

Inaugurando  o  tablado  de  dansas 
populares 

Afim  do  que  n  povo  podrssc  compar¬ 


tilhar  1  ulfT rnmcii I r  «las  grandes  fes- 
las  da  cidade,  a  IVefcllura  rnamlim 
construir  um  vasto  laldado  ua  Ave¬ 
nida  Itio  II  ramo.  defroillc  da  prava 
1'nrls.  A  sua  inauguração  verificou-se 
saldiado.  á  noite,  eoin  a  presença  de 
S.  M.  liei  Momo,  i  e  Unieo  e  dos  Svs. 
Lmirival  Fontes  r  Alfredo  1'cssòa.  Fnl 
um  momento  sideinie  ,csmi  (|(mndo  Sua 
Majestade  surgiu  ao  laldado,  nu  som 
da  musica  que  ali  se  encimlntvn. 

A  lilúlllilnu,  ao  ver  Stla  Majestade, 
prommpeu  cru  itelirniilrs  ovavões,  n 


(|in*  o  solierann  ngruderia  com  repe- 
lidos  acenos  de  mão. 

Oiilciias  de  paees  espeenvam  n  inn- 
loeolo  em  que  Itci  Momo  desse  por 
inaugurado  o  esplendido  laldado  paca 
se  cnl  regarem  »u  prazer  da  dansa. 
Sua  Majestade,  num  (testo  IderaMhieo, 
solicitou  a  presença  de  unia  dama. 
afim  de  Iniciar  as  dansas,  o  que  fez. 
cnm  uma  linda  e  encantadora  sultana, 
.Momentos  depois  de  ler  daiisado, 
Sua  Majestade  rellrnii-sc  cnm  n  mes¬ 
mo  eeeimnnial  ilc  entrada,  ouvindo 


Cia  mies  c  frencllcns  npplausos  e  repw 
lido  vivas  a  Rei  Momo  1. 

S.  M.  Rei  Momo  no  Palacio 
das  Festas 

Allendendo  ao  ronvile  que  foi  dirL 
gldn  pelo  llr.  Alfredo  Pcssfta,  prosi- 
lieiilc  da  C.oimuissrn  de  Carnaval,  b 
pelo  l)r.  Lourival  Fontes,  dlrcctor  ds 
Turismo,  n  S.  M,  o  llci  Momo,  I  c  Cni- 
co  c  n  aclri*  Regina  Maura  "Rainha 
(CONTINÚA  NA  2*  PAG.) 


VARSQ3  AUTOMÓVEIS  HA  FOGUEIRA  -  CENTENAS  DE  CONTOS  DE  PREJUÍZO 


dc  (urhnnlc  A  raneça  e  sabre  recurvo  a 
cintura,  marinheiros  sem  navio  o  sem 
nacionalidade  definida  que  hem  po¬ 
diam  ser  os  murujns  dn  esquadra  suis- 
sa,  rinnsnrinns  c  palhaços  que  nunca 
foram  de  cirro,  saltam,  pulam,  cantam, 
daosain.  li’  o  ricllrlot 

Carnaval  I  Instante  magnifico  dc  1i- 
herlação.  em  que  a  humanidade  se  des¬ 
poja  de  Iodas  as  magnas  e  ilúres  e  re- 
nje  nmlra  todos  ns  prceonrcllus  que 
tornam  a  vida  um  iiniiicnso  dnimn 
quotidiano!  Carnaval.  —  mistura,  ni- 
volamcnlo,  tumulto,  confusão,  hru lin¬ 
ha!  Carnaval,  —  festa  dos  sentidos,  nl- 
luciiiação,  nrrclinlnmcnlo!  A  cidade 
está  toiln  rnlreguc  a  Momo,  cm  vulun- 
Inria  e  completa  submissão. 

Hoje.,,  Ammdià..,  li  depois,  a  vida 
cniillnúa, . .  Aproveilao  foliões,  as  ho¬ 
ras  que  rcslniii!  Dansac,  folgar,  ale- 


òfgiAi,  viu  e  venceu.  Vcn- 
sempre  tem  vencido,  im- 
im  toda  :i  cidade  o  regime 
i-  di  pandega,  ila  folia.  O 
i  ial  e  folgazão  avassalou 
'•  *>  delírio  rnmavaleseo  i 
['  formidável,  Kspmirn  n 
•'(  i.  ii! r.  franca,  r.cni  reser- 
'la  parle.  E,  j.ur  loilu  parle, 
I  dioes,  no  som  cadeilelu- 
1  dos  paiiiL  >ei>s,  dos  tiiin- 
I  •  rcoi-réeos,  hnlueamlo, 
I".  haiidiiileaiido,  eonm  se 
mil  singular,  eamelerlsiiila 
i  Iregrllns,  grilos  •;  ralirio- 
"•  do  repenle,  eonliigiadu 
•ulnçúu.  Não  lia  mais  lindn. 
agua.  uma  realidade,  um 
mm  prcorriipaçâii,  um  clc- 
'ttmlsn.  uma  aspiração:  (ãir- 
danas  de  roupns  vermelhas, 


o.  MJ.  o  Lei  mono  in,c..i  o  c.rao 
r.a  Avenida 

A  cidade  viveu  honlrin  linrns  de  ln- 
Icnsa  vibração.  Moino,  o  rei  ila  1’nlln, 
espalhou  eiilre  os  carnavalescos  n  sua 
alegria  commiinlmlivn,  fnzcmlo  rom 
que  o  rnllilisinsimi  chegasse  no  ruiirn. 

Sua  Mnjcstndr,  soberano  absoluto, 
como  llic  compelia,  inirimi  n  coeso  da 
Avenida  que  esleve  nnimadissimo, 

Ctiiiio  é  inlicrrntc  ás  mujrslades,  n 
coeso  qilr  rimdiizin  o  llel  Momo  não 
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Instantâneo  do  grande  incêndio  da  Praça  da  Bandeira,  quando  os  bombeiros  atacavam  o  fogo 

ro  snreorro  dos  Rnmhrlrn*  n  agua  ne¬ 
cessária  Os  regislos  não  tinham  pres¬ 
são  O  fogo  loiimu  maior  luerruicillo, 
dando,  desde  logo,  u  Impressão  de  que 
scrln  a  lolensn  fogueira  deu  Iro  de  pou¬ 
cos  minutos. 

A  estação  de  S.  ('.liiMovão  chamou 
o  auxilio  da  estação  central. 

Jèmqtiniiln  isso,  emquanlo  a  agua 
não  jorra  vii  rom  o  força  precisa,  con¬ 
tinuou  o  Irnhnllin  dc  salvamento  dos 
automóveis,  0  po\n  sc  associava  n 
esse  trabalho  decididamente,  havendo 
ate  os  que  assim  procediam  fantasia¬ 
dos,  como  estavam. 


Um  grande  iiirendio  irrompeu,  linn- 
tcm.  a  tarde,  nn  praça  dn  Ií.iiiiIcIim, 
iiuanilo  era  maior,  ali,  o  mo>  iiiiriiln 
dc  transeuntes  e  vehieiilos,  mu  fol¬ 
guedos  de  Carnaval . 

Fui  tudo  rápido,  nn  poucos  iniuulos. 
Iiilliiinilii  logo  a  logueíeu  considrf  a- 
vels  proporções. 

Ao  prímriru  alarma  correram  para 
o  local  pollrires  de  rnnda  iiaquellc  lo¬ 
gradouro  publico,  rliaitffcurs  e  oiilros 
populares,  acudindo,  egualineiile,  o 

Erimciro  soccorro  dn  estação  de  bom- 
ciros  de  S.  Chrlstovão.  pouco  distan¬ 
te  do  local  do  incêndio.  O  fogo  era 
numa  das  dcpcndcncias  do  Dcparta- 


A  AGUA,  FINALMENTE! 

Muitu  mais  tarde,  longos  minulns 
depois,  vnletidoçsc  dc  todos  os  recur¬ 
sos  e  cnm  o  auxilio  dos  bombeiros  uo 
reiitro,  chega  vil  a  agua.  iodas  as  li¬ 
nhas  de  imiiiguririiN  fumei,  movam, 
mas  as  laliaredas  haviam  tomado  lodo 
o  prédio  do  llepiitininrillo  da  Saúde 
jhllillea,  onde  além  da  guragr.  'estavam 
inslallmhis  enormes  officinns.  cora 
marhinlsmos  dc  toda  espeeie.  não  ha¬ 
vendo  mais  duvidas  dc  que  tudo  fica¬ 
ria  cm  rinzas,  com  prejuízos  para  o 
Estado  dc  muitas  centenas  dc  contos. 

Os  liomheiros  trataram,  então,  de 
(CONTINUA  NA  2*  PAG.) 


Momo  quando  ia  dar  inicio  ás  dansas  no  Palacio  das  /‘i 

douradas,  rhincllnx  grne  n  vosso  espirito,  esquecei  vnssrs  podia 
campeãs  nnonjmas  peznrcs,  cnusngrne-vns.  cie  rorpn  e  ai- 
pelas  runs,  cm  ban-  ma.  ao  culto  ardente,  í«™»i  *  »  su« 

Mnmo.  0  tempo  i  traiçoeiro  c  arma  artcríi 
miras,  fadas,  bru-  ciladas  perigosas.  0«  ponteiros  correm  lamcn 

Aprovcltae  o  mu-  aua  . 


vertiginosamente 

mento  que  passa. 
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A  NOITE — Segunda-feira,  12  de  Fevereiro  de  19> 


Grande  incêndio  na 
Praça  da  Bandeira 


0  CARNAVAL  I 

Swan,  director  do  Royal  Câncer  Hospital,  ds  tm([( 


Está  sendo  estudada,  actualmente, 
modificação  das  linhas  de  bondes 
tia  Jardim  Botânico,  de  modo  a  evitar 
■|Uts  esses  vehiculos  circulem  pela  Ci- 
nelandia.  0  projecto  que  está  sendo 
objecto  do  cogitação  desvia  o  itinerá¬ 
rio  dos  bondes,  na  vinda,  da  praça 
Marechál  Floriano  para  a  rua  Eva- 
risto  da  Veiga.  A  medida,  realmen¬ 
te,  parece  opportuna,  não  só  porque 
deixará  as  casas  de  espectáculos  da 
Cinelandia  livres  de  ruidos,  que  per¬ 
turbam  a  boa  sonoridade  dos  films, 
ter  tornado  aquelle  bair- 


(CONTINUAÇAO  DA  1*  PAG.) 
isolar  os  prédios  mais  proximos.  Não 
havia  mais  nodn  a  fazer 

COMO  COMEÇOU  0  INCÊNDIO  —  UM 
CURTO  CIRCUITO  NAS  MACHINAS  — 
AÍ  PRIMEIRAS  SECÇÕES  ATTIN- 
QIDAS 

O  fogo  teve  inicio  num  curto  cir- 
cullo  que  se  manifestou  no  mntnr  do 
aulomnvcl  12.342,  qur,  instantes  an- 


rpsycnore 


(João  Luso ) 

tcncia  necessária  para  aquelle  zumba- 
que-zumba  das  ouze  ás  quatro,  sem  in¬ 
terrupção. 

Que  nlhlclas  c  que  heróes  esses  mú¬ 
sicos  do  Carnaval!  A  uma  das  mesas 
do  fundo,  assisti  á  passagem  dos  dansa- 
dnres  enlaçados.  De  vez  em  quando, 
surgiu  uma  figura  conhecida,  á  merei 
da  qual  se  accentuava,  se  refinava  ain¬ 
da  o  meu  regalo  de  espectador.  E,  de¬ 
duzindo  perante  cada  um  daquílles 
pares  n  que,  ã  mesma  hora,  estariam 
fazendo  as  pessoas  da  mesma  condição 
ou  categoria,  conclui  que.  á  oxcepçâq 
dos  recém-nascidos,  dos  agonisantes  e 
doutros  inválidos,  a  população  Inteira 
devia  estar  dando  i  perna,  como  uma' 
damnada ! 

Assim,  pela  minld:  frente  desfilaram, 
no  passo  miudn,  repicado  da  marchi- 
nha.  no  languido  saracoteio  dn  samba, 
no  parafuso  frenético  do  maxixe:  vul¬ 
tos  políticos,  vultos  dn  cnmmercin,  ria 
industria,  das  finanças;  um  advogado, 
um  medico,  um  engenheiro,  um  pro¬ 
fessor  de  historia,  nutro  de  latim;  um 
senhor  enorme  c  imponente  que  me 
disseram  sor  altíssima  personagem  das 
classes  armadas;  um  director  de  jnrnnl 
e  um  rcriaelor-chcfc.  não  do  mesmo, 
doutro  jornal;  uma  dircctora  dc  colle- 
glo;  outra  senhora,  mãe  exemplar,  res¬ 
peitabilíssima,  cie  onze  filhos ;  n  presi¬ 
dente  riumn  associação  destinaria  n  de¬ 
fesa  da  moral  e  ã  salvaguarda  dos  liniis 
costumes...  Colhi  ainda  outras  infor¬ 
mações,  em  algunins  rins  quaes  não 
acreditei,  nn  momento,  mas  que  deviam 
ser  rlgorosaincnlc  exuclas.  E  quando 
assim  arregalava  os  nllnis  para  tão 
eloquentes  expressões  dc  prestigio  dan- 
sttnle  da  deusa  Folia,  que  vejo,  bem 
deanle  dc  mim?  Um  chefe  de  garçons, 
homem  pançudo,  escanhoado  e  grave, 
como  mais  sc  possa  ser  no  nffirin  e 
que,  acudindo  cm  pessoa  n  servir  uma 
mesa  mais  In.voffrida,  sc  sente  apanha¬ 
do  pelo  lurhilhãn  rndoplanle  da  ore|res- 
tra  e,  com  os  braços  para  o  ar,  numa 
das  mãos  duas  garrafas  de  Champaeme 
seguras  pelos  gargalos,  na  nutra  uma 
bandeja  e  um  casleiln  de  sandvriches, 
desata  a  maxísar  como  um  possesso! 

(junrin  um  mailfle  d'hntel  não  re¬ 
siste,  quem  realmcntc  resistiria?  Xin¬ 
guem,  Tudo  dansa!  Tudo  dansn!  SA  os 
músicos  nfm  participam  do  rcmclotoo 
geral.  Daquellii  grande  funeção  chore- 
graphlca.  dnquelle  festim  de  Tcrpsy- 
ehore  são  elles  outros  lanlns  Luxiiros 
—  mas  l.nzaros  cxiillniites,  Irhimpluiii- 
les,  que,  em  vez  dc  implnrar  as  niiga- 
lltas  dn  banquete,  a  toilos  os  convivas 
fornecem  o  pão  e  o  vinho,  inesgotável, 


I  /  de  Carnaval.  Quando  a  orches- 
X_i  tra  —  oq  que  mais  ndequado  no¬ 
me  se  llic  possa  dar  —  ataca  a  primei¬ 
ra  "marchinha”.  ha  no  recinto  uma 
espccie  dc  constrangimento  c  dc  va¬ 
cilação.  Quer  a  gente,  ainda  rara,  aban¬ 
cada  áí  mesas,  quer  os  poucos  pares  em 
preguiçoso  passeio  á  volta  do  salão  pa¬ 
recem  hesitar,  estudar  n  problema :  se 
vglerá  ou  não  »  pena  principiar  .  Al¬ 
gumas  figuras  dãn  perfcitamcnle  a  im¬ 
pressão  de  se  pergunlarem  a  si  mes¬ 
mas;  "Para  quí?"  E  outras,  mais  ain¬ 
da:  moslram  um  positivo  arrependi¬ 
mento  e  uma  vontade,  sõ  a  muito 
custo  contida,  de  abalar,  voltar  para 
casa  1 

Mas  a  musica  insislo.  redobra  dc  fes¬ 
tiva  eloquência,  dc  onthusiasmn  convi¬ 
dativo.  O  trombone  tem  rajadas  Insi¬ 
nuantes  que  atlingem  lodo  o  nosso  sys- 
tenia  nervoso  e  impcllcm  e  preelni- 
tam  toda  n  nossa  sensibilidade.  Cer¬ 
tas  notas  de  pislon  fazem  o  elfeito  de 
eblbatadas  na  indolência  dos-  que,  jus¬ 
tamente  por  passividade,  resistem.  0 
saxofone  solta  gargalhadas  roufenhas, 
duma  jocosidade  rebolada,  clowncsca, 
e  é  rnmn  se  n  gente  o  visse  atirar-se 
por  ali  fórn,  em  "letras”  e  requebros, 
desengonçando-se  e  galhofando  indc- 
flnidainente.  K  a  pancada  certa  da  ba¬ 
queta  unlea  do  lamhor;  aquelle  golpe 
invariável  e  por  isso  mesmo  enda  vez 
mais  imperioso;  aquella  pulsação  her¬ 
cúlea,  barbara,  profunda,  cm  breve  ad¬ 
quire  o  prestigio  da  fatalidade...  Tan¬ 
to  a  gente  sentada  como  u  que  vagueia, 
passa  logo  a  acompanhar  com  ace¬ 
nos  de  cnbcça  aquelle  ritmo  soberano; 
depois,  são  as  mãos  que  seguem  o  cnm- 
passo;  em  seguida  o  busto  que  cede  no 
balanço  irresistível...  E  quando  n  ob¬ 
servador  realmcnte  repara  —  tudo 
dansa. 

1  urio  dansa.  Só  os  músicos,  no  seu 
estrado,  fogem  ã  lei  irresistível  dc  rian- 
sar—  por  fazerem  dansar  os  outros. 
Mas  os  pares  descansam,  revezam-se  e 
elles.  nunca.  Estão  nrgnnisarias  de  ma¬ 
neira  a  não  prerisar  tje  repouso  rui  a 
parar  para  tomar  folego,  ora  um, 
ora  outro,  sem  nluguem  dar  pnr 
tsso,  Pnr  mim,  nbscrvcl-ns  dc  per¬ 
to,  no  Pnlacin  das  Festas,  c  não 
notei  que  qualquer  dcllcs  deixas¬ 
se,  pnr  um  inslnntc.  dc  tocar  — 


como  por  se 
ro  o  local  pveferido  para  o  “footing”. 
A  nossa  Broadway  merece,  de  facto, 
essa  medida,  que  a  beneficiará,  jran- 
demente,  beneficiando  também  o  pu¬ 
blico  que  frequenta  os  cinemas  e  que 
por  ali  transita  a  pé. 


communicando-5c  as  labaredas  a  ou¬ 
tro  vehkulo.  n  de  n.  2.044.  que  or- 
deu  lambem.  Dahi.  o  Incêndio  tomou 
a  secção  de  cnpnleiros.  onde  liavjn 
grande  quantidade  de  lonas,  madeirur 
e  outros  elementos  facels  dc  quei¬ 
mar. 

O  chauffeur  Manoel  de  Oliveira  deu, 
em  tempo,  o  alarma,  mas,  com  esses 
elementos  fçvoravcis  ao  sinistro,  o 
fogo  em  pouco  dominava  tnrin. 

Da  secção  r|e  capoteiros  ganhou  a 
carpintaria,  a  de  machinas  e  a  dc 
electricidade. 

Quando  começou  o  fogo  só  sc  en¬ 
contravam  na  garnge.  além  dn  chauf¬ 
feur  que  chegara  momentos  antes  o 
vigia  guarda-portão  f.nniilln  de  Sou¬ 
za,  chegando  logo  depois  o  Sr.  Ma¬ 
noel  Machado  Mendonça,  substituto 


Nos  innumeros  bailes  carnavales¬ 
cos  deste  anno,  até  hontem,  ou,  me¬ 
lhor,  até  pela  madrugada  de  hoje,  a 
ordem  foi  perfeita,  impeoeavel.  Vi¬ 
vendo,  como  vivemos,  num  grande 
centro  de  tão  elevqdo  nivel  cultural, 
o  facto  não  mereceria  nenhum  regis¬ 
to  se  essa  atmosphera  de  alegria  rui- 
dqsa  e  amistosa  não  contrastasse  pro¬ 
fundamente  com  a  que  o  nnno  passa¬ 
do  offereceram  as  mesmas  diversões, 
perturbadas,  muitas  vezes  por  inci¬ 
dentes  deploráveis  até  mesmo  em  re¬ 
uniões  da  mais  requintada  elcgancia. 

Por  que  a  differença?  Não  se  at- 
tribua  qualquer  mudança  na  menta¬ 
lidade  da  população  carioca,  que  ora 
e  continua  sendo  a  mesma  —  a  de 
se  divertir  sem  fnzer  mal  a  ninguém . 
A  questão  é  de  maneiras,  é  de  saber 
leval-a.  Nos  bailes  de  agorá  tudo 
vem  correndo  admiravelmente  bem 
porque  a  policia  —  feça-se-lhe  justi¬ 
ça  —  tem-se  conduzido  também  de 
forma  perfeita  e  impeccavel  nas  suas 
medidas  preventivas,  postas  em  pra¬ 
tica  com  tanta  prudência  e  tamanha 
hahilidade,  que  qua?i  ninguém  se 
apercebe  do  policiamento.  Não  ha¬ 
vendo  a  ostentação  de  força,  não 
existe  a  irritação,  facil  de  explodir 
quando  se  impõem  freios  ao  exnan- 
sionismo  da  fotia;  e  não  havendo  a 
irritação,  não  existem  os  malentendi¬ 
dos,  que  não  raro  produzem  conse¬ 
quências  lnstininveis, 


Alguns  turistas  ingltzis,  a  bordo,  e/n  /rnjrz  c ar  naval  esc  as 


Walter  Alrxamlcr,  II.  Arui 
dcl,  Arundcl,  T.  W .  .Ulm, 
Aslilun,  Wiltiam  A  |in|] 
Unkcr,  Bnltcr,  W.  t.  lt.nl 
liames,  M.  ft.  I!ar  i.  ,  n 
Borralt,  .1.  F.  A.  fu  t  tu 

C.  Uaylls,  W.  .1.  Ih-.i,  ,, 

D.  Beeton,  Artbur  Ik-l!» 
Killinghani.  .1.  HIIL-ou,  |ij| 
Frccman.  Froomaii,  i,  li 
í.ady  Fuller,  Sir  Bninptv 
L.  Gilding,  V.  Gti 'ii-l .f.iiii 
filoriicy,  Sra.  Corh  ; : .  i 
Temple  Godmnn,  A.  M.  ');< 
sheron,  \V.  finuld,  II.  iiiv i- 
Grccn.  W,  S.  (iriiiili1, •„ 
A.  Grcciivvnod,  Grc  >  ■  -t 
fillis,  II.  H.  f in il i., u, 
(irrnilinn,  A.  liaririi-ii,  ,'l. 
tos  outros. 


Glorncy,  “lurfmcn”  em  Londres  e  Pa¬ 
ris,  estuo  realisando  um  cruzeiro  atra¬ 
vés  da  America  do  Sul,  África  c  ilhas 
do  Atlântico,  a  bordo  do  “Atlantis”. 

James  Grccnwood,  conhecido  joga¬ 
dor  de  "golf"  ingtez,  varias  vezes 
campeão,  acha-se  lambem  a  bordo  do 
paquete  chegado  hoje. 

PASSAGEIROS 

Entre  os  muitos  turistas  figuram 
os  seguintes:  K.  L.  Hirkin,  iilrUln, 
E.  H.  Ulackburn,  Biackburn,  J.  II. 
Ulackburn,  M.  D.  lilncUbiirn,  The 
Hon.  Jcffrcy  Bonvlck,  The  tlon.  Mrs. 
.leffrey  Morvvlck.  Willlani  Ltrlggs.  II. 
,M.  C.  llrown,  M.  Ilulslrodc,  iten 
Ubampinn,  C.  G  Ghurlnn.  lt.  Scli- 
Glnrk,  Scll-Clnrk.  I1.  Scll-Clark,  W, 
Clark.  Clark.  lv.  F.  Clark.  F.  W.  Co- 
ckburn,  Coekliurn.  Arlliuc  Cnlicii  and, 
\V.  M  Collinx,  G.  Colllns.  major 
(tco.  Coombs.  M.  M.  Aldrldge  and, 


Complclamente  remodelado,  trans- 
pnz  a  barra  hoje  cedo  o  paquete 
•‘Àtlanlls",  ex-“  Andes”,  trazendo 
grande  numero  dc  turistas,  que  dese¬ 
jam  conhecer  o  Carnaval  carioca. 

Enlre  ns  passageiros  riessq  navio, 
viajam  personalidades  de  destaque  nas 
scicnclas,  artes  c  nos  sporls  da  Grã- 
Bretanha. 

0  DIRE0T0R  DO  ROYAL  OANCER 
HOSPITAL 

O  Dr.  Jncelyn  Swan,  director  do 
“riuyal  Câncer  Hospital”,  eri  Londres  e 
de  outros  vslahclccimcntos  daquellu 
especialidade  medica  c  que  na  ullinm 
Conferencia  Internacional  do  Câncer, 
reulisnda  cm  Madrid,  aprescnlnu  uma 
série  de  lmporlaiitcs  lhescs,  i  um  dos 
larislns,  que  cliegnram  hoje,  para  as¬ 
sistir  os  festejos  carnavalescos  dn 
nossa  mclrupolc. 

Sir  Znrgis  Michalinn,  c  Curlcltc 


violento  combale  dos  bombeiros, 
Avúaflo  pelo  teleplmnc,  cm  1’ctro- 
poiis,  o  Sr.  Auio  Ccrqiieira  desceu  dc 
aulnmnvtl,  dirigindo-se  ã  praça  da 
Bandeira  e,  em  seguida,  pnr  estar  já 
terminado  n  fogo,  4  delegacia  local. 

0  INQUÉRITO  POLICIAL  —  FERIDOS 
NO  INCÊNDIO  -  CALCULA-SE  EM 
CENTENAS  DE  CONTOS  OS  PRE¬ 
JUÍZOS 

Os  Hombeiros  ahnmlnnnrnm  o  local 
ilo  incêndio  depois  de  tres  horas  ft 
lula  Intensa,  ficando  na  praça  da  Ban¬ 
deira  duas  linhas  de  mangueiras  para 
refrescar  n  entulho. 

Na  delegacia  de  policia  local,  n  lã” 
dlslrictn,  foi,  immcdinlamcntc,  aberta 
inquérito,  tendo  prestado  declarações 
o  chnuffcur  Manoel  de  Oliveira  «  o 
guarda-porlão  Camillo  de  Souza. 

A  impressão  dc  Irnln  e  desde  logo, 
no  cmtnnto,  é  dc  que  fòru  o  logo  obra 
inleírn  dn  fnlalldndc. 

Do  fogo,  ainda  assim,  além  de  cerca 
dc  vinte  carros,  jn  nlludidos  ncsltt  no¬ 
ticia,  salvos  pnr  populares,  os  Bombei¬ 
ros  conseguiram  retirar  mais  trinta 
vchiculns,  trabalhando  nn  inreudio, 
com  as  estações  Central  e  a  de  São 
Cliristovão,  a  do  Gács  do  Porto, 

Na  luta  contra  o  fogo  ficaram  quei¬ 
mados,  embora  ligeirantcnle,  alguns 
Bombeiros  e  ns  populares  Pedrllo  Hei¬ 
tor  e  Hcrmcnrgiltln  liamos,  prestando 
a  esles  soccorrns  a  Assistência, 

Apesar  de  não  srr  possível,  tlcsdc  já, 
considerar-se  a  quanto  montarão  os 
prejutíns  cnin  o  Incêndio,  foram  elles 
calculados,  desde  logo,  cm  muitas  cen¬ 
tenas  dc  contos,  alcançando  mesmo 
mais  de  mil  contos. 


PARA  DttOK&KITE  E  TOSSE 

Só  CONTRATOSSE 


ínaravilhosnmcntcl 


Por  onde  anda  o  Sr. 
Joseph  Farsthn- 


Nemorrhoidas 

Pitanga  Santos  — 


Uora  radical  sem 
operação  l)r.  Baul 
Passeio.  71). 


Quer  mudar  de  penteado  ? 
0  seu  cabeSlo  está  custando 
a  crescer  ? 

Tonifique  o  couro  cabelludo 
e  active  o  crescimento  do 
oabello,  usando 


Pedidos  de  reembolso  dos  emprés¬ 
timos  italianos  consolidado  e 
littorio 

nOMA,  11  iHavusl  —  Os  pedidos  dc 
reembolso  apresentados  nn  Reino  aos 
“guichets"  do  Banco  de  llalia  c  aos 
consulados  nn  estrangeiro,  devidamente 
nitlnrisadns,  representam  já  n  total  dc 
VJ2.20A.OOO  liras,  num  montante  de 
(11 .322  milhóos  de  lilulns  de  cmpresll- 
irms  cnnsqlldario  c  littorio  cm  circula¬ 
ção,  isto  é,  pouco  mais  de. 2  por  mil. 
O  numero  de  portadores  que  pediram 
o  resgate  na  Itália  i  dc  2.72Ü. 

Nas  cnlonias  e  em  Rhorics  não  foi 
apresentado  nenhum  pedido  dc  reem¬ 
bolso. 


(COXTIXUAÇAD  DA  1*  PAG.) 
dn  Carnaval",  para  comparecerem  no 
Palacio  das  Festas,  dando  assim  ini¬ 
cio  nos  folguedos  da  Folia,  estas  duas 
altas  personagens  assim  fizeram,  che¬ 
gando  ali  ás  24  horas. 

Introduzirias  no  salão,  sob  cnthu- 
siustlcus  npplausos,  depois  de  percor¬ 
rerem  Ioda  a  grande  sala  de  festas, 
Sua  Majestade  Itci  Momo  e  u  “ftainhu 
do  Carnaval”  fizeram  romper  a  musi¬ 
ca  e  ao  som  (lo  “lli..,  dc...  Palhaço”,  n 
Itei  e  n  Bainha  saíram  dunsamlu  sob 
verdadeiro  delírio  da  multidão,  que 
formou  alas  para  qur  ns  duas  augustas 
pessoas  prnseguissem  nas  suas  dansas. 
Acompanhados  sempre  pelo  Pruloco- 
lo  c  seus  pogrns,  S.  M.  conduziu,  a  se¬ 
guir,  n  Bainha  a  uma  friza  c  nhi  o  dei¬ 
xou  cm  palestra  com  innumeros  nclmi- 
rudures,  solicitando  primeiramente 
permissão  pura  attcmlcr  u  outros  com¬ 
promissos. 

Sua  Majestade  Rei  Momo  1  e 
Único  visita  Inhaúma 

Sua  Majestade  n  Bei  Moino  I  c  Úni¬ 
co,  entre  muitas  qualidades  que  n  tor¬ 
nam  querido  dos  seus  innumeros  vas- 
saltos,  tem  u  de  não  ser  ingrato. 

As  provas  de  sympnthln  e  de  affertn 
seiisihilisam  o  seu  magnmiimo  coração. 

Grato  as  provas  de  verdadeiro  apre¬ 
ço  que  recebeu  do  povo  suhurbami,  du¬ 
rante  ns  bntullias  a  que  compareceu, 
Sua  Majestade  o  Bei  Momo  1  e  Unicn 
visilmt  o  bairro  dc  Inhaúma  a  convite 
do  C  A.  inhnumen.se  c  a  séde  deste  co¬ 
nhecido  club  recreativo  e  spoctivo  da  lo¬ 
calidade. 

O  Bei  dn  Galhofa  chegou  pli  ti  1  hora 
c  aluda  assim  nas  ruas  daquelle  bairro 
grande  era  a  concorrência  dc  iamilias 
que  aguardavam  a  sua  chegada.  Soli 
constantes  apniausos,  o  seu  carro  parou 
ricantc  da  seun  c  a  sua  direglnrla,  in¬ 
corporada,  fez  alas,  vmqq.nto  geptis 
moças  atiravam  flores  e  cuntcUi. 

Moincr.lo»  depois  o  associado  c  dlrc- 
etnr  do  cluh,  Sr.  tacharias  Costa,  em 
pleno  salão,  usou  da  palavra  para  offc- 
rceer  a  Sua  Majestade  uma  lembrança 
(um  lindo  estojo  de  b(dso,  caneta  e  la- 
plsj  como  recordação  e  gratidão  do  ;,eu 
club  pela  visita  Aquelle  bairro  do  Bei 
Momo,  lendo  ainda  offeriado  um  lindo 
quadro  a  oleo,  cópia  da  capa  dn  ultimo 
numero  d”‘A  NOITE  Illustrada".  inte¬ 
ressante  trabalho  de  um  associado,  so¬ 
licitando  permissão  para  o  mesmo  II- 
car  ali  nestes  dias  de  festa  carnavatos- 
ca.  Sua  .Majestade  o  Rei  Momo  1  e 
Unlco,  seusibilisado  oom  aquelle  gcsln, 
usou  da  régia  palavra,  agradecendo  us 
homenagens  que  lhe  eram  tributadas, 
c  aproveitou  a  occasião  para  salicnlar 
o  espirito  cavalheiresco  e  folião  ria- 
qnelln  popular  localidade  do  nosso 
sulmrblo. 

Ainda  sc  fizeram  ouvir  oulroz  ora¬ 
dores  durante  o  '‘liiiich",  que  a  Sua 
Majestade  e  comitiva  ínl  servido. 

Rei  Momo  recebido  no  Club 
Gymnastico  Portuguez 

Dc  regresso  da  fesla  do  Club  Inhaú- 
mense.  Sua  Majestade  o  Bei  Moino  I  e 
Inico  esteve  im  iddc  do  (jlub  Gymnas- 
tieo  Borluguez,  onde  assistiu  ao  lindo  c 
elegante  baile  reatisado  por  essa  queri¬ 
da  sociedade  recreativa  donomlnado 

l  pia  nnile  no  Cairo". 

Os  salões  do  Club  Gymnastico  Pnrtu- 
guez  estavam  repletos  de  famílias  dc 
socios  e  convidados  da  nossa  melhor 
sociedade,  ostentando  ricas  e  primoro¬ 
sas  fanlasias,  quando,  de  subllo,  foi  an- 
nunciada  a  presença  de  Sua  Maieslnde 


Assim  foi  que  visitou  n  Club  dos 
Democráticos,  Tenentes  do  Diabo  c 
Fcniunos,  deixando  de  o  fazer  nn 
Congresso  dos  Fenianos  c  Plerrots  da 
Caverna,  porque  no  regresso  daqucl- 
les  jn  encontrou  estes  fechados. 

A  recepção  nos  grandes  cluhs  foi 
extraordinária,  de  brilho  c  imponên¬ 
cia,  lendo  S.  M.  dansado  varias  ve¬ 
zes  com  ciithusinsino. 

A  dircctorln  dos  gloriosos  Tenentes 
fez  estourar  o  rhnmpngne  c  por  in- 
lermcdio  dn  carnavalesco  director 
“Anjo”  saudou,  com  cloqucnles  pa¬ 
lavras  n  monarcha  qua  teve  palavras 
de  agradecimento  para  o  gesto  fidal¬ 
go  apresentado. 

S.  M.  e  o  FrnloeoIJo  c  seus  pagens 
complclamente  cxbaiistos  recolheram- 
sc,  cmfim,  ao  sou  Palacio,  ás  7  horas 
dc  hoje. 

0  bloco  do  "Arabia  Marú” 

A  Iripulação  dn  “ Arabia-Maru", 
que  se  acha  nncorado  em  nosso  porto, 
nnlmnu-sc  com  o  Carnaval  carioca  e 
resolveu  ndlicrir  ao  mesmo, 

Losu  um  bloco  se  formou,  trajando 
ns  seus  componentes  costumes  orien- 
lacs,  O  bloco  trazia  á  frente  uma 
grande  bandeira  japoneza.  Visitando 
A  NOITE  os  foliões  do  “Aralila- 
Mnrii”  dnnsaram  coisas  typicas  do 


esta  capital,  a  caminho  da  África  do 
Sul,  recorreu  A  NOITE  para  ver  se  ob¬ 
tem  infnrmaçòps  do  Sr.  ãoscph  Fars- 
tlmber,  que  reside  uqui  no  P,io  ha  vá¬ 
rios  annos. 

A  pessoa  procurada  foi  muito  amiga 
dc  .loscpli  Baucr.  fnllccido  nesta  capi¬ 
tal,  o  n  irmão  deste,  Sr.  .lolin  Bnuer, 
deseja  snbcr  o  seu  paradeiro  para  tra¬ 
tar  de  assumpto  dc  interesse  de  am¬ 
bos. 

Qualquer  informação  rclaliva  ao  Sr. 
.loseph  Fnrstlmhor  pódo  ser  daria  ao 
capitão  do  "(Mim  Koshen  Kcislia", 
por  intermédio  dn  Agencia  dcsla  em¬ 
presa  no  Rio  dc  Janeiro. 


O  TONICO  00  Cc REDRO 


De  regresso  do  corso 


A  COMP.  “VABEGISTAS" 
fundada  ha  4tt  annos,  pnssue  CAPITAL 
e  BESERVAS  no  valor  de  ztlliMflKiri 
Opéra  em  seguros  terrestres,  irarttt- 
nmj  e  de  ACC1DENT  ES  1'ESSOAES 
Paga  os  seus  sinistros  em  dinheiro  á 
vista,  sem  desconto.  Série:  rua  I”  rie 
Março,  au,  edifício  proprin.  As  inMnlIn- 
çóes  ri‘A  NOITE  eslán  segaroj  em  paru 
na  conceituada  Cia  Varcgislas.  * 


Dr.  Qctavio  Severo 


Com  o  fallcclmcntn,  hontem,  dn  Dr. 
Oclavin  Severo,  perde  o  bairro  de 
Santa  Tlicrcza  um  dos  seus  mais  an¬ 
tigos  c  estimados  clínicos,  que  desde 
muitos  annos  ali  vivia,  desfrutando  o 
apreço  c  as  synipathins  dc  quantos 
com  ellc  privavam,  quer  pela  sua 
capacidade  e  dedicação  profisslnnaes, 
quer  pelas  suas  qualidades  dc  cara¬ 
cter  e  de  coração.  E  não  sómente  cm 
Santa  Tbcreza  ó  sincernmente  sentida 
a  innrlc  do  distincto  medico,  que  era 
hasiante  conhecido,  .conceituado  e 
hemquistn  em  vários  círculos  da  so¬ 
ciedade  carioca. 

Succumliiu  etle  á  rua  Aurca  n.  107, 
nmtc  residia  com  sua  fumiilu  e  para 
onde  affiuirain  numerosas  pessoas 
amigas  logo  que  se  espalhou  a  noti¬ 
cia  do  desenlace. 

O  Dr.  Octavio  Scvern  deixa  viuva 
a  Sra.  Marictta  Severo  e  ns  seguintes 
filhos:  Sra.  Maria  Severo  Amarante, 
casada  cn  mo  engenheiro  Sebastião 
Guracy  do  Amarante,  ns  Drs.  Octavio 
Severo  Filho  c  Flavio  Severo,  as  se¬ 
nhoritas  Marictta  e  Lavinia  e  o  es¬ 
tudante  Manoel  Severo. 

Rcallszram-so  os  seus  funeraes  ho¬ 
je,  ás  9  horas,  saindo  o  féretro  da 
oasa  onde  occorreu  o  obito,  com  gran, 
de  acompanhamento. 


V  ossos  prerlins,  moveig  c 
aegorins  na  acreditada 


PREÇO  POR  PREÇO 
F  O  MELHOR 


QUVIblllt,  Stt-1* 
TELS,:  4-41)32  -  4-3883 


Dr.  Nicolau  Ciando 

Doenças  Internas  I  Fígado,  estnmago, 
intestino,  pulmão,  rim.  coração,  etc.). 
Uruguayana.  39.  Telcphnncs:  2-0707  e 
2-6422. 


A  AIAXIMA  GARANTIA  EM 

SEGUROS 

SUL  AMERICA  IEHHESIRES, 
MARÍTIMOS  É  ACt.TKENTEH 
C.  Pnsl  Ill77  •  Bua  Alínndvga.  41 
•  lei.  4-6111)7  -  AGENCIAS  li 
SUCCUÜSAES  EM  IODO  IIBASIL 


93NHEIRO  SOBRE  JOIAS, 

cautelas  da  Cqixa  Eco- 
nomiea  e  mercadorias, 

JOSE'  CAHEN  &  CIA. 

EM  r RESTA  ü  MÁXIMO 

JUBDS  CONVENCIDNAES 

RLA  SILVA  JARDIM,  7 


QUEM  PERDEU? 


Amnistia  a  35  mi! 
presos 

E  COMMUTAÇÃO  DE  UMA  PENA 
DE  MORTE 

Para  festejar  o  nascimenlo  do 

príncipe  herdeiro  do  Japão 

TOKiÒ,  II  (Associated  Press)  — 
Para  festejar  o  nascimento  do  prín¬ 
cipe  herdeiro,  n  imperador  vae  con¬ 
ceder  n  amnistia  geral  a  36,000  das 
66. 000  pessoas  presas  nclualmcntc 
om  lodo  n  Império, 

A  maioria  dos  que  tomaram  parle 
nos  recentes  crimes  pnliliros  sorân 
altingirius  pola  medida  de  demência 
do  solierano. 

Será  lambem  roinmulada  tin  prisão 
perpetua  a  pena  tle  morte  imposta  a 
Tarnia  SSdnya.  assassino  do  primei¬ 
ro  ministro  Hamaguchi. 


O  Sr.  Alhcrtn  de  Andrade,  residente 
a  rua  24  dc  Maio,  402,  casa  X,  achou 
na  Avenida  Mem  dc  Sã,  uma  carteira 
dc  identidade.  O  documento  poderá  sor 
procurado  na  agencia  d’A  NOITE,  no 
largo  da  Carioca  n.  10. 


A  senhorita  f.pp/a  ;,J  '-®1 

Desde  que  fatiei-,  i  mu  n«. 
Sra.  Ctaiidinn  M"ni .o  >  IhfM 
Lima,  a  senhorita  f -2  - 
Lima,  isso  ha  uiiri"-  1 1  n-1’  ® 

participara  dc  folfiucd  •  rariuivw 
cos,  passando-os  semu  i.  •  nua  / 

soliilo  retraimento. 

Enlrolanto,  neste  Cnriuvjl,  W* 
dias  antes,  >a  moça.  co.-i  ■  urprru 
sua  família,  resolveu  rnl t egar-sc 
alegria  da  cidade.  •  ‘l,lr'',',IT 

ças  (:  rapazes,  fazia  l-  uiO® 
o  cnrsn  nu  Avenida. 

Assim  foi.  Era  o  grupo  c°i'|ilM 
dc  lã  jovens.  Tuib-  •  prepam 
com  grande  cuidado,  v*'-.  ■  r.indr  t 
thiixiasmo. 

Da  joviaililniie  de  I.'  to  t"'"111 
rnm  não  só  seu»  pai  . .  coas)  < 
nhecidos. 

Chegou,  afinal,  salihait” 

O  grupo  tomou  um  aulomnvd. 

Enrta  da  resideneia  tl.i  fjaiJ» 
ygia  A  rua  Itapirú  u.  L‘:õ;  •ll’ Jl“ 
tecer  rumando  para  a  Arcmila. 

Longas  horas  o  velileid;'  fl” 
com  o  distincto  grupo  nr  mlinf'’ 
senhorita  Lygia  era  uma  das  n|1' 
que  maior  contcnlaaieiiio  revíH* 


EM  NICTHEROY 


Logo  mais*  Á  noite,  dvsfilr»rão  nos 
nlnos  do  povo  fluminense,  ns  grnn- 
des  cluhs  de  Nlctjicroy,  cada  qual,  con- 
íinnte  na  viclprla, 

TT  9S  Combluadiis  do  Fonseca, 
ilcnltsado  pela  uppl.iudi.lo  artista  An- 
emo  berreira,  se  apresentará  co.n  vis¬ 
tosas  altcgorlas. 

: -  9*  Bandeirante;,  da  znr.a  Bar¬ 

reto,  sob  a  rcsponsalillblnde  do  seemt- 
grapho  Alexandre  Loggin,  concorrerá 
também. 

0  desfile  dos  blocos 

Foi  fltlrahente  o  desfile  do»  |, tocos, 
cm  Mclherny.  offcrcceiidn  um  Carna¬ 
val,  A  tarde,  cheio  dc  animação. 

-  O  conjunto  do  Pé  no  Fundo, 

nprosentnu-se  dc  modo  a  morerer  an- 


.  .  *  - - - *V«U  1  «I  l|“ 

lasiadn  cm  coiidiçoos  dc  arrancar  ap- 
plausos  dn  povn,  O  seu  conjunto,  or- 
gaqisado  a  caiuTcho,  racrcccu  os  cucu- 
mlos. 

0  julíamento  dos  Blocos  e  Sociedades 
de  Nictheroy 

A  convite  dos  moradores  da  rua  José 
Clemente,  n  Centro  Fluminense  de 
t.hronistas  Carnavalescos,  fez  n  julga¬ 
mento  dos  Blocos  c  Sociedades,  sendo 
esle  o  resultado. 

Campeão  de  conjunto  —  Ciranda,  Ci- 
randinha. 

Campeão  de  harmonia  c  evoluções  — 
Bloco  Pé  no  Fundo, 

Originalidade  —  Quem  Corre  Cança. 
Menção  honrosa  —  Innocentcs  de  São 
l.ourençu. 

Prêmio  extra  —  Congressistas. 
Sociedade  —  Campeã  —  Cruzmaltlna. 
\  ice-cainpca  —  Príncipes  dos  Amo- 


Kram  duas  hora»  de  ” 
quando  n  primeira  (lapa  m‘ 
estava  vencida.  Itesolwii  ■'  gfl 
que  fazia  parlo  l.vgi.i.  regif 
casa.  O  atilo  eslava  peia»  nl*u 
Flamengo.  Como  sór  a.  -nlvce 
sas  occasiões,  de  regre-  1  dj 
os  chauffeurs  imprimem  ttu>n| 
eidade  aos  vehiculos.  Foi.  PJ 
que  acnnlcccti.  Ao  f.i/.r  o  cru; 
lo  da  “Curva  da  Amendoeira'- 
nlinriia  Lygia  caiu  ao  sói»,  *' 
forlcnicnte  com  o  cranv  • 

Sem  perda  dc  tempo,  a  A*‘i 
compareceu  c  conduziu  no  i,|>4 
trai  a  moça. 

Era  ella  examinada  peio  I>r 
Carvalhal,  quando  expirou. 

A  senhorita  Lygia  Barbosa 
era  filha  do  Dr.  ticr.ild"  “ 
l.ima,  sobrinha  do  Dr-  •' 

Lima,  ministro  do  Supremo  I' 
Militar  c  prima  (lo  no-v,  colleg 
hnsa  l.ima  Sobrinho,  rftra-ct' 
"Jornal  dn  Brasil". 

O  ciilerro  realisnr-:e-ã  l-1)'’- 
horas,  saindo  dn  nocmtiri  11 
tuto  Medico  Legal  para  o  «r 
dc  São  João  Uaptísta. 


EKAME  DA  VISTA 
CRATIS 


Por  medicas  especialista- 
em  gshlnetes  technirimen- 
tf  lastillados  pari  tal  fim 


n  uircciori»  icz  servir  champaene 
ri  S.  M  c  ProtocoDo  londn  píiIqvitis 
dc  agradecimento  pela  sua  presença 
naqucll?  club. 

Visitando  os  cluhs  carnavalescos 
da  cidade 

Er«m  3  horas  de  hoje,  o  S.  M.  Bei 
Momo  ainda  visitava  os  dubsl 


OUVIDOR.  88 
GONÇALVES  DIAS.  40 


Afinador  de 


pianos 

Cégo.  habilitado,  afina  desde  15S  — 
1  ralar:  lei.  8-0903.  Com  o  gerenle. 

Professora  de  piano 

R.f,e,i!,0u°t  d0  N-  M  Hrcçoi  modlcos. 
Bua  Ilabatana,  1U8  “  ' 


Reallsou-sc  hontem  na  eapflla  do  Coração  As  senhoritas  Thnrcilin  Vel- 
Collcgin  S  Marcello,  A  rua  S.  Salva-  toso  de  Castro  c  Silva  o  Eugenia  So- 
dor,  o  arin  da  investidura  dn  habito  hral,  da  mais  distincla  sociedade  ca¬ 
da  Sçrvna  CoucepcioaisLu  do  Diviso  sIqhl. 


A  gravura  apresenta  um  aspecto  dz 
tocante  solenidade,  que  sc  effeetuou 
com  as  formalidades  dn  ritual,  cm 
ambiente  dc  edificante  singeleza. 


Ee  O  Maior  ollerta. 

*  •  ãtcnnr  Juro. 
R.  I  DE  .SETEMBRO 
Na.  187  •  233 


Grajahú, 
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À  NOITE — Segunda-feira,  12  de  Fevereiro  de  1934 


UUIMO.S  TELE6RAMMAS 
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NO  INTERIOR  fi  NO 
EXTERIOR 4- 


!^LTIMA5  «HfOf^MRÇOE5 

rrfi&^V5  e.  minuc>°SA5 

|oe  TM>A  a  ^ PORTAGEM 

L  0A  “A  NOITE” 


0  Sr.  Jorge  Mattos  gravemente  ferido 


U  uraz,  a  colmeia  operaria 

O  observador  tem  no  Braz  campo 
vasto  para  fixar  uma  outra  physiono- 
mia  do  Carnaval  paulista.  A  colmeia 
dc  operários,  rumorejante,  caudalosa, 
respira  alegria  por  lodos  os  póros  II 
carnaval  ahi  í  diffcrenle  daqueile  nu¬ 
tro  que  se  observa  na  cidade  alta.  Ha 
menos  dinheiro,  mas  a  alegria  í  eon- 
lafiiante.  Formam-se  cordões  barulhen¬ 
tos,  moças  e  rapazes  se  entregam  nos 
folguedos  com  um  cnthuslasmn  tão  ar¬ 
dente  que  nada  fica  a  dever  à  alegria 
esfusiantc  dos  cariocas.  Naquclla  mls- 
cclanco  de  raça 3  regisiam-se  pelo  Car¬ 
naval  detalhes  novos  e  curiosos,  que 
revelam  a  physionomia  inimilavcl  da 
gente  do  Eraz. 


Dentro  dn  prngramma  que  se  ira- 
‘  fjle  já  conhecido  bloco  fará  ás 
i,  WjS  a  sua  formidável  passeata 
visitar.iio  as  redacções  cxhihindo  as 
«lítilinfifas  e  aprcciavcis  dcmnnstra- 
■nes  fhórrngraphleas  ao  som  de  cs- 
pkndido  chora. 

Casa  do  Estudante 

Prorcueir.  hoje  e  amanhã  os  pom- 
easoj  bailes  da  Casa  do  Estudante,  em 
.•es  síilõe  .  nr>  i-irgo  da  Carinca,  11. 
Cmlintla  lambem  a  distribuição  de 

0  baile  do  Tijnca  Tennis  Club 

Sprá  mais  uma  noite  de  alegria  a 
(Jolr,  nn  Tijnca  Tennis  Club,  o 
e’'cg3nte  cluW  da  rua  Conde  dc  Bom- 
fim.  nndf  se  reune  o  "set"  carinca. 
i,  fesia  marrada  para  hnje  terá  o 
concurso  rie  duas  "jazz-bands". 

Club  Internacional  de  Regatas 

(Is  Ir.idicinnacs  bailes  carnavales- 
f„5  Ha  segunda-feira  gnrda  sempre 
[orim  m  fnlernacinnal  do  Regulas,  de 

jUCtfMI. 

0  rjiie  e>lá  marradn  para  hnje,  ao 
que  rc  r  pera,  não  desmerecerá  as 

sou  anlcrlores. 

Duas  dialmlícas  “jazz-bands1*  não 
darii  tre  na*  aos  d.insarinos. 

S,  >1.  M  mo,  I  e  Unicn,  compare¬ 
cerá  an  baile. 

A  (esta  do  Centro  Russo 

Edf  c  encantadora  a  festa  de  hon¬ 
rai,  |>r-mu>  ida  em  beneficio  dn  Cen¬ 
tro  Huí‘0  e  da  Cruz  Branca.  Rcalisnu- 
5C  no  iiil.i"  ria  Pró-Arte,  no  ó’  andar 
do  cdificí '  da  Associação  dos  Empre- 
jjrlos  iw  C Miomercio. 

f)ejt|c  a-.  22  horas  dansnu-se  anima- 
dimcitle  n ti,  ai#  á  manhã  de  hnje, 
sendo  fsccul ado,  lambem,  um  inlercs- 
sanlisíim'1  pnigranima  dc  arte  russa, 
baralho  dp  rnnfclli,  ctc. 

As  dm  , is  russas  cnnslitulram  nu- 
mrros  que  mereceram  ns  mais  fran¬ 
cos  applaus.  s  da  cnnrme  assistência. 
Í'ma  inrla  e  encantadora  festa  i 
\n  irr*nin  local  haverá,  amanhã, 
aoia  fesia,  r-un  Idcnlico  fim,  sendo 
eu, -ul  ulo  rgunl  pmgramma,  o  que 
eqlliule  ci/er  esl n  garantido  nova  suc- 
ftsst)  par  i  Cenirn  Russn, 

0  tradicional  baile  de  mascaras  do 
Club  de  São  Christováo 

Ho>e.  i  noite,  a  sociedade  elegante 
do  Itio  it:j  oppnrl unidade  ilc  passar 
mmnent'  1  4e  inlensn  nlcgría  com  o 
nailMcão  li-  tradicional  baile  de  mas¬ 
cara?  do  r.lnli  de  Sãn  Christováo. 

•H  salões  da  lelcrana  snciednde, 
linilamínlr  oniamcntarios  e  illuminn- 
i.s.  ahriçarãn  numerosa  e  sclccla  as¬ 
sistência  que  se  divertirá  á  grande  ao 
Jom  de  duas  urcheslras. 


Quando  descia  na  Praia  das  Virtudes 

Um  doiornsissimo  desastre  nccor-  chamados  á  praia  das  Virtudes  pen- 
rcu,  hontem,  ao  cair  da  noite,  na  saram-no  nii  mesmo,  sendo  depois  o 
prain  das  Virtudes*  quando,  dcpnjs  dc  ferido  internado  na  Casa  de  aauae 
um  lindo  võo,  nii  descia  do  seu  atilo-  Pedro  Ernesto.  ,  ,  , 

giro  o  conhecido  industriai  e  sports-  U  estado  tio  br.  Jorge  Uarkc  ric  .Mat* 
man  Sr.  Jorge  Darkc  dc  Mattos.  tos,  que  é  casado  e  conta  28  annos 

Assim  que  posou  o  nppurelhn,  des-  apenas,  é  considerado  melindroso, 
ccu  dn  sua  r.acclle  o  Sr.  Jorge  Darkc  Da  trlsle  occorrencla  tomou  conhe- 
de  Mattos,  que  o  pilotava.  A  helicu  cimento  também  a  policia,  na  pes- 
do  autogiro  estava  ainda,  porém,  em  soa  do  rommissario  Alfredo  Lino,  do 
forle  ralação,  embora  desligada  dn  à*  districto.  _  2 

motor.  Ao  descer,  distraidamente,  o  1  ~  - 

piloto  passou  junto  tia  helice,  senrfíf  «i»**2j*  i.ln| 

vi.ilentnmente  attin-ido.  I  asseio  IHCSi 


por  cila 
Uma  das  pás  rasgou-lhe  o  ventre. 

Grnvcmcntc  ferido,  o  Sr.  Jorge  Dnr- 
ke  de  Maltos  caiu  sem  scnliilos  c  en¬ 
sanguentado,  sendo  immcdialamcntc 
sòccorrido.  Médicos  ria  Assistência 


Hum  encontro  de  automo 
veis  morre  uma  senhora 


A  policia  crfcctuou  a  prisão  das  se¬ 
guintes  pessoas  surprehendidas  aspi¬ 
rando  elher.  n  que  foi.  como  se  sabe, 
lerminanlcmenlu  proliiliido  peia  po¬ 
licia  : 

Sylvino  Cavalcante,  Mlton  dc  Braga 
Mello,  Climerio  Simões  Filho. 

Effecluaram  a  prisão  dos  mesmos 
diversos  policiaes  deslocados  para  essa 
vigilância,  rrmnvcndn-ns  n  cmnmis- 
snrio  Alfredo  Lirio  para  a  1*  delcga- 
cia  auxiliar  sendo  os  detidos  apresen¬ 
tados  ao  Dr.  Brandão  Filho. 


Audacioso  ladrão  assalta 
uma  senhora,  na  estação 


caraüoia  e  morreu 


E  arrebaía»lhe  a  boísa 

A  estação  Pedro  II  rcgnrgllnva  rlc 
gen‘e,  quando  chegou  um  trem  dc  São 
Paulo. 

Os  passageiros  desceram  e  entraram 
pela  “gire",  rumo  á  snida  dn  estação, 
Uma  senhora  que  também  viajara  nes¬ 
se  cninhnio,  caminhava  npressaclamcn- 
lc,  lendo  na  mão  a  sun  holiii  com  cer¬ 
ra  de  quinhentos  mil  réis  e  um  collar 
dc  pérolas  do  valor  dc  21) ;l)fll(?l!flfl. 

Dc  repcnlc,  audacioso  ladrão,  que 
parece  ler  viajado  tamhcm  no  mesmo 
trem,  arrebatou  a  bolsa  e.  cmjiarnfus- 
tando  pela  massa  dc  gente  que  ati  sc 
achava,  conseguiu  dcsapparccor. 


Xilsa  Ramos,  uma  pequenita  de  !) 
annns  apenas,  na  rua  das  Laranjeiras 
n.  4.14,  caiu  de  uma  clarabóia,  em  sua 
residência,  fallecendo,  depois,  no 
Pormplo  Soccnrro. 


Flagrante  rfo  corso  cm  São  Paulo 

homens  e  senhoras  com  fantasias  de 
luxo. 

0  corso  na  Avenida  Paalicta 

A  nrteria  tradicional,  onde  sc  er¬ 
guem  palacetes  e  villinos,  manlcve  in- 
tegraes  o  seu  prestigio  e  a  sua  graça, 
ü  corso  iniciou-se  As  IS  horas,  no 
começo  nlgo  leni  o  e  indeciso,  mus 
transformando-se  Inleiramentc,  com  o 
correr  das  horas,  c  quando  dc  um  ex¬ 
tremo  a  outro  se  estendia  a  longa  fila 
de  nulomnvcis. 

Não  houve,  alí  o  hora  cm  que  redi¬ 
gimos  estas  notas,  qualquer  incidente 
que  pudesse  empanar  n  brilho  da  festa 


lcgitimnmenle  popular.  Xom  se  notou 
falhas  no  policiamento.  Medidas  in- 
telligentcs  foram  dc  antemão  assenta¬ 
das  entre  a  chefia  de  Policia  c  o  cnm- 
mandn  da  Região,  de  tal  sorte  que  o 
povo,  neste  domingo  dc  Carnaval,  pou- 
dc  dlvcrtir-sc  sem  constrangimento. 


Nn  casa  n.  42  da  rua  Salvador  Cor¬ 
ra  residem  José  Murlinho  da  Silva,  de 
47  annos,  c  Sebastião  Vicente,  dc  21 
annns. 

Hontem,  á  noite,  ns  dois  ttverim 
uma  desavença  e  no  decorrer  da  dis¬ 
cussão.  Sebastião  tacou  duma  nn  ci¬ 
lha,  produzindo  um  golpe  no  rosto  de 
Jom!, 

A  vlellmn  foi  pira  o  11.  P  S,  e  n 
criminoso,  preso  pelo  soldado  -Vi,  da 
1*  companhia  do  2”  batalhão  dn  Poli¬ 
cia  Mililnr. 


D.  Maria  Condida  laocira 

Um  desastre  de  consequência  falai, 
nccorrcu,  hontem,  pela  manhã,  na  piftla 
de  Botafogo.  Chocando-se  dois  auin- 
veis,  que  atravessavam,  em  corrida  ca- 
lerc,  um  ciuzamcnlo,  uma  «In a  passa¬ 
geiras  de  um  dor,  rehieulos,  bateu  com 
.  enheçn  mim  dos  ferros  da  sustenta¬ 
ção  da  capola,  com  lauta  infelicidade, 
que  frncltirou  o  muco. 

Chamada  n  Assistência,  em  breves 
minnlos  chegou  no  loenl  uma  nuto- 
ninliulancia,  «pie  conduziu  a  victima 
para  o  Posto  Oulral, 

Na  ocra  sino  cm  que  rrn  prcslado  soc- 
coitii  medico  A  infeliz  senhorn,  veiu 
cila  u  falleccr. 


No  primeiro  momento  a  senhora  jul¬ 
gou  que  se  Irulnsse  de  um  encontro  ca¬ 
sual  e  que  a  bolsa  tivesse  cuido,  mas 
logo  viu  o  indivíduo  que  fugia,  levan¬ 
do  n  bolsa.  Só  enlân  deu  alarma,  mus 
ji  cru  Innlr,  pois  o  ladrão  dcsupp.irc- 
cern  cumn  por  encanto. 

Mais  Innlr,  n  vicllma  apresentou 
quri\n  ó  poliria. 

A  1).  0.  I.  enleou  cm  arção. 


COMO  NÃO  PÒDE  ALCAN¬ 
ÇAR  0  ANTAGONISTA,  ANA- 
VALHOU  DMA  CREÁNGA 

D.  Maria  Isabel  da  Uonrriçãn,  re?l- 
drnlc  nu  murro  do  Uaviillão,  esievt, 
hontem,  nnilr,  na  delegaria  da  eii- 
pilal,  em  Nirllirroy,  ntule  npresrnimi 
queixa  ao  cuminlssarlo  Raul,  nii  dc 
serviço,  conlra  o  indivíduo  de  noine 
Manoel  (àiclnno,  vulgo  “Sapo".  Disso 
a  queixosa  que  esse  homem  lirigára 
com  um  ilr.snffeelii  sen,  o  qual  fugira 
pelos  fundos  de  sua  rasa.  Não  poden¬ 
do  alcançar  n  antagonista,  o  malva¬ 
do,  ao  passar  por  um  filho  da  refe¬ 
rida  sriihorti,  vlhrou-lhc  um  profun¬ 
do  golpe  nn  cabeça  com  uma  nava¬ 
lha. 

A  pequenina  vicllma,  que  sr  rhnnin 
Rozrndo  c  lem  íl  annos  de  edade,  foi 
medicada  nn  Inslilulu  Medico  Legal, 

Fnl  nherl»  inqerilo. 


Nn  miiiirugnda  de  boje.  qtinndn  era 
inlensa  a  folia  na  praça  Onze  dc  Ju¬ 
nho,  desavieram  alguns  carnavales¬ 
cos,  que  liilaram  e  se  feriram. 

Esses  foliões  forniu  ns  segiilnlrst 
Altniniro  liamos,  ferido  m>  punho  di- 
reilti;  CJovis  Pacheco  Chaliíchnno,  fe¬ 
rido  ao  braço  dlreiln;  José  Amadeu 
dc  Oliveira,  ferido  na  virilha  esquer¬ 
da,  e  Oscar  Pmillno,  fcrldu  nn  cuxn 
direito . 

Os  feridos  fnram  medieados  prln 
Assistência  Municipal,  reenlhcndo-sc, 
depois,  ns  respectivas  residências. 


1  Quando  o  casal  se  recolhia 
a  penates,  foi  atirado  do 
bonde  ao  sólo 

i  Olympio  Fnnseca  Lrile,  brasileiro, 
dc  car  branca,  dc  4ã  annos  dc  edade  e 
morador  ã  rua  I).  lznbel  n.  1110,  e  sim 
esposa  Isaura  Lcllc,  vieram,  hnntrm, 
á  cidade,  assistir  os  fcslrju.s  de  Momo, 
üunndn  o  casal  pretendeu  regressar, 
pcin  madrugada,  n  pennlrs,  nno  enenn- 
Irmi  lognr  no  lioniic .  Tomou,  cnlào, 
como  "pingente",  do  lado  da  erilreli- 
nha,  o  carro  n.  SR4,  linha  Bella  de  Sãn 
João.  i  »  cnlrnr  o  vehiculo  na  rua  des¬ 
se  nnuic,  surgiu  oulro,  que  esbarrou, 
vinlcnlamcnle  nos  dois,  atirando-os  «o 
solo. 

Olympio  Fonseca  Lcllc  soffrcu  esma¬ 
gamento  da  perna  esquerda  e  sun  es¬ 
posa  contusões  c  escoriações  pelo  cor- 
pu. 

Ar*bos  foram  soecorridos  pela  Assis¬ 
tência  Municipal,  relirnndo-se  Isaura,  e 
sendo  o  seu  mnrido  Internado  no  Hos-  I 
pitai  de  Prompto  Soccorro. 


Posse  do  novo  com 
<.  mandante  do 
“Minas  Geraes” 


Caiu  em  poder  dos  paraguayos  o 
fortim  Filagarinos 
ASSUMPÇÃO,  11  (U.  P.)  — 
Caiu  o  fortim  Magarinos  cm  po¬ 
der  as  forças  militares  para- 
guayas  cm  operações  na  região 
do  Chaco. 


A  ilesvenlurada  senhorn  ern  D,  Ma¬ 
ria  Çiimlída  Tilvcirn,  esposa  do  Sr.  Josó 
Tiivêira.  commcrctnnlc,  dn  Casa 
Toiliis,  ú  rua  Marechal  Ploriaiio. 

Ilesídiiidti  o  casal  A  rua  Mariz  e  Bar- 
ms  n.  137,  ensa  ã.  nii  fnrnm  hnspe- 
tlar-sc  suns  sobrinhas  senhorilas  Cetia 
c  Guinninr,  vindas  dc  Juiz  dc  Fórn.  pa¬ 
ra  assistir  aqui  os  folguedos  do  Car¬ 
naval. 

Apesar  de  não  gostar  de  laes  folgue¬ 
dos,  D.  Maria  Camlidn  ntlemlea  As  so- 
lirltuções  c  suiu  com  o  marido  e  suns 
sobrinhas,  para  durem  um  passeio  pela 
cidade. 

Foi  quando  succcilcu  a  fatal  desastre, 

0  endavor  de  D.  Maria  CnniKila  Tn- 
veira  fnl  transportado  para  o  necro¬ 
tério,  ilc  onde  sairá  o  seu  enterra¬ 
mento,  hoje,  A  tarde,  para  o  cemltario 
dc  S.  Francisco  Xavier. 

Tinha  a  desventurada  senhora  34  nn- 
nos  dc  edade. 


Na  próxima  quinta-feira  passará  o 
cnmmamio  rio  cncournçadn  "Minas 
(iernes”  que  vinha  exercendo  lia  dois 
annos,  n  ro pilão  da  mar  c  guerra,  (iiil- 
lhermc  flirlieii.  Assumirá  n  cominan¬ 
do,  n  enpiláo  rlc  mar  e  guerra  Eduar¬ 
do  Augusto  de  Urilü  e  Cunha,  cx-ca- 
pllão  dos  portos  de  Santa  Calhnrlnn, 
A  transmissão  dn  mando  será  ás  14 
horas, 


S  P.UT/i,  11  fDa  Snccursal  d'A 
NOITE  —  A'  frslns  r.irnnvalcscns  des¬ 
te  ami'*  estão  decorrendo  cm  São  Puu- 
li  denlm  dr  um  ambiente  de  absoluta 
tranquilKI  etc.  Iniciado,  a  bein  dizer, 
mm  o;  iaürs  «Io  hunlem  á  noite,  do 
Oatin,  nn  ».  inmcrrlal.  no  Trinnnn  e 
rm  outros  centros  dc  diversões  muito 


Cinco  mortos  e  onze  feridos,  no 


arma 


Como  desfilarão,  na  Avenida  Rio  Branco,  os  animado 
res  dos  Pequeno  Carnaval  —  0  regulamento  —  Os 
ranchos  ínscripios  —  Outras  notas 

Realha-.se  hnje.  na  Avenida,  o  "Dln  Indumentária  o  dar  a  respcilo  o  seu 
nii  Ranchos".  Irndiclnnal  iniciativa  voto.  Serão,  portanto,  cinco  juizes, 
nos  nnijo*  collcgas  do  "Jornal  do  2*  —  No  corclo  da  Commissão  Jul- 
Brajll  ',  que  cnm,titue  uma  das  maio-  gadora  será  vedada  a  entrada  a  qual- 
res  «ttrarçncs  dn  nosso  Carnaval.  quer  pessoa  estranha  á  referida  com- 
0  dcifiio  dos  ranchos  que  concnr-  missão, 
rem  a  cs-c  certame  é  aguardado  com  3"  —  Os  julgadores  darão  o  seu 
ge:.il  ansiedade,  tal  a  bclleza,  a  graça,  voto  por  escripto. 
a  arte  rios  enredos  escolhidos  para  4’  —  Cada  rancho  fará  uma  peque- 
**8».  na  parada  cm  frente  ao  coreto  da 

De  annn  para  anno  n  chamado  car-  Commissán  Julgadora,  executando  dois 
nji.il  das  pnq urnas  sociedades  apre-  {laTcros  do  «Pírtorio  e  fazendo  evo- 
írnia  maior  lirilhn,  o  que  faz  conver-  ibrões. 

rir  para  a  principal  arteria  toda  a  po-  õ"  —  An  technico  dc  cada  rancho 
PulaçSi)  rarloca.  será  exigido  subir  ao  coreto  da  Com- 

,  .  .  .  ,  ,  missão  Julgadora  para  dar  cxplica- 

A  cotnmissao  julgadora  ções  do  enredo  e  dos  detalhes  de  cada 

Para  f-irmar  a  commissão  julgado-  P‘‘rsnnfl*cn’'  assin'  cnra"  fadJU"  l°' 
n  Tnrani  p  c-olhHos  *  dos  05  meios  nns  nicmbrns  dn  Com- 

,l>r.  AMmdie  Faria  Rosa.  Armando  missão  incumbidos  dç  proceder  no 
Viana»,  ,ln*é  Loureiro.  Armando  Mn-  cxan.)e  da  indumentana  do  mesmo 
rilhucs  Cniréa  c  Sopbonlas  Dorncl-  ra"ch"'  T  In,  „  rnnr,,„e  nn„nr5n 


A  sessão  extraordi 


CÜMMUN1CAD05  f 

- - -  i;5Mi 


nana  do  ouprem 
para  a  posse  do  i 
nistro  Octavio 


Será  depois  de  amanhã 

A  posse  do  ministro  Octavio  Kelly 
nn  Supremo  Tribunal  Federal  será 
mesmo  nn  quarta-feira,  14  do  corrente, 
ás  12  ’■$  horas. 

Para  isso  foi  convocada  uma  sessão 
extraordinária,  devendo  o  ministro 
Edmundo  Lins,  presidente  do  Supremo, 
vir  especlalmcntc  dc  Bcllo  Horizonte, 
para  empossar  solemicmcnte  o  novo 
juiz  da  aita  córtc  judiciaria,  conformo 
tolegraphou  ao  secretario  Sr.  Gabriel 
Viannn. 

aApós  a  posse,  serão  também  julga¬ 
dos  processos  criminacs.  que  consta¬ 
vam  da  pauta  antes  do  inicio  das  ferias 
forenses. 


Os  ranchos  inscriptos  t  os  seus 
enredos 

f".  ranchos  que  cnnrnrrcm  ao  des- 
hlt  dc  linjc  trnzom  os  seguintes  cnie- 

Ini.iri  das  Flores  —  Um  triumphci 
romano. 

Rfcrrin  das  Flores  —  Entre  outras 
ml  ..  ,  iu  Rrasil. 

Caprichosos  de  Braz  de  Pina  —  0 
Hiarido  d.,  guerreira. 

Detleinidos  da  Caverna  —  0  So- 
flao  tle  um  mendigo. 

Teimoso!  dc  Santa  Cruz  —  0  Cul- 
b)  ao  Brasil. 

Arreniatlos  —  n  Brasil  Redimido 
sn , li1,  Fí,  Esperança  e  Caridade. 
Allian.e.»  Cluh  —  Passo  da  Pntria. 
lav.vilas  dc  Ramos  —  A  cortczS 
“*  Saganto. 

R.  Carnavalesco  G.  A.  —  Systcma 
Manei  irin 

Rrsisieiileç  i]e  Ramos  —  0  que  i 
neie  d  no.<<n  presadn  Brasil, 
n  j  de  o1’*  —  No  paiz  das 

f|.ra.í  'enlcs, 

•nião  dr  nueiinados  —  Luiz  XIV 
a  !na  ricloria  pela  França  —  lfi82. 
'-iprichnsos  de  Ricardo  —  Fausto 
(  «rrrrada  de  Machcth. 

i-aprlehoso»  unidos  do  Brasil  —  0 
-.'ju-oia  ptanctarlo. 

í,  n  dc  Homsuccesso  —  A  canção 
'■«  Firmamento. 

Rancho  Indcprndcnte  —  0  Carna- 
'al  dn  V|re-Rp|. 

I  ipiilos  de  Pompca  —  Poemas  dc 


S.  Francisco 

38-40 


o  garçon 


Er  o  cmpnrntnmcnto 
do  rnatu  puro  1 
ossucarcA, 


0  anli-cuclnnc,  que  deuerin  passar  pc In  Bio,  como  foi  explicado,  nn  Instituto 


Quando  mostrava  a  arma 
ao  commcrciante 

Porqur  previssr  crescer  o  movimento 
de  sua  casa.  o  Café  Veneza,  á  rua  Júlio 
dn  Carmo  326.  o  Sr  João  Alexandrino 
dc  Figueiredo  resolvera  admillii'  duran¬ 
te  cs  Ires  dias  dc  Carnaval  um  rapaz, 
Norival  dc  lai,  conhecido  por  "Ita¬ 
liano". 

0  estabelecimento,  á  larde,  hontem, 
rogorgilüva  de  freguezes.  Foi  nn  meio 
desse  grande  movimento  que  ali  entrou 
um  individuo  conhecido  por  "Pae  dt 
Sanlo"  moço  ainda,  de  cór  branca,  sul¬ 
cado  de  variola.  Imprudenle.  “Piin  dc 
Sanlo",  ahcirandn-sc  dn  eommcrclantc, 
tirou  dn  bolso  um  revólver  e  mostrmi- 
lh'o.  Não  só  porque  estivesse  muito 
atarefado,  como,  principalmente,  tosse 
uma  imprudência,  disse  a  "Pac  de  San¬ 
to”,  o  Sr.  João  Alexandrino,  que  elle  sc 
retirasse.  0  rapaz  teimou,  accinnando 
a  mnlla  do  revólver,  cnmn  querendo 
mostrar  que  funccinnava  bem. 

Voltava  as  costas  o  commcicianle,  c 
um  tiro  sc  ouviu. 

Suppoz  que  o  projectil  sc  tivesse  per¬ 
dido  nn  ar  Mas,  nesse  mnmentí  Nori- 
val,  levando  a  mão  on  pcílo,  disse: 

—  Estou  baleado  I  Cnimiem  a  Assis¬ 
tência  . 

0  Sr  João  Alexandrino  lelephnnmi 
nãn  só  á  Assistência,  como  á  policia  do 
9"  districto.  dando  participação  da  oc- 
corrcnria 

"Pac  dc  Santo"  fugiu.  Norival,  mi¬ 
nutos  depois,  fallcccu. 

An  local  foi  o  cnmmissarln  Machado 
Junior,  que  fez  remover  o  corpo  para  o 
necrolerío. 

A  virtima  apparcntava  a  edade  de  23 
annos  c  era  solteira. 

Na  delegacia  dn  9“  distrieln  esiá  sen¬ 
do  devidamente  apurado  o  facto. 


cila  du  armazém. 

»ndo-  0  cadnver  de  Ccsar  de  Oliveira  se¬ 
das  gulu,  na  madrugada  de  hoje  para  São 
l"1  j®  Paulo,  onde  residiu  o  desdilosn  moço. 
*"ao  No  Irem  das  10  hnras  de  hoje,  nqui 
*iíi  õ  chegaram  os  Srs.  Dr.  Adalberto  Ni-t- 
'  lo.  secretario  dn  Agricultura  de  São 
■  mi  1’nuio.  c  Oswaldo  Sampaio,  socio  do 
Sr.  Jusilniano  Lacerda. 

0  serretario  da  Agricultura,  logo 
c  «lo  que  nqui  chegou,  tomou,  com  o  Sr. 

que  prefeito  municipal,  as  primeiras  do- 
o  Ur.  liberações,  nn  scnlirlo  de  conforto  mo- 
o  18-  rai  ás  famílias  dos  feridos  e  dos 
”l'Ira  niorlós, 

e«sa-  G  inqueriln,  lionlcm  mesmo  inicia- 
slins-  do  Pela  delegacia  local,  será  illustra- 
ini-  com  phntographlas  cedidas  pelo 
correspnndenle  riesia  folha. 

0  enterro  das  victimas  reallsou-sc 
‘  ás  15  horas  do  dia  10  do  corrente,  com 
grande  acompanhamento.  Entre  ns 
pessoas  que  acompanharam  o  cortejo 
fúnebre,  distinguiam-se  os  Srs.  Dr. 

,  sc-  Adalberto  Netto,  secretario  ria  Agrtcul- 
pes-  lura;  Coriolano  0.  de  Mello,  prefeito 
feri*  municipal:  fldon  Mala,  Oswaldo  Snm- 
Mar-  Pjin'  Ur-  Uni*  Tavares  da  Cunha,  du-, 
a  «Ja  legado  de  policia,  c  outras  pessoas  dc  | 
i  Cr-  representação  no  commcrcio,  lavoura  c 
mito  industria, 
sno  0  commcrcio  local 


CATAXDUVA,  10  (Correspondên¬ 
cia  de  Brasilino  de  Carvalho,  especial 
para  A  NOITE)  —  Calnnduvn,  a  iln- 
rtscenic  cidade  do  interior  paulista, 
viveu,  hontem,  momentos  de  profunda 
emoção. 

A's  15  horas,  approximnd.imente, 
correu,  pela  cidade,  i  noticia  do  que 
o  armazém  regulador  do  Departamen¬ 
to  de  Café.  ruíra,  em  cmisoqucncin 
da  má  cnnslrucçio,  fazendo  diversas 
victimas. 

Ante  a  gravidade  da  noticia,  grande 
Tarte  da  população  correu  ao  lognr  do 
sinistro. 

Entre  as  primeiras  pessoas  ali  che¬ 
gadas,  para  oi  primeiros  soccnrros,  es¬ 
tavam  ns  Srs.  Coriolano  O.  de  Mcüa, 
prefeito  municipal;  Dr.  Luiz  Tavares 
da  Cunha,  delegado  ria  Policia:  Odon 
Maia,  inspectnr  rio  Departamento  de 
Café.  e  Justiniano  Lacerda  dc  Oliveira, 
concessionário  dos  serviçus  dc  café  do 
armazém  sinistrado,  ns  quacs  provi¬ 
denciaram  imniediatamente  o  desen¬ 
tulho  do  material  abatido  c  a  remo¬ 
ção  das  victimas. 

(>  quadro  era  prnfundnmentc  cnn- 
trÍ5lndor.  A  rua  São  Paulo,  em  cujo 
extremo  fórn  construído  n  alludido 
nrmnzcm,  ficou,  riciilrn  de  poucos  mi¬ 
nutos,  complctamcnle  congestionada. 
Junio  no  montão  de  minas,  velhos. 


t)  nssueur  lypn  do» 
asaucares  rcfimulus. 


Um  nsMifar 
impõe  pe 
pureza  I 


Encnnlrados  em  toda  a  parte,  aonde  to 
vendem  gêneros  de  primeira  qualidade  j. 

Sobre  pcnlmrca 

de  JOIAS  AtR 

Roupas,  nielaes,  fazeo*  NdV-— 
das.  mnchlnas,  piano»  */  ■ 

vlclrol.is.  rádios  e  quai>  f  4  J|%H| 
quer  mercadoria  qo  L  %  J  i 

represenie  vulurí  \ 

Emprestam 

VIANNA.  iltMAD  »  tlA. 

ÍS  e  30.  I*e«iru  1*.  2ü  e  30  -  TeL  2-1582 
(Antiga  Espirito  Sanlo) 

Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rins.  eslomago  e  1  [l 

inleslinos  (colites,  dinrrhéas  chrnnl- 
cas.  íirinorrlmldesi  -  Av.  Rio  Branco, 
iSJ.  salas  SUS.  81)9  e  81U.  _  lc|s.  2-0969 


•fgiimlri  deliberação  dn  Policia,  n« 
íiift  oS  fltvt'ri'in  cnlrnr  na  Avenida 
j.  '  hranro  ás  2l)  hnros,  afim  dc  que 
f j,  jta  n  desfile  o  mais  depressa  pos- 
'tis  e'llando  delongas  injustifica- 

0  regulamento 

’  -  Commissão  Julgadora  dcsl- 
!Mda  pe!,,  "j„rna,  d0  Brasil **  será 
tr,A  ',l,:  de  um  liieralo,  um  sceno- 
ui/  i10  j  um  8'rulplor,  um  musicisla, 
nif-it  ' •  : *d'ir  e  11  m  perito  cm  indu- 
cii  dJ13’  r'3llrnd"  a  esto  «  íncumbrn- 
fll.i  n;l  nn‘!c  do  julgamento,  ir 
■‘-.fíi  dos  rancho»  examinar  a 


.  ... —  cerrou  suas  por 
las  á  hora  da  santa  do  enterro. 

Nesse  dia  nãn  funcrinnaram  05  cine¬ 
mas  nem  houve  hailes  corna  valise, 11 
nos  clulis,  enmn  eslava  preparado,  em 
signal  de  respeito  á  memória  das  vi- 
climas. 

0  armazém  regulador,  rcccm-rons- 
Iruido  peln  Sociedade  Com.  Construclo- 
ra  Lida,  desaliou  durante  0  cy clone 
que  varreu  Calanduva», 


VIAS  URINARIAS 

im.  BKANIIINO  COItlIftA  AiiemMé 
-3,  aub,  Daa  14  áa  18  ba.  Diariamcnt 


i  L  E  0  1  V  E  L 


Feira.  12  de  Fevereiro  de  1934 


O  Rio  Inlclro  nsmirda  n 
te  a  próxima  cslrín  na  i 
Companhia  cie  Comedias 
Ferreira.  Para  mio  *' recnln 
<lc  nctor  patrício  esrolhtu 
em  Ires  netos:  “Cnnipra-s 
rido”,  (le  aulnrlii  iln  escri 
Wandcrlcy,  nome  ejue  tu 
rimo. 

Prncopio  reconhecendo  i 
de»  daquclle  original,  qm 


: ;  .tííi. 


Manoel  P/rn 

uma  viuva  ele  iiléa'  avançadas,  Ita 
uma  elas  suas  mais  felizes  iatiriaite 


alegria  alé  A  NOITE. 

'Um  pyjama  rt»s« 

'O  menino  Lalr  Copcilo,  fíllio  elo  Sr. 


Um  grupo  gentil 

l.ulz  c  Yrdn,  um  lurcn  e  lima  en 
lomlnna  mullu  gentis  e  cheios  de  ulc- 


Um  filho  do  Império  do  Sol  Nascente 

Filho  elo  Império  do  Sol  Nascente, 
da  terra  das  cerejeiras  c  dos  samurals, 


envinr 


antes  de  HO  de  abril,  sem 
de  <lo  prévio  accordo  de  roc 
Os  meios  cubiinos,  interi 
negocio,  mostram-se  satisi 
n  resolução  do  governo  nm 
Até  ngorn  aereditava-se 
todos  Unidos  faziam  questi 
de  Cuba  n  rcducção  dos  c 
famlegnrios  sobro  o  tnucii 
de  fixnr  a  quotn  de  bebidas 
quo  Cuba  podia  enviar  pai 
endos  norte-americanos. 


■osns 


COMMUNICADOS 


0  PMOGENIO 


Se  já  quasi  não  tem.  icrvc-lhe  o 
ClLOGENIO,  porque  lhe  farA  vir 
cahella  oovo  e  abundante.  Se  co¬ 
meça  a  ter  pouco,  serve-ihe  o  P1LO- 
UENIO  porque  Impede  que  o  cabrito 
continue  a  cair.  Sc  ainda  tem  muito 
serve-lhe  o  PÍI.O(íENlt)  porque  lhe  ga- 
rante  a  hvglcne  do  cnhello- 
Alnda  para  n  estlncçõn  da  caspa 
Ainda  para  o  tratamento  da  harha.  O 
PILOGENIO.  eempre  o  PIL0CEN10 
—  Na»  pharmacias  e  drogarias. 


RHEUMATISMO, 
ARTHRITISMO  E 
GOTTA 


mram-se  com  “LYCETOL"  granulado 
effervescenle  de  (Hffoni.  —  0  maior 
dissolvente  de  areias,  cálculos  dc  ocl-, 
do  urico  e  uratns. 

Nas  pharmacias  c  drogarias. 


Em  pleno  delírio  carnavalesco agra 


"Compra-se  um  marido"  ;(rj 
media  de  "reentré"  tia  grandi 
nhla  da  Comedias  — 


'  . .  ,  ■  f|)  ^  -| 

ri.  no  Theatro  Casino  g 


ESTOMAGO  l,r-  M*rl°  Hor"t  de 


Miranda,  ex-int.  do 
RIRAM)  Servlçu  de  DOENÇAS  DA 
r luwyu  nutrição  d<.  nnspitai 

IMTESTIHCS  Mnunt-Slnnl.  de  New 


York.  It  Passeio  70 


t)H.  JOSE’  DE  AI.BUUUEHUl'B 
Doenças  Sexunes  do  Homem 
Diagnostico  causal  e  tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 


Hua  7  Setembro.  207  -  De  1  As  6  horas 


Insolação,  Typho,  Uremla 


Nula  quadra  dc  excessivo  calor.  para 
evitar  a  insolação,  o  typho  e  a  uremla. 
que  quasi  scoipre  são  tntaes.  convém 
ter  o  apparelho  urinário  e  os  Intesti¬ 
nos  hem  (Icslntceladn#  e  paro  isso  não 
ha  melhor  do  que  a  Lrofnrmlna.  dc 
Giffoni.  precioso  antiséptico  Jcsinle- 
ctanlc  e  diurético,  muito  agrndavel  ao 
paladar. 

Nas  pharmacias  e  drogarias. 


UIITDlOJin*  Asma.  Diabete.  Magreza 
•v»  *  niyllUsgbestdade  -  Enxaqueca 


ECZEMAS  -  [r  KJlu  f£,|,|Cj  ty  (d|fj|p|jj 


K.  Passeio,  70. 


Dormitorios  •  Pcrol)* 
e  Imbuya  •  B  p.  Oüüí, 

ifiwbidi  Salfl5  de  j.1(ltnr.  lt 

p„  600$  —  Itinchuclo.  19Ü.  lei  2-t:ifi:i. 


Noticias  Reíigiosas 


CONGREGAÇÃO  MA  III  AN  A  DE  NOS¬ 
SA  SENHORA  DAS  GRAÇAS  —  Effc- 
ctuou-sc  com  brilhantismo  a  cerimo¬ 
nia  da  recepção  dc  novos  congregados 
na  Congregação  Marinnn  dc  Nossa  Se¬ 
nhora  dns  Graças,  crccla  nn  matriz  de 
SanfAnmi . 

Esse  sriladilicio  vem,  assim,  traba¬ 
lhando  com  bastante  efficiencia,  pela 
orregimentação  da  mocidade  catliolica. 

NA  ADORAÇÃO  NOCTURNA  DA  MA¬ 
TRIZ  DE  SANVANNA  —  Communi- 
cam-nos: 

“Além  da  exposição  do  S.  S.  Sacra¬ 
mento,  diurna,  nos  vários  templos  da 
archidíoccsc,  cm  dcsaggrnvo  pelos  dias 
dc  Carnaval,  haverá,  nn  mnlriz  dc 
SanfAmia,  Templo  Nacional  da  Ado¬ 
ração  Pcrpclua,  adoração  nocturna  re¬ 
paradora,  hoje,  Os  Hcvmos.  padres 
sacramentinos  esperam  o  concurso  dc 
todos  os  adoradores  nocturnos  c  cn- 
tholicos  cm  gcrnl. 

RETIRO  ESPIRITUAL  PARA  SE¬ 
NHORAS  —  licalisa-sc  hoje  e  amanhã, 
no  Convênio  de  Nossa  Senhora  do  Ce¬ 
náculo,  á  rua  Hnmaytá  n.  St),  um  reti¬ 
ro  espiritual  para  senhoras. 

O  inicio  será  amanhã,  ás  í)  1J2  horas, 
quando  haverá  a  primeira  prntica. 


MA6IC 


Bailes  infantis  —  no  Theatro  João  Caetano  (creanças  premiadas)  e  no  Maná  Football  Club 


AVISO  A’  PRAÇA 


Piívine-sc  rnaif.  uma  vez  que  o  de¬ 
senho  acimn,  registrado,  com  marca, 
sob  o  N'.  2-1.802,  destinado  n  distinguir 
n  produeto  —  MAGIC  —  não  pôde  ser 
usado,  snh  qualquer  fôrma,  pare  rolu- 
los  ou  em  roclamr,  dc  produeto  congê¬ 
nere,  da  classe  46,  dc  modo  a  consti¬ 
tuir  imitação  total  ou  parcial  da  rrfe- 
rlda  marca  registrada. 

Contra  os  Infractorcs,  sejam  fnhrl- 
rantes,  intermediários  nu  vendedores 
dns  prnriiictos  contrafeitos,  a  sim  pro¬ 
prietária  agirá  criminalnicnic.  a  exem¬ 
plo  do  que  já  fez  em  relação  no  pro¬ 
ibido  similar,  contra  os  fabricantes 
HYMAN  RINDEIl  &  Co.,  nesta  ridnde, 
foi  requerida  e  levada  n  cffeito,  em 
8  do  corrente,  uma  busca  c  npprchcn- 
são,  determinada  pelo  M.  M.  Juiz  dn 
6*  Vara  Criminal,  por  usar  o  roliiio 
rcprcscntnndo  liuslo  dc  uma  mulher 
com  um  dos  liraçns  erguidos. 

LECLERC 

AGENTES  OFFIC1AES 
RUA  URUGUAYANA.  104 
nio  de  Janeiro  —  Brasil 


Podem  fazer  em¬ 


préstimos 


Auturização  ás  Prefeituras  de  Ja- 
guarão  e  Pinheiro  Machado 


pOifl O  ALEGRE.  llt  (Serviço  es¬ 
pecial  d'A  NOITKi  —  O  Conselho 
.Npinsullivn  dn  Estado  npprnvnu  os  pe¬ 
didos  dns  Prefeituras  dc  Jnguarno  c 
Pinheiro  Machado,  nn  sentido  dc  con- 
Içoirom,  empréstimos,  respcclivnmon- 
sf,  dc  8.850  e  40U  contos,  com  o  ovni 
do  Kslndo. 

Esses  cmnrcslimns  são  destinados  á 
rcnllsaçnn  de  vnrlas  oliras  urgenies  c 
A  consolidação  da  (U\ida  fluetuante. 


Mais  visitas  á  NOITE 

Foi  um  pandcninnio  o  domingo  de 
Carnaval  na  redarção  d’A  XOITÈ.  Os 
foliões  que  nus  vieram  ser  nos  movi¬ 
mentaram  a  casa  dc  um  modo  assom¬ 
broso.  • 

E'  natural,  puis,  que  haja  alguma 
falha  no  registo  dessas  visitas. 

Aqui  vão  mais  alguns  registos  a  res¬ 
peito. 

Estiveram  na  redacção  U'A  NOITE: 

Juscphina  Rodrigues  Raliilio  o  Cn rio- 
ta  Rodrigues  dn  Silva,  liiidamcnle  fan¬ 
tasiadas;  Aida  Abreu,  vestida  dc  vende¬ 
dora  d’A  NOITE ;  um  lindo  grupo  dc  pc- 
lizcs;  F.lizahclh,  Alclnni,  Abignil  e  Elza, 
filhas  do  comniissnrin  Barreira,  assim 
como  Nail  c  Nicio,  seus  sobrinhos,  fnn- 
lasiados  dc  piratas;  as  meninas  Maria, 
Neuza,  Maria  Nnzarelh  e  Maria  l.uey, 
filhas  do  Sr.  Arnaldo  Macedo  dc  Carva¬ 
lho,  fantasiados  dc  columbinas;  lsait- 
nitlmsi.  filha  do  Sr.  Onilhasi  Dagulicr- 
tn  dc  Bnrros,  vestida  dc  joniininha; 
Malandros  Amnrosus  dn  lndcirn  João 
Homem,  com  um  harmonioso  cimjunlo 
musical  c  tcnrlu  à  frcnle  os  incatisnvcis 
foliões  Nntnl  Silvn  (chelc  da  orcliestra), 
Appolonio  Guedes  (pandeiro  Inferna!)  c 
Fleiiry  Silva  (banjo);  Nitza  c  Nilda,  fi- 
Ihinlms  do  Sr.  Miguel  Galhardo,  fauiii- 
siadas  dc  dansarlnas;  llermlnio,  itm 
travesso  gnry,  filho  do  Sr.  Joaquim 
Ferreira  Fidalgo,  envergando  um  gra¬ 
cioso  pyjama;  I.ucila,  filha  do  escrlplor 
S.vlvlo  Julio,  tindamciilc  fantasiada; 
Bloco  Aviação,  um  bloco  ás  direitas, 
formado  pela  ínmilia  do  imltisllinl 
Boavcnliirn  da  Silvn;  as  lindas  creanças 
Fiiomcna  e  Vicenlc,  filhos  do  Sr.  An- 
tnnio  Ciiniso.  fiinccioiinrlo  da  Policia 
Civil,  fantasiados  dc  "jardineiro  pari¬ 
sienses”;  eiicaiilndora  Altair,  fllhinlui 
do  nosso  prezado  companheiro  Ncstor 
Moreira  e  dn  Kxma  Nra.  AntonleUa 
Moreira,  lindnmcnlc  fantasiada  de  pa¬ 
lhaço;  Jamlyra  c  Wall  cr,  filhos  do  Sr. 
José  Cardoso  Pires,  fantasiados  dc 
margarida;  Adyr  Abreu,  filho  do  Sr. 
Nelson  Abreu,  fantasiada  dc  bahinnn; 
os  meninos  Carlos  c  AiiUmln,  Bilros 
do  Sr.  Sylvestrc  l.npesdc  Azevedo, fan- 
Insiados  dc  palhaços;  n  lindo  garoto 
Luiz  Fernando,  filhinho  dn  l)r.  Nelson 
Cunha,  rleamentc  fanlnsiadn  dc  rajnh; 
José,  filho  dn  senhor  Rogcrin  Mar- 
cliioro,  fantasiado  dc  russo;  Mario, 
Manoel  c  Thercxn,  flllios  do  se¬ 
nhor  Affonso  Grosso,  fnnlnsindos 
de  “Soldados  Ilimgnros;  Mnria  _  de 
Lourdcs,  graciosa  tillünha  do  Sr.  Sigis- 
mundo  Bellu  da  Silva,  pliarmnrrutico 
da  Armada,  lindnmcntc  fantasiada;  a 
menina  Maria  Antonlo,  filha  do  Sr. 
Francisco  dos  Sanlos.  fantasiada  de 
Japoncza;  Olga.  Francisco,  Alice  e  Ni- 
colino.  filhos  do  Sr.  Domingos  Man- 
fredi,  fanlnsiadns  dc  Columbina,  Picr- 
rot  e  Palhaço;  a  meninn  Julinlm,  filhi- 
nha  <ln  Sr.  Benedlclo  Pereira,  fanta¬ 
siada  de  Chineza;  Waldcinnr,  filho  dc 
Antonio  I.opcs  dn  Silva;  Ivan  c  Hclio, 
filhos  dn  Sr.  Daniel  Trindade;  Oswal- 
dn  Arcno,  filho  do  Sr.  Manoel  Arenos, 
fantasiado  dc  Palhnçn;  Elson  e  Tho- 
maz,  e  a  menina  Dilczn,  fantasiada  de 
Japoncza.  filhn  dn  primeiro  tenente 
Antonlo  Augusto  Coelho;  Edna  c  Ed- 
mén,  filhas  do  nosso  estimado  compa¬ 
nheiro  da  Contabilidade  d’A  NOITE, 
José  Magalhães,  fnnlasiadas  cneantado- 
ramenle:  o  meninn  Hcrniinio,  filho  do 
industrial  Sr.  Antonio  Magalhães  Ma¬ 
cedo,  fantasiado  de  “Boneca”;  n  me¬ 
ninn  Igncz,  fnnin.siadr,  de  “Piolcla";  n 
menina  Wamla  Marques,  fantasiada  de 
“Vendedor  d’A  NOITE”;  os  f iihinhos 
do  nosso  companheiro,  I.co  Freire,  uma 
“Irincn  da  fuzorcn”.  São  cllcs:  Bulim, 
Myriam  c  Murilo,  lodos  fantasiados; 

As  meninas  Celeste,  Mercedes  e  Es¬ 
meralda  dc  Ahrcu,  um  lindo  grupo; 
Tlolilde  e  Lygin,  inlcressanlcs  meninas, 
filhas  do  capitão  Mario  Goulart,  fan¬ 
tasiadas  de  chryanlheme;  Norma,  fi¬ 
lha  do  Sr.  Joaquim  Monteiro,  fantasia¬ 
da  dc  “confctti"  e  seu  irmãozinhn  Ar¬ 
mando,  fánlnsiado  dc  "hcspanhol".  A 
menina  Marianinha  dn  PaixSn,  filha  do 
D.  Virgínia  Bastos  Pinheiro  Machado, 
fantasiada  de  japoncza ;  Henrique  Gon¬ 
çalves,  e  um  grupo  p'ra  lá  dc  folião; 
Avelino  Coimbra  c  Walt  cr  Abrnnchcs, 
fantasiados  dc  mexicanos;  Léa  Scvres, 
Lucy  c  Léu  Teixeira  Pinto,  formando 
um  lindo  grupo,  acompanhados  pnr 
eus  pacs;  as  senhoritas  Linda  Campos 
c  Cnrmcn  Gouveia,  funtnsiudas  com 
pvjamas;  Mine  Pompnilour  e  “doulor” 
llirrc  c  Juãu  Carlos,  filhos  de  João  Al¬ 
varenga  ndio;  Bloco  "llrnsil  do 
Amor”,  composlo  de  moços  e  rapazes, 
n  saber:  Rnulinn  Clinves.  Clnrinda  Cha¬ 
ves,  Henrique  Chaves.  Lucinria  Teixei¬ 
ra,  Norma,  Irene.  Wnllcr,  Dnnillo,  Ilo- 
[%a,  Esmeraldina,  Sjrlvln.  Marina,  Geslal, 
Silesia  Pestana,  Glnrinlm  e  Ivele  Tei¬ 
xeira.  Mnthilrie  Guimarães,  cignno  r 
Dnllo  Joc.  futuristas;  um  grupo  muito 
Interessante  —  Alberto  Ferreira  Gui¬ 
marães,  dc  portuguez:  Amalia  Maria 
da  Conceição,  dc  pyjama  de  prain :  Wal- 
dyr  Bucno,  dc  Malandro  e  HIran  Cluis, 
de  lourriro. 

Bloco  Coração  da  Loura 

O  Bloco  Coração  da  Louro,  composto 
pelos  Srs.  Annihnl  Gonçalves,  João 
Santiago.  Conslantinn  Vieira,  Joaquim 
Berrardes,  José  Riba».  Antonio  Pin¬ 
to,  Anlnnin  dn  Cruz  Coutinhn,  Delphi- 
no  Cervnslo,  João  dc  l.imn.  Ocl  avio 
Drummnml,  Arnaldo  Alves  de  Olivei¬ 
ra,  Antonio  Nunes,  Joaquim  Tcidílrn, 
Ernani  Bernardcs.  Geraldo  Britto,  Al- 
Imno  Gonçalves,  Osivaldo  l.imn  e  ou¬ 
tros,  esleve  hnnlcm  em  nossn  redacção, 
executando  varias  musicas  carnavales¬ 
cas  de  nctuaiiilnde. 

Um  encanlador  “Pompom” 

Fanlnsiadn  de  “Pon-pon”.  vcrdarlei- 
ramcnlr  cnennladara,  esteve  liontrm 
nesta  redacção  a  graciosa  menina  Mnry 
Anu,  acompanhada  por  seus  pacs. 

Ivan  e  Yedda 


|  com  musicas  e  canções  próprias,  sob 


a  batuta’ dc  Miguel  Rosa.  Musica  typu 
7.  ()  grupo  invadiu  s  redacção  d  A 
NOITE  cuidando: 


Os  camisolas. 

Bloco  innoeenle. 
Perlo  dos  Peecn.ioj 
Somos  inuoccnics. 


percussão  teve  cm  São  pa0]0  ' 
vou  pnrn  sun  estria  no  Casits , 
dn  corrente  a  peça  ilc!ít  ,  1 
Isto  vnle  como  a  melhor 
comedia.  Seria  opportunn  cmwl 
opinião  dc  Manoel  l‘èra  qut 
sou  no  elenro  de  Procopío  onijt , 
tos  IrJumphos  alcançou,  ‘  1 
—  K’  urnn  linda  cnmrdli  vl_ 
nelos  ((ue  fazem  rir,  cmoeion»r".,?| 
tas  vezes  pensar.,, 

José  Wanderlcy  rc.itlsnii  qtt, ; 
malares  comedias  tiocitinnes,  « a? 
muito  (leve  esperar  nnsso  tb,!:i 
cuja  restauração  di-prmlc  He  nrlti, 
lures.  José  Wanilerlry  é  n  ztlorafl 
jinvo  represeolmlo  por  l*rnc.ipio , p «S 
go  n  affirmar  que  c  u  •,bciiiami.".*|B| 
cmiiediograplios.  aJ 

Proeoplo  tnn  moa  ilns  Mias 
crençõcs  lio  liilTieil  ;i:i|ie| 
o  marido  eompraih.. ..  K’  i,,‘w  M 
veli...  I.lzn  (intues  o  ,t emula  hriiÇ|W 
lemeiilc  no  papel  de  Palrkb,  (-.l  .3 
tem  progredido  a  Kl/a!.,, 

Caznrré  comluz-st  o  m.inrin 
Inlravcl  na  figura  <pie  cowpii, 
correndo  com  sun  inu-tprclaçãa  cixkG 
maior  relevo  da  comedia,  'ES 
ltodolpho  Maia  e  um  aulor  q;el0( 
se  Impondo  ã  admiração  dn  pJf 
publico  ilr  i’roro|iio,  pela  cimsHuji 
c  sinceridade  rum  que  vrde  ri  (Jg 
versos  papeis  que  lhe  >.io  drdlm^B 
Luiza  NTuiirelh,  uo  de«iii|irnb,JBj 


E  depois,  ao  som  dc  um  conjutdo  | 
I  delicioso: 


Se  fizer  calor, 
rotupre  veiilarnins. 
Vamos  pnrn  a  orgia 
Do  Bloco  dos  Camisolas. 


Letra  de  Ary  Ferreira  Lnheclv,  um 
dos  grandes  admiradores  do  bloco, 
que  fez  ruido  c  succcsso  por  oiule 
passou 


GRIFPES 


TOME 

PONCHE  DE  SIAN 


CARNAVAL 

Alugam-se  4  jnnellas  c  uma  grande 
I  sacada  na  Avenida  Rio  Branco,  láó,  1" 
|  nmlnr.  Tele.  2-42711.  á: 


Os  desapparecidos 


Durante  o  baile  realisado  no  Club  de  Regatas  Guanabara 


SANAGRYPE 


PARA  INFLUENZA 
E  LU.NSi  11’ALGEb 


Ivan  e  Yedda.  fantasiados  de  Co¬ 
pas.  estiveram  lambem  na  redarção  d'A 
NOITE,  revelando  n»  seus  attribulus 
dc  verdadeiros  foliões. 


esleve  hontem  na  nossa  redarção  o  va¬ 
loroso  e  mimisculo  carnavalesco  Alny- 
sio  Araújo  Vascontellos,  fanlasiado  dc 
nulhenlien  Japoncza. 

Um  futurista  de  195C 

Um  futurisln  dc  lítãf),  o  meninn  An- 
Innin  Fernando  Paes  Martins,  filho  do 
Sr.  João  Paes  Marlins,  esleve  lumlcni, 
n  lardc,  em  nossa  redacção,  disposto  n 
não  descansar  durante  a  fuznrca. 

Um  palhaço  de. . .  circo! 

Um  palhnço  de  circo  !  Não  fnl  ou¬ 
tro  senão  n  engraçada  menina  Xcn/n 
Cardoso,  que  esleve  hontem  nn  reda¬ 
cção  d’A  NOITE,  acompanhada  pnr  seus 
padrinhos.  Sr.  José  da  Veiga  Pessoa  c 
Bomvindn  da  Veiga  1’cssôa. 

Tres  gurys  do  outro  munda!  Üí 

Tres  gurys  do  nulrn  inundo  I  São 
cllcs  Moiza,  Mariuldo  r  Miraey,  fanta¬ 
siados,  a  primejça  dc  sultana,  o  segun¬ 
do  dc  jockey,  c  u  leirrira  de  diuisurina. 
Esses  gurys.  que  estiveram,  limitem, 
em  nossa  redacção,  fizeram  verdadeiro 
succcsso  nu  domingo  carnavalesco. 

Uma  “Maria  Antonielta”  de  4  annos 

A  meninn  Tlicrczinhn  Barbosa  Duar¬ 
te,  de  qnalrn  annos  dc  ednile.  ricanicn- 
tc  fantasiada  de  "Maria  AntonictU 


grin,  cujn  vlsila  A  nossa  rcdncçãn  inui- 
lo  agradou  n  iodos. 

Uma  futurista 

Glnilys  Ramos  foi  uma  fulurlstn 
graciosa  que  lainliem  vclu  trazer  sua 


Salvador  Gnpelln  e  Srn,  Nnlniiiia  Co- 
pcllo,  eslava  faolasi.olo  gnluuleiiicillu 
de  pyjama  russo, 

“Camisolas  dc  Sio  Christovãq” 

Tm  grupo  numeroso  c  esfuslnnle, 


E  os  que  reappureccm 

Comniunlcn-nos  o  Sr,  Cícero  Gomes 
dc  Carvalho,  lesidentc  A  run  Uoremli- 
nn  n.  2-A,  na  estação  dc  flnngu’,  nesta 
cnpilnl  que,  atlendemlo  no  appello  da 
sun  parontn  Sra.  Domerina  Plmentel 
Gomes  ngunrdn  n  sua  visita  nn  residen- 
eln  acima, ou  oa  Direcloriu  Militar  do 
Arsenal  de  Marinlia,  A  rua  1“  de  Mar¬ 
co  (leleplmne  4-1102). 


0  CARNAVAL  EM  PETR0P0LIS 


Um  billião  de 
dollars 


0  successo  do  “Co?i!ão  da  Bola  Branca” 


esteve  nn  redacção  d'A  NOITE,  provu- 
eando  admiração  geral. 


Uma  graciosa  india  brasileira 


Uma  india  brasileira,  que  se  evadiu 
de  uma  romance  de  José  de  Alencar 
e  que  poderia  ter  sldn  a  heroina  do 
“Iracema”  ou  de  “Ublrnjara",  i-stovc 
na  redacção  d’A  NOITE".  Com  iíil 
cocar  de  pennas  e  sua  indumentária  or¬ 
nada  dc  contas,  essa  graciosa  india  des¬ 
pertou  a  nttenção  geral.  Era  elln  a  in¬ 
teressante  menina  Georginn  Gaspar,  e 
que  veiu  A  NOITE  acompanhada  pnr 
seu  pac,  Sr.  Bcrnardiiio  dn  Cunha,  c 
pelo  seu  padrinho  Irnente  Pnlvn. 

Um  lindo  grupo  de  palhaços 

Recebemos,  hontem,  A  Inrile,  n  vi¬ 
sita  de  um  limio  grupo  de  palhaços. 
Gente  que  estnvn,  renlnictllc,  decidida 
a  “virar  pangaio,  Esse  lilnen  de  pa¬ 
lhaços,  elcgnntemcnlc  fantasiado,  cia 
constituído  peias  dtslinctns  e  enenntu- 
doras  senhorilns  Léa.  Kcyla  Rod,  Aini- 
ra,  Helena.  Norma,  Lia,  Dyrcc  e  pcl » 
Sr.  Wnhlemar  Pereira. 


Tres  casacs  de  petizet 


Mlilon  c  Nelson,  dois  gnrolinhns  vi¬ 
vos  c  alegres,  filhos  do  Sr.  Carlos 
Dias  da  Silva,  vieram  visllar  A  NOI¬ 
TE,  vestidos  dc  palliaços.  e  com  cllcs 
mais  dois  ensacs  interessantes:  Mario 
e  Marina,  filhos  do  Sr.  Christiann 
Dias  da  Silva,  fantasiados,  ellas  dc 
Margarida  e  elle  dc  chinez,  e  Valcrio 
e  Tlicrczinha.  filhos  do  Sr.  Jnyme 
Dias  da  Silva,  fnzendo  elle  dc  hollnn- 
dez  c  elln  de  húngara. 

Pclizcs  graciosos  dc  encantadora 
vivacidade. 


S  A  N  A  T  0  S  S 


"Carnaval  por  média" 

Dentre  os  blocos  quo  visitaram  a 
redacção  d’A  NOTE,  foi  este  um  dos 
ninis  interessantes,  netos  tons  nlacrcs 
do  seu  conjunto,  fonnndo  por  uma 
porção  de  carnavalescos  de  verdade, 
que  cantavam  e  dnnsavam,  enchendo 
dc  alegria  n  ambiente. 

“Carnaval  por  niédin"...  Durante 
alguns  minutos  sentimos  n  vibração 
desse  grupo  harmonioso  ua  fesliva  vi¬ 
bração  dn  Carnaval. 


R0S  ALIN  A  ^Khluchl 


(/ma  emissão  de  obrigações  a  cur¬ 
to  prazo,  nos  Estados  Unidos 


WASHINGTON.  11  (liavas)  —  A 
Ihcsournria  resolveu  lançar  no  mer,- 
endo.  nn  próxima  semana,  unin  emis¬ 
são  dc  nhrlgnçõcs  n  curto  prazo,  nn 
total  de  um  hilliãn  de  dollars.  Esta 
decisão  vem  juslamciilc  no  momento 
em  que  a  thesmirnrin  possur  umn  re¬ 
serva  B(|uldn  de  4  hilllôes,  8.11  milhõsp 
de  dollars,  o  que  indica  que  n  Tlte- 
soliro  não  se  quer  ulillsar  agora  do 
lucro  de  perlo  dc  tres  hilllôes,  que 
rcniisnu  cain  n  revalurisaçao  do 
"sloek”  de  ouro. 


Estcllila  Bell  que  lanlns  elnglastni  , 
merecido  da  critica  paulista,  s«1  mi  ■ 
revelação  para  o  publica  enríaa,  dn-  \ 
empenhando  o  papel  de  Zriia. 

Luiz  D'Arcy  é  nutro  valor  nnri •  1 
promissor  que  Procopío  n|ire»c#lo  ra  j 
sua  temporada  nhi. 

Quanto  n  minha  nrluaçna  na  na*  ' 
gnirirn  comedia  de  José  Wandcrley,  | 
ilcl.xn-n  nn  juizo  du  erltl.n  c  da  ccll» 
plaléa  carioca..." 

“A  “reentrée"  de  Piod.ph  t  «i 
companhia,  nn  Casino,  será  nn  presi- 
nm  dia  Bi. 

Alba  e  Mary  Lopez  no  Carlos  Gomes! 

As  linilarinas  arrobai  iras  Mnry  ( 
Allin  l.opcz,  que  acabam  dc  regnitll 
dn  Europa,  depois  de  proliuipdJ  ( 
vlclnrlosn  “louiHéc"  m l i sl iva  n.i  lio- 
minha,  nn  França,  nn  Ilidia  t  1111 
Porlngnl,  farão,  no  que  p.irrff,  pat*;« 
do  elenco  que  eslá  sendo  urgniibtn: 
paru  o  Carlos  Gomes.  A  anpihidl 
dessas  nrlislas,  rujo  rcpi eloilu  infl* 
agradou,  na  antiga  Tió  ló-IA,  «th 
valiosa  pnrn  n  nova  companhia  dr  «• 
vistas  que  o  empresário  J.inlcl  Ju1 
crdls  eslá  compondo. 


Um  oceano  de  bebi¬ 
das  espirituosas 


Cuba  vae  remetter  para  os 
Estados  Unidos  mais  de  dois 
milhões  de  litros 


HAVANA,  11  (Associated  Press) 
—  O  embaixador  americano  commu- 
nicou  no  governo  cubano  que  podia 
2. 271. 000  litros  de  bebidas  es- 
os  Estados  Unido», 
abril,  sem  neccssidn- 
aceonlo  de  reciprocidade, 
interessados  no 
satisfeitos  com 
governo  americano, 
aereditava-se  que  os  Es- 
faziam  questão  do  obter 
direitos  nl- 
antes 

ntor- 


938A 

Com  “PHII.IPS  938-A”, 
O  MAIS  BAttATO  nppare 
llio  tle  oiiilns  curtas  c  lon- 
gns,  podei»  ouvir  com  ccr 
lezn  c  liem 

TOD.IS  AS  ESTAÇÕES  DÁ 

EvnoPA  i: 

F  NORTE  AMERICA 

E»lc  nppnrelho  rusln 

SÓMENTE  RS. 
c  eslá  á  venda  etn  i|nnlquer 
casn  dc  rmlios  drsla  ritladf. 
PEDI  UMA  UEMONSTRAlAO. 


SANA-SYPHIUS 


HKI'UIIAII'0 
00  SANfil  E 


UM  IKCENDIO  EM  PORTO 
ALEGRE 


ccirrUiçím  cio  reinmlo  dn  "  liidn  llrcmen 

perlo  deslumbrante.  A  nlogrln,  a  fnrra, 


Indlsrulivelmentr,  o  “Cordão  Ha 
|*Boin  Brniicn''  eonstituidn  de  foliões 
pcrleneenles  ao  S.  C.  Rio  Branco,  mar¬ 
ca  no  presente  Cornas  nl  uma  nola  de 
relevo,  tal  u  succcsso  quo  vem  obten¬ 
do,  não  sõ  pela  organlsnção  dn  seu 


préstito  como  lambem  pela  nniniaçãu 
formidável  dos  seus  bailes. 

O»  salões  do  cluh  dn  rua  Mnnlc- 
cascros,  rralmenie,  apresentam  um  ns- 


u  pandega,  imperam  ahi  dc  uma  ma¬ 
neira  iiulheriplivrl, 

A  galante  rainha  Maria  t.uizn  e  o 
rei  Brnaeo,  os  Lords  I.iiiufoguelc  e 
Morelraiyp»  devem  estar  satisfeitos 
du  seu  trabalho.  Itel  Momo,  dc  certo 
rcconlpru.snrA  a  i|uem  tanto  fez  pelo 
seu  reinado,  olfeieeetulo  a  cada  um 
uma  bõa  hol:i...  Iirrueu. 


FABRICA  DB  TKCIDOB  DE  ARA- 

MB  K  ESTAMPARIA  BE  ZINCO 
Bancai,  ascxai.  c«de'ra».  viveiro* 
para  passaina.  Arame  para  cerca 
*  gallinhciroa.  Telat  “Lteber- 
mann"  para  Turbina»  e  “IlabiU* 
para  forroa  de  ea(aqn* 

Cardoso  &  Fumo 

BUENOS  A1BES,  111  -  B  j  O 


paraguayo 
boliviana 


Communicado  official  de 
Auumpção 


ASSUMPÇÃO  (Communicado  offi- 
1  a  !  ,  CoiiUnuamo»  a  perseguição 

no  inimigo  As  nossa»  tropas  desba¬ 
rataram  as  fracções  bolivianas  que 
pretendiam  atncnr-nos.  Proseguimos 
ua  colheilo  dc  numerosas  armas  ahnn- 
iltmndu»  nos  bosques.  Fnrnm  encon- 
Iradn»  cento  c  vinte  bolsas  de  farinha, 

trad r" 11 ' n“u  lcVc  «empo  dc  des- 


POBTO  ALEGRE,  10  iSirvIço  eflje- 
cial  «PA  NOITE)  —  Fm  lnfriul> 


destruiu  um  ileposllo  ilr  fuium  * 
renes  dn  rirnm  João  Carlos 

C..I _ tia  _ 1.1  .  .  .  ..V,  Itlljfll  ■ 


Hcli  ui  i  1 1 .  all  iiiglmhi 
mais  dc  cem  contos 
o  prédio  no  seguro. 


os  prcjtlliat 

cie  réis.  cslsni» 


Dr.  Duarte  Nunes 


Órgãos  genlto-nrlnnrios  (amhns  « 
sexos)  Ucnorrhéa  e  suas  crmpww»* 


Hemorrholdes  e  bydrueelc.  seij 
sem  operação.  —  São  1’cdro,  6L  °  1 


18  horas 


Falleceu  a  esposa  do  ex* 
prefeito  Fernandes  de 
Oliveira 


AVARE’,  12  (Serviço  csprrla1d’A 
NOITE)  -  Falleceu  D.  Maria 
nnndcs  Sninpaio,  espos.i  il«'  c^-prfl 
to  Mnnoc!  Fernandes  dc  Oliveira. 


Duartina 


lonlco  •  Fn'*  *"*’ 
mia  t  Dyspei»1* 


,  academia  de  commercio 

ÜCC'n'i?LÍl"ifiníl.n.0,,í.uperinr  enmmerclo 

tnA.er,ip\ôeallJ.KNAS  E  RNAB  PARA  AMBOS  09  SEXOS 

Curau  para  lLm.  V.  //  ,de,  •dml*"5n  -  1  a  10  dc  Fívcrrl»  - 

**”*  ‘KV  Tíl.  4-5373 


.1  S«,.|aV,5I<-'  'V' 


$k  SAUDAVrOj 


WÊÊÊmÉk 


EVITEM 


H0Jt  «eBJtOÀDWAr 

fyMmi 


!OÍii>>; 


«0S8 

Hi 

iWwSSKESSTíaEy 


S|Sp$9$ 

SESLfcaiS.»; 


MVUS  Aere- 
dientes  dão 
bolos  ruins.  Por  is- 
lo,  oo  pedir  ferraen- 
lo  para  fazer  doces, 
qualquer  um  não 
serve;  é  indispen¬ 
sável  que  seja  o  me¬ 
lhor:  Fermento  cm 
Pó  Hoyal. 


indigestão 

Cessam  rapidamenle  as  más  conse¬ 
quências  do  excesso  de  comida  e  de 
bebida  e  reslabeicce-se  o  bem  estar 
geral  graças  a  acção  do 


‘SAL  DE  FRUCTA’ 

ENO 


/  Baking  Powder 


Pode  ser  tomado  diariamente , 
Vão  crea  habito. 


Vários  accidentes 
de  hontem 

Victimas  de  quédas,  de  au 
■<  tos,  de  bondes,  de 
trens,  etc. 


SORTEIO  DA  “SUL  AMERICA 


COMPANHIA  NACIONAL  DE 
SEGUROS  DE  VIDA 
Realisamln-sc  no  din  Iti  tio  corren¬ 
te  o  75''  sorteio  das  n polires  de  Hs. 
IH:U(H)íimii,  emiti  idas  com  a  clausula 
de  nmnrtisnçòcs  semeslriies,  convida¬ 
mos  os  Srs.  segurados  e  o  puldlco  a  as- 
sisllr  a  esle  acln,  tpie  ter  A  togar  ãs 
II  horas,  nn  Agcnein  Metropolitana  (In 
Companhia,  A  Avenida  itiu  lirnncu, 
157  —  2"  aiidiir. 

tilo  dc  Janeiro,  10  de  fevereiro  de 


BEBA  MAIS  AGUA... 

Mae  eó 

Agua  Insra!  Santa  Cru? 


E’  optimo  o  estado  sanilario 
de  Mirahy 

<  MIHAHY,  11  (Serviço  especial  d'A 
NOITE,  —  U  eslndo  sanltario  do  imi- 
nielpin,  cnntrnriamentc  no  que  se  di¬ 
vulgou,  6  opllmo. 

A  agua  polavel  é  magnifica. 

*  ^  N<V>  - 

Vaccine-se  com  a  Oro, 
vaccina  typhtca  do  Insti¬ 
tuto  Vital  Brazil. 


n  flarrofn  ria  Silva,  brasileiro, 
mu,  ,i.  empregado  dn  Elcctrn- 
ii.rn,  de  '.‘D  aimos  de  ednde 
r  i  rua  Engenho  da  Hainlia, 
iiI(,í:  ,i  cidade,  tnmar  parle 
tjírt  inrnavnlcseo*. 

(|.i-  ruas  cenlraes  da  cidade, 
cM  dcilma  de  uma  queda, 
fríi,  do  po  1’oslo  Central  de 
la,  onilr  lhe  appliearam  uma 
«iiti-telnniea,  Depois,  clle  se 


A  D1RECTQRIA, 


tem,  vários  foram  ns  aceldcmes  qu«. 
se  registaram  na  eltladc,  nos  arrabal¬ 
des  c  suhurhlos. 

Nn  rua  Archias  Cordeiro,  por  exem¬ 
plo,  um  nulomnvcl  atropelou  Augusto 
Fernandes,  que  recebeu  contusões  e 

escoriações  pelo  corpo.  Depois  dc  ine- 

dicadn  pela  Assistência  do  Meyer,  n 
vieliina  se  recolheu  A  respectiva  re- 

sidenein,  ã  rua  L.vdia. 

-  Al  varo  Macedo,  ao 

um  bonde,  no  Meyer, 


USE  TINTURA 


Km  íopr  rir  seguir  immedialninen- 
pjr.i  ricmfiTllu,  entrou  Barreto  a 
hr  i|1-tirnl:iiil.ll,ieilte,  ingerindo  va¬ 
is  bebida'  nteonlicas.  Kmhrfagarin, 
Bflbrr  limurni  tomou  um  trem,  agora 
iic-lino  n  ivspcelivn  residência. 
I  chegar  j  (Mação  dc  Terra  Nova, 
a  er.oMmo  o  seu  estado,  Foi  chu- 
dj  i  lorlcnriu  do  Meyer. 

Levad  pira  v-se  posto,  recebeu 
lulino  da  Silva  OS  primeiros  soccnr- 
i  medie  ali  ficando  cm  observa- 
s.  ifini  de,  depois,  lhe  ser  dado 
,j;B„  s.i .  resistiu  n  desventurado 
raavnles"  e  vriu.  horas  depois,  a 
ilfccr. 

A  polida  do  19’  (lislricto  fez  remr- 
r  a  cad.iur  de  Barreio  para  o  nc- 
bterlo  rio  Imlitnlo  Medico  I.cgal. 


OU  NÃO  PINTE  OS  CABELLOS 

ANAI.VSADA  l'Ei.0  D,  N.  S.  P. 


descer  do 

um  bonde,  no  Meyer,  caiu  e  ferlu-se 
na  testa.  Mcdienu-o  o  Posto  de  Assis- 
lencin  local,  depois  n  viflima  se  rc- 
enlbeu  A  respectiva  residência,  em 
Inhaúma. 

-  O  soldado  Clnudionor  Cliagas, 

dn  Exercito,  caiu  dc  um  Irem,  na  es¬ 
tação  dc  Dcodoio,  recebendo  lesões 
pelo  corpo.  Medirndo  pela  Assistência 
Municipal,  o  militar  foi  em  seguida, 
removido  para  o  Hospital  Central  do 
Exercito. 

-  Caiu  de  um  auto,  na  praia  do 

Flamengo,  a  menor  Ildn  Martins,  de 
1  finnmn  dc  cdade,  snffrendo  fra- 
eliirii  do  braço  direito.  Depois  dc  me¬ 
dicada  peia  Assistência,  rétlrou-se 
para  n  respectiva  residência,  A  rua 
São  Mnrlinhn  n.  2(5. 

- Colliido  por  um  bonde,  na  rua 

São  Luiz  Gonzaga,  soffrcu  Olympio 
lia  Fonseca  Leite,  morador  A  rua  Isa¬ 
bel  li.  ] DO,  esmagamento  da  perna 
direita.  A  Assistência  Municipal  o 
soccorieu,  fazendo-o  internar,  depois, 
no  llnspílnl  de  Prnmplo  Soccorrn. 

- -  A  mentir  Jnneyr.  dc  4  annosf 

e  filha  de  Joaquim  llourigues  de  As¬ 
sumpção,  morador  A  rua  Paraná,  134, 
foi  viellma  dr  um  auto,  nn  rua  Sâo 
Clcmenle,  snffrendo  fractura  da  cla¬ 
vícula  esquerda  c  do  ernnen.  A  infe¬ 
liz  foi  medicada  pela  Assistência  Mu¬ 
nicipal  e  intentado,  depois,  nn  Hos¬ 
pital  dc  Pcnltiplo  Soccorro. 

- -  Um  milnmnvcl,  cm  logar  nlnria 

ignorado,  colheu  a  menina  Anta,  de 
cinco  annos  e  filha  dc  Oscar  Ama¬ 
ral,  morador  á  rua  Sorkouf  Menezes 
n.  8,  dcixamln-a  com  o  braço  direito 
frneluradn.  A  vicltmn  foi  soceorrida 
pela  Assilcncln  Municipal,  e,  depois, 
internada  no  Ilospitnt  de  Prompto 
Soccorrn. 

- O  auto  que  atropelou  a  menina 

Alda  Amaral  leni  o  n.  1.013  e  era  diri¬ 
gido  pelo  cbmiffeiir  Eduardo  Gomrs, 
que  foi  preso  c  nuluado  no  14°  dis- 
líiclo,  pelo  conunissurio  Djnlina 


Vão  se  reunir  os  grupos  controla¬ 
dos  de  cerca  de  trezentos 
industrbes 

WASHINGTON,  11  (Havasl  —  O 
general  Hugli  Jobnsnii  nnniineinu  que 
os  grupos  controlados  de  cerca  de  Irc- 
zenlns  industrias  se  reunirão  proxima¬ 
mente  para  rnnrdcnnr  a  revisão  das 
cartas  Indiislrines  estalieleeidas  pelo 
"National  Hrínvcry  Aet". 


Companhias  Franceza: 
Navegação 


PARA  0  SUL 

MASSILIA .  22  de  Fevereiro 

EUBÈE .  2.1  de  Fevereiro 

JAMAIQUE .  t>  de  Mnrçn 

PARA  A  EUROPA 

BELLE  ISLE  ......  2S  de  Fevereiro 

MASSIUA .  1  de  Março 

EITEÊE .  11  dc  Março 

AGENCIA  GERAL! 

AVENIDA  RiO  BRANCO, 
11  e  13 


Revistas  Estrangeiras 
MOURA  FONTES  -  OUVIDOR.  145 
Acceila  enemnmrndas  de  livros  ameri 
canos,  franceses.  Ingleses,  etc. 


E-  A  MELHOR  POMADA 
l  ende-sa  em  todas  as 
pharmacins. 


SENHORA 

‘ARA  ATRAZOS  e  IRREGU- 
[ARIDADES,  tome  esta  for- 
hula.  tíJSÜIÍS  SfVEKKRAUT  (Apiof 
labina  e  Arruda)  .  Drct.H.  í.0ili,'5S- 


LOURINHA,  no  Carnaval,  só  toma 
Tndri.v.  compra  e  aconselha  comprar 
suas  jotas  ua  Joallicria  A  llorn  Certa. 
Preços  abaixo  do  custo.  Hua  Marechal 
Florlntio,  80.  # 


0  uavegador  solitário  em  litoníj- 
vidéo 

MOXTF.VIDÊO,  11  (llnvas)  -  O  na¬ 
vegador  snlitnrlo  AMianscn  esln  dc 
perfeiln  saude.  Cobriu  nté  ostn  capi¬ 
tal  21.00(1  milhas,  faltando-lhe  ape¬ 
nas  ü  .200  para  chegar  ao  fim  da  via¬ 
gem. 

Permanecerá  cm  Montevideo  cinco 
dias  c  daqui  seguirá  para  Buenos  Ai¬ 
res  c  PinF  i  Arenas,  Em  Pnrezeatc  re¬ 
solverá  »c  cnnllnuará  a  rola  mam¬ 
ila  ou  se  seguirá  para  Nova  Zcolnn- 
dja,  regressando  rlali  á  Europa  pelo 
eábn  da  llnn  Esperança. 

-  —  »N>  -  - - 

A  NOITE  tmlos  n  ennbecrm: 
n  u  I  I  L  as  nossos  vantagens 
nem  Iodos,  .lotas  e  rcloglos  no  .loa- 
llieria  A  IIOIIA  CICUTA,  n  menos  do 
custo.  Bua  Mitreebnl  Flurinno,  SD. 


DORMITURIUS.  .  .  .  50(1$ 
SALAS  JANTAR ....  ftOUÇ 

Sô  oo  casa  da  Despensa  Alexandre 
Rua  dos  Andradtis.  81. 


ESTA»  FRACO? 
ARSÊNICO  IODADO 
COMPOSTO 


Em  fruta,  em  baslãit  c 
em  pó.  Dcpmdtu  geral: 
Rua  do  Ouvidor  n.  120. 
Tetephone  N  2.9104  — 
CASA  GUARANÁ*.  ., 


0  Congresso  de  Educação, 
em  Fortaleza 


film  da  Cinrdia,  que  a  partir  dc  quar¬ 
ta-feira  dc  cinzas  se  exbibirá  no  cine¬ 
ma  Uroadwav. 

O  desempenho  de  Lionel  IJarry- 

more  cm  “Sangue  Maldito” 

Lionel  Barrymorc  encontra  em  “San¬ 
gue  Mntdiln"  dn  RKH-Rodln.  Hrondwny 
Programmn,  que  o  llcx  exbibirá  a  par¬ 
tir  dc  sexta-feira,  dia  ll>,  nm  drama 
n  que  se  affelçoa  com  mnrnvilbnsa  jus¬ 
teza,  o  seu  talento  sccnleo.  D  film  nos 
descreve  n  historia  dc  um  homem  que 
se  lança  á  eompiisla  da  lorlima.  nilin 
desafio  a  Iodas  as  visslcituiies  do  cn- 
j  ininlin.  Com  o  uhjccllvn  dc  afastar  os 
obstáculos  que  se  revelam,  deixa-se 
absorver  pelos  negoeios.  Pratica  esfor¬ 
ços  tllnnicns:  tlesdubixi-se  nas  vigílias 
febris  dn  trabalho.  Mas  quando  chega 
no  fim  da  longa  Jornada,  experimenta 
um  desencanto  lerrivcl,  E’  que  consta¬ 
ta  o  malogro  de  todas  as  esperanças 
qtiO  depositara  nos  filhos.  Estes  não 
Itnlinm  herdado  a  sua  fibra  dc  bala- 
Ibador.  Lionel  Bnrrymnrc,  encarna  n 
papel  nrlmirnvrl,  do  vcllio  Daniel  Pnril- 
xvay,  lendo  necasiân  dc  nus  offcrcecr 
nlrnvís  do  eellulnide  mais  umn  das 
suas  maravilhosas  crraçnes.  Secunda  ni¬ 
no  cnlrc  outras  ns  figuras  insinuantes 
de  Gloria  Stuarl  c  Hclcn  Mael(,  e  o 
dcscmpcnlio  enrrento  de  Alan  Di- 
nehart,  que  podemos  considerar  como 
uma  rcvclaçfln  para  o  cinema  c  bem 
assim  William  Gargan  e  Eric  Liuden. 


FORTALEZA,  11  (Serviço  especial 
d'A  NOITE)  —  Rrnlisou-se  a  ultima 
sessão  plenária  do  Congresso,  expondo 
ns  condições  do  ensino  nn»  rcsprcüvos 
Estados  os  representantes  respecthos. 

O  congressista  l.eoiii  Knsoff  leu  umn 
coiifereiieia  de  Augusto  Teixeira  .T: 
Freitas  solire  a  orgimisaçáo  naelunal 
da  exlatisticn,  salienlnnn  as  vantagens 
advindas  desse  serviço  pro-reergulinen- 
to  educacional  do  paiz. 

O  proximo  congresso  de  educação 
reunc-sc  no  começo  de  1315. 

Os  eongressilns  foram  a  Santo  An- 
toiiio  Pilaguori,  visitar  o  campo  de 
expertmeiilaçáo  ngricoln  c  assistir  ao 
lançamento  da  pedra  fiimlaiiieiilal  da 
Escola  Profissional  dc  Menores. 

Gffereceratii  cites  um  almoço  no 
“Exeelsloi  ”  no  Sr.  Moreira  de  Souza.  U 
interventor  offerceerá,  no  mesmo  lm- 
tel,  juntar  de  despedida  nos  eongres- 
sl.slns,  após  o  acln  dc  encerramento  do 
Congresso. 


Ultima  Inveeição 

A  fiador  dc  laminas  T.irXETT  E", 
lodos  lèni  cm  Min  ensn.  Não  t  neees- 
snrto  comprar.  Hasta  rcmcller-mc  IÇIOtl 
em  sellos  do  correio,  que  enviarei  um 
cartaz  com  ns  respectivas  inslrucçócs. 

J.  F  .  Gronit/.rky  -  C.  Postal  61 

Porln  Alegre  —  llio  Grande  do  Sul 

SAPATOS  PARA 
EAILF 

Tinge  em  ipialqiier  rflr.  tnmlicm 
luvas  e  carteiras,  unlro  rsprcinlisln 
que  garante  o  serviço  A  lütll  Hlll.SAS. 
IlUa  dn  Carlnrn.  rilMoJa.  J  cl  2-4'JSõ. 

Não  conrimdiiin:  n.  40. 


Não.  haverá  mnls.  Muito  mais. 

Um  “snriilbo”.  Uualro  noitadas  des- 
Imulirantes  e  alegres  nn  Gloria,  no  Cn- 
narnhan».  nu  Pulnec,  no  Albumina. 
1'reredida  das  visões  encantadoras  dos 
mnillnts  írente  iinica  c  mascaras,  nos 
banhos  a  fantasia  do  Flamengo  c  Co¬ 
pacabana. 

_  IlnlnlbaS  de  ennfrlli  de  Iciiipern. 
Evolié  !  As  farras  da  ru».  Os  corsos 
a  serpentina,  a  iniiça-pcrfuinc  c  di- 
los...  ditos  carnavalescos... 

E  n  npntbense.  0s  scnílores  bacha¬ 
réis  dn  luz  c  dn  arte  srenica  vão  dar 
a  nnln...  Os  do  “castello",  os  do  "po¬ 
ldro".  os  congressistas  c  o  pessoal  dn 
“Moinho”  —  a  desfilarem  cm  iiinnien- 
tos  flnnes,  ao  som  (lc  fanfarras,  nos 
seus  carros  sumptuosos! 

Assim  será  o  “Carnaval  de  1931", 


A  chegada  do  Rei  Momo  — 
Os  liioeoc  — »  Os  ranchos  — 
Os  bunhos  a  fantasia  — 

Os  bailes  —  O  desfile  dos 
grandes  préstitos. 

Todos  os  sons.  Iodas  ás 
melodias,  todas  *ns  vibrações 
do  Carnaval,  num  film  falado 
e  cantado. 


A  DROGARIA  RAPTISTA  tem  sempre 
o  medicamento  desejado,  legitimo 
e  a  preço  inmlleo.  II.  1°  de  Março,  10 


SANAT0RI0  BELL0  HORIZONTE 

Rivalisa  com  os  melhores  da  Suissa 

Especínlmenlc  cotistruld"*  para  o  tra¬ 
tamento  da  tuberculose.  Direcção  le- 
clinira  do  prol.  Samuel  Llhnnio.  Caixa 
postal  450,  End.  lelcg.  “Sanatorlo". 
I  hone  2148.  Bello  Horizonte  —  Minas. 


que  adheritBm  ao  Carnaval  carioca,  em  fantasias  typicas  do  Japão  e  que  constituiram  uma  nota  original  entre  os  foliões  que  alegraram 
-  "Ri...  de...  Palhaço ",  um  dos  mais  interessantes  carros  do  corso  de  hontem;  blóco  A  NOITE,  um  dos  mais  vibrantes  entre  os  que  nos 


{r,pu/antes  do  "Arabia  Marti 
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A  NOITE —  Segunda-feira,  12  de  Fevereiro  de  1934 


communicados |  CARNAVAL 


Rosa  LeCnor  Silveira  de  Andrade 

fl  Anna  Lconor  da  Silveira  Coe- 
Cp  lho,  José  Silveira  de  Andrade, 
li  senhora  c  filho,  Lconor  Coelho 
Pereira,  José  Coelho  Pereira 
Junior,  senhora  e  filhos,  Dr.  Cesario 
de  Andrade,  senhora  e  filho».  Dr.  Eu- 
rlpldcs  Thcophilo  de  Serpa.  senhora 
c  filha,  Bernardo  de  Souza  Barros,  se¬ 
nhora  e  filha  agradecem  sonsibilisa- 
dos  a  todas  as  pessoas  que  lhes  ma¬ 
nifestaram  o  seu  pesar  pelo  fallcci- 
menln  de  sua  pranteada  mãe,  avó  c 
bisavó  ROSA  LEONOR  SILVEIRA  DE 
ANDRADE  c  participam  que  a  missa 
do  30a  dia  será  celebrada  quarta-feira, 
14  do  corrente,  ãs  9  1|2  horas,  no  al- 
lar-mór  da  Basilica  de  Santa  Tlicre- 
zinha  do  Menino  Jesus. 


HO  HOTEL  GLORIA^ 

O  baile  quê ante-hontemse  reatisou  no 
llolel  Gloria  fot  uma  das  lestas  cor 
naval  escas  mais  brilhantes  que 
Ma  levadas  a  efeito 
a  aristocracia  carioca  esteie  p  - 
e  a  mocidade  encarregou-se  de  dar  a 
reunião  uma  nitla,  uma  agtíotfo,  uma 
"roca  dignas  de  lodo  o  registo.  Ordem 
nerleila  reinou  durante  todo  o  tempo . 
&Wmen",  parece,  a  V«J«  «  wr.ft- 
enu  que  ficara  muito  *'fiaeÍB 
tnes  opporl unidades»  Está, 

muito  justamente  “encabulada  com 
as  bobagens  que  andou  fazendo  em 
1933.  1932  e  1931.  A  1'o/enffa  envelhe¬ 
ceu.’ Tomou  juízo.  Ainda  bem.  ... 

Transformada  pela  arte  de  Basilio 
Vian/ia  Junior,  a  arca  in/crna  apr 
sentou-se  lindamente  como  o  elreotU 
Inverno  de.  Paris.  Roberto  Brandao 
guarneceu  encantadoramente  os  sa 
Iões.  E  nas  mesas,  entre  outras  pren¬ 
das,  havia  lindas  e  encantadoras  bo¬ 
necas  de  nannn  de  autoria  da  senho¬ 
ra  Odette  V.  Cattiez.  As  fantasias  nao 
eram  muitas.  Ao  contrario  bem 
ooucas.  Mas,  estas,  impunham-se  a 


Bailes  marcados 
para  hoje  e  amanhã 


"Entre  todos  os  ir.fi  $ 
zetes,  o  que  rtuis  me‘ 
comer.  EmamieabípglR 

A  mamãe:  "SemprcC  | 
Joíozinho  Quaker 
medico  me  disse  quec,,..V 
mento  favorece  o  deste’--! 
mento  dos  ossos  e  0|J? 

enriquece  o  sangue  etó 
os  dentes;  por  isso,  João^S 
e  tao  saudavel  c  feliz.  OQijL 
Oats  produziu  ndleutnm? 
tado  maravilhoso.  E  em-  f 

selharia  as  mães  que  d«£ 
Quaker  Oats  aseus  filhüü^J 


r  J"’TTT*” 

Proteja  * 

A  SUA  ROUPA 

CONTRA  A 

puiverÊe  , 


Hoje  s 

Democráticos  —  Baile  a  fantasia. 

Fenianos  —  Baile  a  fantasia. 

Tenentes  do  Diabo  —  Baile  a  fan¬ 
tasia.  „  ,, 

Pierrots  da  Caverna  —  Baile  a  fan¬ 
tasia.  . 

Congresso  dos  Fenianos  —  Baile  a 
fantasia. 

Carioca  S.  C.  —  Baile  a  fantasia. 

High  Life  —  Baile  a  fantasia. 

Luar  —  Bnile  a  fantasia. 

Centrn  Gnllegn  —  Baile  a  fantasia. 

Bangu'  Club  —  Baile  a  fantasia. 

Casino  de  Bangu'  —  Bnile  a  fan- 
lasia.  , 

Rouxinol  do  Bangu’  —  Baile  a  fanta¬ 
sia. 

Prazer  das  Morenas  de  Bangu  — 
Baile  a  fantasia. 

Palacio  das  Festas  —  Baile  a  fan- 
tasl . 

Theatro  Recreio  —  Baile  a  fantasia. 

Thcatro  Republica  —  Baile  a  fan¬ 
tasia. 

Mauá  F.  C.  —  Baile  a  fantasia. 

Club  de  S.  Chrlslovüo  —  Baile  1 
fantasia. 

Theatro  São  José  —  Baile  a  fanta¬ 
sia  . 

Orcfão  Portugal  —  Baile  a  fanta¬ 
sia. 

Syndicato  Medico  Brasileiro  — 
Dansas. 

Turmas  Reunidas  Ponto  Chie  — 
Baile  a  fantasia. 

Internacional  de  Regatas  —  Bnile 
a  fantasia  pelo  “Grupo  dos  Aquáti¬ 
cos  ” . 

Frontão  Colyscu  —  Baile  a  fanta¬ 
sia. 

Tljuca  Tcnnis  Clubs  —  Baile  a 
fantasia . 

Argentino  F.  C.  —  Baile  a  fanta¬ 
sia. 

Sludio  NTcoIas  —  Baile  a  fanta¬ 
sia  .  . 

Prazer  das  Morenas  de  Botafogo  — 
Baile  a  fantasia. 

Mama  na  J3urra  —  Passeata  pela 
cidade. 

,Confian;a  A.  C.  —  Baile  a  fanta¬ 
sia.  1 

Impcrin  Club  —  Baile  i  fantasia. 

S.  G.  Antartica  —  Baile  a  fanta¬ 
sia. 

Stadlum  Hlachuelo  —  Baile  a  fan¬ 
tasia. 

Carlos  Gomes  —  Baile  a  fanta¬ 
sia. 

Allinnça  Club  —  Baile  a  fantasia. 

Lord  Cluh  —  Bnile  a  fantasia. 

Penha  Club  —  Baile  a  íantasia. 

Grupo  Livra...  Ria  -r-  Passeata. 

Banda  Portugal  —  Baile  a  fanta¬ 
sia. 

Gcsauguerclm  Lyra  —  Baile  a  fan¬ 
tasia. 

Parasitas  de  Ramos  —  Baile  â  fan¬ 
tasia. 

Bola  Prela  —  Baile  a  fantasia. 

Club  Acadêmico  —  Baile  a  fanta¬ 
sia. 

Bnhemlos  da  Tijuca  —  Baile  a 
fantasia. 

Casa  do  Caboclo  —  Baile  a  fanta¬ 
sia. 

Alhambra  —  Bailo  a  fantasia. 

Assyrio  —  Baile  a  fantasia. 

Humayti  A.  C.  —  Baile  a  fanta¬ 
sia. 

AMANHA: 

Democráticos  —  Baile  a  fantasia. 

Fenianos  —  Baile  a  fantasia. 

Tenentes  do  Diabo  —  Baile  a  fan¬ 
tasia. 

Pierrots  da  Caverna  —  Baile  A 
fantasia. 

Congresso  dos  Fcnlnanos  —  Baile 
a  fantasia. 

Cluh  Naval  —  Baile  a  fantasia. 

Theatro  João  Caolano  —  Baile  fl 
fantasia  pelo  C.  C.  C 

Hlgh  Life  —  Baile  a  fantasia. 

Luar  —  Baile  a  fantasia. 

Bangu’  Cluh  —  Bnile  n  faf-sla. 

Casino  de  Bangu'  —  Bailt  a  fanta¬ 
sia. 

Rouxinol  dc  Bangu’  —  Baile  a  fan¬ 
tasia. 

Prazer  das  Morenas  de  Bangu’  — 
Baile  a  fantasia. 

Palacio  das  Festas  —  Baile  a  fan¬ 
tasia. 

Theatro  Rccrcln  —  Baile  a  fantasia. 

Theatro  Republica  —  Baile  a  fanta¬ 
sia  . 

Maui  F.  C,  —  Baile  a  fantasia. 

Syndicato  Medico  Brasileiro  —  Dan¬ 
sas. 

Turmas  Reunidas  Ponto  Chie  — 
Baile  a  fantasia. 

Frontão  Colyscu  —  Baile  n  fantasia. 

Argentino  F.  C.  —  Baile  a  fantasia. 

Sludio  Nlcolns  —  Baile  a  fantasia. 

Prazer  dns  Morenas  dc  Botafogo  — 
Baile  a  fantasia. 

Pro-Arle  —  Baile  a  fnnlnsln. 

Império  Cluh  —  Baile  a  fantasio. 

S.  C.  Antarclira  —  Baile  a  fantasia. 

Stadio  Rlachuclo  —  Baile  a  fanta¬ 
sia. 

Standard  F.  C.  —  Baile  a  fantasia. 

Carlos  Gomes  —  Baile  a  fantasia. 

Allianea  Cluh  —  Baile  a  fantasia. 

T. nrd  Club  —  Baile  a  fantasia, 

Banda  Portugal  —  Baile  n  fantasia. 

Gcsaugucreim  Lyra  —  Baile  a  fan- 


Maria  de  Lourdes  Garcez  Palha 

n  As  famílias  Cnrcez  Pnlho, 
Cp  Souza  Araújo,  Grimmcr.  Dnel- 
U  lingcr  da  Graça,  Nina  Ribeiro. 

Bclmiro  Rodrigues  c  Leopoldo 
Mclrn,  agradecem,  penhoradas,  is  pes¬ 
soas  que  compareceram  ao  enlerro  da 
sua  inesquecível  MARIASINHA,  c 
convidam  seus  parentes  e  amigos  pa¬ 
ra  a  missa  de  setimo  dia  que,  para 
descanso  de  sua  alma,  mandam  jelc- 
hrar  no  dia  H  do  corrente,  quarta- 
feira,  na  cgTeja  de  São  Francisco  dc 
Paula  faltar  de  N.  S.  das  Victorias), 
;i5'l(l  horas,  confcssandn-sc,  desde  Já. 
agradecidas  por  esse  neto  de  religião. 


A  FIGURA  DO  QUAKER 
80  NO  LEGITIMO 


Acha-se  0  oenda  o  estojo  eambinQ(ão: 
Pulnerlsador  miniatura  e  lahr.ha  de  FU  1  —  Prego  6$000 


Carlos  dos  Santos  Garcez 

A  viuva  Gloria  Garcez,  filhos, 
Cp  irmãos,  mãe  e  demais  parentes 
U  convidam  para  assistir  n  missa 
de  7“  dia  por  alma  do  seu  espo- 
'o,  pac,  irmão,  primo,  tio  e  cunhado 
CARLOS  DOS  SANTOS  GARCEZ  que 
mandam  rezar  nn  altar-mór  dn  egre- 
,fi  de  Santa  Rita,  no  dia  14,  quarta- 
feira,  ás  9  horas.  Penhoram  desde  Já 
os  seus  agradecimentos. 


Servindo  a  Deus  ha 
meio  século ! 


adquirem-se  tomando 

DYNAMOGENOL 


PORTO  ALEGRE.  11  (Serviço  espe¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  A  irmã  Amélia 
completou  clncoentn  annos  dc  serviço 
na  Santa  Casa  desta  cidade. 

Varias  homenagens  lhe  foram  presta¬ 
das,  ás  quaes  se  associaram  menlcns, 
religiosas  e  mais  empregados  no  hospi¬ 
tal. 

A  irmã  Amélia  i  quem  dirige  a  co¬ 
zinha  ha  meio  sccuio. 


Doente  do  corpo  e  da  alma,  quiz  m 
quando  toda  gente  se  divertia 


Envenenou-se,  na  rua  do  Ouvidor 

]  PflUlO  N  fl $CÍ  Hl t* ll  1  D,  qUO 

intima.  Logo  n  mysUtlM^^ 
Jjuellc  estranho  farto  se  nfrji 

casadiT de'  .n '  ''  ] 

I  1  p^uslo^Em  p  ’  ‘  rc- ' "j 

%  '  3  sespern  t rogiçi^i rio  infeliz.  Aurijj 

F  ,  -  d  M  Í>«,nh*a  Circular,  cr.i  ^ scmlzti:1 

"Rio.  fevereiro.  —  Angtiirj; • 
haldc  tenho  tentado  rcdMlrifcJ 
mo  perlurba  desde  n  dúençii' 
tendente  de  oífrrccer-irir  o  fe^t 
tenlvel  rpir  \eiu  liiionr  <t  jiaríltTÍ 
da  minha  vida  —  Parque.  >ds  efl 
qnc  se  decorre rnm  de  nossa 
ram  seis  nnno«  ile  nni  omr>r  puntt^*1 
uma  vida  cheia  df  soffriaitraj1' 
não  quizeste  eomprehemlfr  ip , 
sempre  te  qui.*.  p  inlMstts  cot  tf] 
seria  cavar  a  uiinh.r  ruim  I  Jit  tr. 
u.iste  1 

Arruinado,  sõ  por  ll.  vejo-irrl ij-0 
—  só  no  inundo  —  sem  n  tocte;i 
meu  lar,  riesfeilo  —  cmquanto  n(íl 
queres  os  mais  rudimenlorts  írn^ 
de  humanidade,  pois  nemonnt 
lado  dc  saude  respeitaste. 

Quero  que  Deus  le  pcrcòf  -  y- 
tu  ages,  sem  reflexão. 

Ha  dias,  soffrendo  n  itbab  nua!x 
mo  causou  a  sep.ir.igà#  aoill  -i 
nbo  tentando  vrncer  i  loriwtiü.  ; 

Infclizmcnle,  mr  'çjo  um  (a 
para  reagir  —  porque  mnbjileiúj 
coração.  Eliminn-nu  do  mflndiM 
apon.vmn  da  rua  pira  qut  cu  eú[ 
me  torne  esquecido. 

Adeus,  fica  com  n  meu  "Toay".f| 
toda  a  vida.  —  'a  Durval." 

0  bilhete,  não  tlnh.t  endereço « i 
tava  escripto  nos  seguintes  Uns 
“E1  p remível  nsslm.  Eutofrahe 
annos,  porque  lud .  de  mira  f; 
quando  te  trouxe  paro  casi.  Ifeltl: 
o  amor,  e  eu  fujo  da  viria,  -  to: 

Durval  Bnslos  Porto  fei  tate 
no  Hospital  de  Prmnpto  SncMtni 

orl*.i.  r  1  i-  rrAÇA’*1' 


Fabrica  diariamente  biscoitos  e  ros¬ 
quinhas,  os  melhores  e  mais  baraios. 
Verdadeiro  pão  Integral  para  diabéti¬ 
cos.  Entrega  a  domicilio,  f.  * 


dos  melhores 
fabricantes 


CALÇADOS 


Dr  Crissiuma 

senhoras  e  vias  urinarias  CirnntlH  ge¬ 
ral  H  Rodrigo  Silva  7  -  De  IH  ás  1« 


nas  doenças  secretas 

Injecção  MARINHO 


Osrvaldo  da  Costa  Miranda,  nosso 
confrade  de  imprensa  e  official  de 
gabinete  do  ministrn  do  Trabalho. 

-  Passa  amanhã  o  anniversario 

natalício  do  Sr.  Antonio  Teixeira  Bar- 
rozo,  do  commcrcio  carioca. 
SUIVAUUS 

Com  n  senhorita  Albertlna  Silveira, 
filha  do  Sr.  Alberto  Silveira,  func- 
cionario  aposentado  da  Leopoidina 
ilailwny  e  da  Sra.  Isabel  Silveira,  re¬ 
sidentes  cm  Goyana,  Estado  dc  Mi¬ 
nas  Gcracs,  contratou  casamcnlo  o 
Sr.  Alcindo  Barroso,  funccionarin  da 
Leopoidina  Railway,  filho  do  Sr.  Raul 
Barroso,  já  failccido  c  da  Sra.  Aspasia 
Barroso.  .  > 


mMUUM 


Gigantes  que  se  defrontam 

Vão  bater-se  Uzcu- 
dum  e  Schmelling 


CAIXA  AUXILIAR  DOS  EM¬ 
PREGADOS  POSTAES 

SÉDE  SOCIAL  -  RlTA  DO  REZENDE 
Ns.  r,5  -  fi7  -  2"  ANDAR 
Assembléa  Ordinária  •  (1*  convocação) 
Conforme  dctnrmina  n  art.  40  dos 
Estatutos  cm  vigor,  convido  os  Srs. 
socios  quites  desta  Caixa  n  sc  reuni¬ 
rem  cm  Asscmbléa  Geral  Ordinnria, 
no  dia  14  do  corrente,  ãs  18  horas, 
afim  dc  serem  discutidos  c  votados  o 
parecer  c  conclusões  da  Commissán 
Fiscal  e  eleger  o  rmpossnr  os  membros 
do  Consclhn  que  lerão  dc  servir  no 
blcnnio  de  Jí)34-193á,  romn  determina 
a  letra  “b”  do  art.  47,  dos  referidos 
cslalulos. 

Rio,  12  dc  fevereiro  dc  1934. 

Francisco  Freire  do  Macedo. 

Presidente. 


RDA  DA  CARIOCA,  48 


e  b  25$  sem  este  / 
coupnn.  Tinturas  c 
Penteados.  -  Mani-  j 
cures. 

OUVIDOR.  149 
Teiephone  2-7200 
Por  cimu  da  Lcitcria 
Palinyra 


ItAILF.S 


EXTERNATO  S.  AXTOINIO  M. 
.  ZACCARIA 

Soo  tnsperçãn  Permanente  (Decreto 
n.  2.1.67S).  Dirigido  pelos  Padres  Bar- 
nabltas.  —  RUA  DO  CATTETE,  113  — 
Telephone  5-3239 

Exames  de  admissão  cm  fins  de  fe¬ 
vereiro.  Reabertura  geral  das  nulas: 
5  dc  março.  Cnlleginamiexo.  sob  n  nos¬ 
sa  direcção:  Externato  Cuido  dc  Pont- 
galland,  á  rua  Leopoldo  Migurz.  711. 
Copacabana.  Trlepbone  7-211411.  Cursos: 
Infantil  e  Primário  até  admissão. 


Os  bailes  da  Urca  —  Rcveslcm-sc 
de  brilhantismo  inlcnso  os  bailes  que 
o  Balncario  da  L‘rca  vem  realisanrio 
desde  sabbado  em  homanegem  ao  Rei 
Monto.  Uma  frequência  vcraadclramon- 
te  de  ellle  encheu  ns  salões  do  "grill- 
room",  transformadas  cm  fundo  dn 
mar,  imprimindo  aos  bailes  de  sah- 
lindn  c  domingo  enlhuslasmn  invulgar. 
O  prazer  de  uma  lenipernlura  prima¬ 
veril  que  se  gosa  naquclle  balnearin, 
graças  no  npparelhamento  refrigerador, 
cnniribue  de  certo  para  maior  expan¬ 
são  dn  alegria  ruidosa  que  ali  tem 
Imperado. 

Hoje  c  nmnnliã  a  Urca  repetirá  esses 
bailes  maravilhosos  que  tanto  interes¬ 
se  despertam  entre  os  foliões. 

FORMA  TI  R  AS 


Diirnat  Bustos  Porto 
0  movimento  na  rua  do  Ouvidor, 
hnnlciu,  ns  primeiras  horas  ria  noite, 
fnzia  lembrar  os  tempos  trndiclonnes 
cm  que,  naquclle  Ircclin  da  cirinrie  é 
que  os  festejos  carnavalescos  attin- 
ginm  n  maior  nnimnçnu.  E  foi  nesse 
nmhienle  dc  alegria  lumuiluosa  (|ue  o 
3“  sargento  n.  HM)  da  3»  companhia  do 
4a  batalhão  dc  infantaria  da  Policin 
Militar  ouviu  gemidos  lancinantes, 
que  par  lia  m  dn  porln  dns  Lojas  Arac- 
rirnnas,  cm  cujo  bnlenle  um  homem 
cstorcin-se  de  dúr.  Emqunnlo  popula¬ 
res  rodeavam  o  desconhecido,  o  poli¬ 
cial  reclamou  os  soceurros  da  Assis- 
tencin  c  se  rnmniunienu  rnm  as  auto¬ 
ridades  do  3"  riístricln.  Prompiamcn- 
to  nccorrcu  ao  loeul  o  eommissurio  Dr. 


COMPREM  NA 


seus  medicamentos  nacionacs 
e  estrangeiros 
ASSEiMUEÉA,  31 


Renlisou-se  honlcm,  na  maior  inti¬ 
midade,  n  festa  de  terminação  dc  cuiso 
dos  esludnnles  Isabel  e  Rcnto  Grilln, 
filhos  do  engenheiro  civil  Samuel 
Grlllo. 

Foi  parnnymphn  o  Sr.  Geraldo  Ma- 
gella  que,  cm  brllhanle  allocução,  cxal- 
lou  ns  méritos  do  estudante. 

Terminou  a  fcsla  cum  a  audição  de 
escolhido  reperiorio  orpbcoitco,  exe¬ 
cutado  par  um  grupa  dc  canlarc-s. 

FAu.t(.t.\n:xTus 


FAZ  ROSTOS 


0  CREME  RUGOL.  for¬ 
mula  da  famosa  dou¬ 
tora  da  belleza  Ura. 
Lecuy,,  è  um  prnducto 
Insubstituível  para  fa¬ 
zer  o  cutls  formosa. 
Eis  os  seua  beneíleo» 
resultados  i 


Uma  grande  data 
caíliolica ' 

As  c?mmemorações  em  ' 
Roma 

CIDADE  DD  VATICANO,  11  {Havosl 
■  Pnssa  hoje  o  12"  annivcrrarln  da 
iroaçáo  do  Papa  Pio  XI.  Esse  anni- 
Tsarlo,  que  coincide  cum  o  19'  cen- 
narlo  dn  Rcdcmpção,  é  assignaln- 
i  pnr  diversos  acnnlcclmenlos.  Por 


MASTIC  GRÁTIS 


Schraeling 

S.  SEBAST1.50,  1!  (Havns)  —  O  pu¬ 
gilista  hespanhnl  Pauiino  Uzcudum, 
campeão  europeu  dc  peso-pesado,  con¬ 
cluiu  com  n  ex-campcão  do  muuda 
Max  Schmcling,  um  accnrdo  para  uma 
luta,  que  se  rcalisarã  provavelmente 
cm  Barcelona,  por  todo  o  mez  de  nbril 
proximo. 

A  bolsa  de  Pauiino  anda  por  perto 
de  50.01)0  pesetas. 


Para  moveis  finos  e  planos  è  o  melhor 
no  genero.  Peçam  amostras  4-1706.  # 


Em  sua  residência,  A  rua  Cnsmo 
Velho  n.  124-B,  fallcceu,  hontem,  ás 
24  horas,  o  Dr.  Arthur  Torres  Nogueira, 
engenheiro  da  Prefeitura. 


o  SABRIL 

alumínio  no  BRASIL, 


DOMINOU  f 
limpeza  dal 


1  —  Elimina  rapidamente  aa  ru¬ 

gas. 

2  —  Evita  que  a  pelle  em  qualquer 

estação  do  snno  se  torne  as¬ 
pem  e  aerca. 

3  —  Tonifica  na  músculos  do  rosto 

e  Fortalece  a  culis. 

4  —  Alltvli  promplamente  qual¬ 

quer  irritação  da  pelle. 

5  —  Evtlngue  aa  sardas,  manchas, 

crnvn»  e  pannns,  deixando  o 
pelle  alva  c  suave. 

6  —  Não  estimula  o  crescimento 

de  pellus  nn  rosto  e  Imprime 
a  cutls  um  tom  sadio  e  loução. 

O  CREME  RUGOL  t  Inaupeiarel 
para  massagens  facinos  e  é  bom 
para  todas  as  cutia.  E’  o  melhor  j 
preparado  para  appllcar-at  antes 
de  oõr  n  nu  dn  mrrnp 


Bolsas,  milhares  de 
Bolsas 

Só  na  A  1001  BOLSAS 

E’  a  única  que  tem  vcrdadclromcnto 
fabrica  própria  junto  a  Injn.  Sempre 
as  ultimas  novidades,  a  preço  incom¬ 
parável.  Rua  da  Carioca.  40-loja.  {ele- 
phone  2-4985.  NAO  CONFUNDAM: 
NUMERO  40.  sj: 


Doentes  do  Estomago 

ontne.  endereço  c  sello  para  resposta  t 
redacção  dn  "A  AHKI.liA”,  em  Ncpo- 
murenn.  Minas,  e  tereis  Imllracãn  gra¬ 
tuita  para  a  curn  radical  e  garantida.* 


MAIS  UMA  GRACA  alcançada  por 
Frei  Fnbiano  de  Christo.  -Umn  devota. 


estrangeiro,  como  por  exemplo,  nas 
festas  jubilares  dc  Londres,  no  pri¬ 
meiro  congresso  eucharistlco  nacio¬ 
nal  brasileiro  reunido  na  Bahia,  nas 
conferencias  de  S.  Vicente  de  Paulo 
do  Paris,  na  celebração  do  2á0a  anni¬ 
versario  da  libertação  de  Vienna.  No 
domínio  sclentifico.  tomou  medidas 
importantes.  Celebrou  duas  concor¬ 
datas.  uma  com  a  Áustria,  outra  com 
a_  Allcmanha  c  restabeleceu  ns  rela¬ 
ções  diplomalicas  com  a  Esthonia. 
Recebeu  a  visita  de  uma  missão  fin- 
innricza.  Modificou  n  repcescntnção 
dlplomalicn  da  Santa  Sé  cm  Washin¬ 
gton.  Bucarcst,  Lisboa  e  Tnkln.  Divi¬ 
diu  em  duns  a  Nuneiatura  na  America 
Central,  estabelecendo  uma  cm  Nica- 
ragua,  Panamá  e  Cosia  Rira  c  outra 
em  Honduras  e  São  Salvador,  c  no¬ 
meou  novo  embaixador  no  Chile  c  no¬ 
vo  ministro  na  Inglaterra. 


“Mulheres  e  Monstros ”  —  .forro 
de  Minas  —  (Edição  Unilas) 

A  literatura  dc  João  dc  Minas  fpseu- 
donymo  de  Arinstn  Palnmbu)  tem 
cunho  proprio.  E’  um  literatura  ori¬ 
ginal,  de  colorido  e  tolho  caracterís¬ 
ticos.  Nclla  palpita  uma  personalida¬ 
de  impressionante  pelos  vigores  inédi¬ 
tos  e  pcln  espantosa  mobilidade,  que 
vac  da  tranrccndencia  dinpliana  á 
mais  crua  tragedin. 

Houve  quem  n  comparasse  a  Eucly- 
des  da  Cunha,  o  mago  do  “Sertões’’, 
talvez  levado  pela  impressão  das  pa¬ 
ginas  dcscriplivas  do  autor  de  “Mu¬ 
lheres  e  Monstros”.  Não  nos  parece 
justo  o  cotejo.  Euclydcs  possuia  o 
segredo  dns  recortes  descriptivos  era 
grandes  relevos,  dc  fórma  que  o  lei¬ 
tor,  como  qoe  “via"  n  scona  des- 
crípla  ou  a  paizapem  retraçada  e  lhes 
sentia  ns  rebordos,  os  aspectos,  os  mo¬ 
vimentos  cssenciars  Mas  Euclydcs 
era  schcmatico.  na  sua  grandeza  vi¬ 
sual  e  empregava  a  mnteria  primn 
cla-ssica.  João  dc  Minas  nno  tem  do 
autor  dos  "Sertões”  a  solidez  dc  de¬ 
senho,  nem  a  magnitude  dc  motivos, 
nem  s  sobriedade  na  sclecção  de  ma¬ 
terial.  Seu  vocabulário  denota,  não 
raro,  uma  intenção  dc  originalidade 
que,  sc  ás  vezes  surte  effeltu,  de  ou¬ 
tras  deprecia  a  phrase  nu  a  imagem. 
A  mesma  irregularidade  é  notas cl«no 
sru  esforço  de  fundir  o  sentimento 
humano  c  os  relevos  da  natureza  phy- 
sica  em  imagens.  A  persistência  desse 
esforço  fatiga  em  certas  passagens  e 
em  outras  dcscncatVa  o  ledor  attento. 

Dc  Indo  essas  rertricções.  pnde-sc  di¬ 
zer  que  ha  no  nutnr  ria  “Mulheres  e 
Monstros”,  como  nnlcs  sc  ossignalnra. 
uma  personalidade  empolgante.  Pre¬ 
ferindo  os  motivos  trágicos,  ns  con¬ 
tos  enfeixados  nestejivro  deixam  pro¬ 
funda  impressão.  São  cpisodlos  dolo¬ 
ridos.  dc  crueza  refulgente  alguns,  ou¬ 
tros  aureolados  de  nnguslia  mysterio- 
5a  —  todos  revelando  no  nutnr  uma 
imaginação  singularíssima,  que  chega 
a  attingir.  cm  algumas  conrcpçõcs, 
gammas  nffuseanles  da  emoção  huma¬ 
na.  “O  Monstro  dc  Meio  Palmo", 
"Esperando  o  Exercito  de  Anjos".  “O 
Tumulo  dc  Duro”,  “Um  Monstro  das 
Selvas”,  “Viagem  a  uma  vida  ante- 
rim”,  “Um  assassinato  impalpável" 
são  trechos  que  se  não  esquecem  fa¬ 
cilmente.  Reproduzem  episndios  cm 
que  se  marcam  pinceladas  deslum¬ 
brantes  de  literatura  dcscriptiva  c 
uma  vibração  trnglea  de  enorme  in¬ 
tensidade. 


Tres  vezes 

Muita  genfe  feem  usado «» 
PÍLULAS  de  FOSTER  *«*.«■ 
zes  ao  dia,  para  Bitlmuls' 
a  atividade  dos  rins.  •  R'*1] 
debeis  produzem  inlaxitoç^ 
progresiiva  do  organiw*> 
reveíada  por  doros  reumo’!" 
cas,  tonteiros,  indispoi^11 
cansaço,  perturbações  udna- 
rias,  ferimentos  nas  moe" 
nos  pés  produiidos  pelo  °“- 
do  urico,  dores  nos  quadril 
etc.  •  Não  remediado  o  tant’ 
po,  o  mal  se  tornará  tô¬ 
nico  ou  moleilias  mais  g«’ 
ves  surgirão,  laescomoolo' 
ques  do  uremia,  nefrjte,  c«l’ 
culos,  cistites,  etc. 

Comece  hoje  mesmo  o  lo* 
mar  tre*  vezes  ao  dia  oi 


PARA  FERIDAS,  ESPINHAS.  MAN-  H 

CHAS.  ECZEMAS  E  HHEUMATISMOS  IWJMIAJHUJ* 

SO’  O  PODERUSO  — - 

ESixir  de  Nogueira  LlüfiAfilfl  fLUES 


Livros  collegiacs  e  aca¬ 
dêmicos.  Ouvidor,  166. 


AGENTES  NA  EUROPA! 

L.  Mayence  &  Cie 

DAVTGNON  BOURDET  S  Cl1 
Suecurulí» 

9,  Rue  Tronchet,  l’ARIS 
19,  21.  23.  Lodgatf  fl»1 
“  LONDRES 


Leucorrhéa  ,fl<bhanca!»> 

Cura  radical  nas  meninas  e  mnçaa. 
Dra.  Paoline  Vieira  da  Coela  —  üru- 
cuayona  14'i-l*.  IcL  3-6616. 
e  bui.  —  2  6j  6  Ék 


Foliões  defronte  ao  edifício  d’ A  NOITE  e  em  nossa  redacção  —  O  "Blóco  do  Boi”  e  o 


FUHèH 


cMPôms 

COf>T/ÇA.mO 


e/GAnaos 


ereiro 


E  o  desfile  prosegne  ! 

Durante  a  tarde,  honlcm,  como  já 
dissemos.  A  NOITE  recebeu  ineoiita- 
veis  visltos  do  foliões.  Ahi  vão  mais 
alguns  elos  quc  csiiVATBlD.  cui  nossa 
redacção:  ,  ..  ,, 

As  meninas  Elvlra.  Elza  de  Almeida, 
lindamente  fantasiadas  de  cadetes  e  Al¬ 
zira  de  Almeida,  de  turco;  Anna  Maria, 
Helcio  e  Sylvio  Corria.  um  pyjama  de 
pnila  iduas  paulistas  fantasiadas  de  bai¬ 
larinas:  Yvnnne  e  Hidegíer;  Wanda, 
Arlelte  e  Ncry  Nnhre,  cem  lindas  fanta¬ 
sias  dc  "Conquistadoras  de  amor"; 
Eunlce,  Edde,  Enéa  e  Egle  —  uma  "cal- 
xcirinha  de  hotel";  e  duas  “futurls- 
Ins"  —  Hilda  e  Nelza;  Lcly  e  Nancy, 
duas  graciosas  meninas  fantasiadas  de 
iVossezes;  grupo  de  ciganas;  meni- 
nas  iluracy.  Gloria,  Mario  c  Nelza  do 
Almeida;  original  fantasia.  Joio  Ma¬ 
chado;  "Marinheiros  da  agua  doce", 
Luiz  Dias,  Joaquim  Molino  e  Luiz  Fer¬ 
nandes;  a  galante  menina  Magalv,  do 
2  1  2  nnnos,  numn  linda  fantasia  dc 
“pon-pon”,  filha  do  Sr.  Jorge  Eezena 
Silva  c  Gênova  Povoa  da  Silva:  Hu- 
bens,  de  6  nnnos,  o  “Palhaço  que  ri”, 
e  Edméa  Nazlazeno,  "cigana  rica",  n- 
Ihns  de  Francisco  Agostinho  Nazia- 
zeno;  n  menina  Zcnilh  c  Cacildn  Per¬ 
petuo,  irm/is,  c  Ocrahlliu  Macçtln  fZc- 

i.  ■  I  I,  f.r»t  n  mnnilin  min  I  I  mil  F»  1°  llfC- 


WH 


mmm 

Iliil 


iilth  foi  n  menina  que  tirou  o  1*  prê¬ 
mio  no  baile  infantil  no  Maua  P.  C.1; 
as  meninas  Nair,  Zenith  c  Mnrin  I.niza, 
rxhlhlndo  lindas  fantasias  dc  ciganas, 
filhas  do  Sr.  Augusto  Hnphucl  dos 
Santos;  as  meninas  Na  d  ir,  Jacyra, 
Nelson  c  Evcrardo,  filhos  do  Sr.  Al¬ 
berto  Martins,  do  commsreto  desta 
prnçn;  um  llmlo  grupo  de  crenpças: 
Paulo,  Roberto,  Yolanda  Marins,  Lucy 
Marins,  Flnrio  Marins,  Ney  e  Ivan; 
meninos  Geraldo,  Mario,  Maria  Ophe- 
] ia.  filhos  do  Sr.  Escobnr  Filho,  o 
Francisco  Mario  Martins  e  Maria  tmi* 
lia,  fiihos  do  Sr.  Grljó  Filho,  dos  Cor¬ 
reios  de  Victoria,  fantasiados  de  jardi¬ 
neiros;  Nelson  liraulio.  li  lho  do  nosso 
querido  companheiro  Alencar  Marins, 
e  que  estava  lindamente  fautasloJo  do 
chinez;  Henrique  Vlclor  e  Mariz  He¬ 
lena,  filhos  do  Sr,  Oelavlo  Honriquo 
Mallel ;  Maria  Esther  Moura,  de  4  an* 
nus,  fiiha  do  Sr.  Arlliur  .Moura  Filliu  o 
Judlth  Moura;  (iloria  Moreno,  lanta- 
slnda  de  “Plcrrol  Frente  Unica",  fi- 
llia  do  Sr.  Antonio  Moreira;  n  menina 
Magdalenn,  filha  do  Sr.  T|jcodorlco 
Molla:  us  meninos:  Gonnjlii i,  Maria  o 
Georgino,  filhos  do  Sr.  Waldemar 
de  Souza;  um  lindo  grupo  com¬ 
posto  das  senhoritas:  Maria  Oril* 
la,  Isaura,  Odelte  o  Nll/a;  o  menino 
Wnldlr  c  I.elin,  l.nlza,  Crousa 
Neusn,  Nilzn,  Luiz,  filhos  dos  Srs. 
Domingos  lliclio  c  Pedro  A.  dos  Reis, 
Noeinin  Ayres,  4  nnnos,  fantasiada  dc 
“pnii-pnn",  filho  do  Sr.  Anlrnnr  A.v- 
res;  “Casal  TUco-Cncó",  constituído 
pela  iiieninn  Nilza.  de  l  nnno  c  meio; 
um  grupo  composto  das  meninns  Eli¬ 
sa  c  Adelia  ile  SA.  Vilmn  Tanque  c  do 
menino  Wallcr  dc  Sá,  futurista;  AVal- 
ler,  filho  do  Sr.  Malheus  Rocha; 
Jary,  Jnrynrn,  Arncy,  Cecy  c  Jnnd.vra, 
mo  grupo  afiado;  a  menina  Ycdda, 
filha  do  casal  José  VII las  e  I).  Ahi- 
gail  Yillas.  0  conhecido  ventríloquo 
Vlnny,  nrompnnhndo  dc  seu  boneco 
“juqulnha",  que  fez  um  succcsso, 
com  as  suas  Imliscrcçâcs. ;  Analia, 
Thcreglnha  e  Yolanda  Oduayn,  Wil- 
ton  Ribeiro  e  Wcllinglon,  Mnuricio 
Santos;  Adalalde  Souza,  Emilin  de 
Oliveira,  Gloria  Silveira  e  Hclio  dc 
Oliveira;  Grupo  do  Assyrin,  composto 
de  sele  moças  o  tres  rapazes:  Celes¬ 
tina,  Itália,  Maria,  Aurora,  Joscphlna, 
Clén,  Leda  c  Armênio,  Luiz  e  Fran¬ 
cisco;  "0  fncto  da  Casa  Mystcrinsa", 
Manoel  Aguiar;  Ruth,  Naldl,  Zelinn, 
Leila  e  Sérgio,  galantes  crcanças  que 
com  a  sua  garrulice  também  nos  ale¬ 
graram  durante  uma  visita;  Bloco  S6 
Eu  —  Hodnlpho  Pereira  de  Moraes, 
fantasiado  de  bailarina  e  locando  sa- 
xophone;  um  casal  dc  hnhinnas,  Car¬ 
los  Campos  de  Oliveira  c  Goraldina 
Menezes;  "Grupo  de  casa"  —  Tres 
lindos  garnlos  e  tres  garotas,  filhos 
do  Sr.  Adriano  Costa,  electricista 
d‘A  NOITE;  Maud  llappcl,  Ondina  do 
Souza  Madeira,  Samuel  Borges  do 
Carvalho,  llans  Happcli,  Maria  An- 
tonirlia  e  Corina  Fiinrt;  “Embaixa¬ 
da  dns  Águias”,  composta  dc  12  pes¬ 
soas,  formando  um  grupo  interessan¬ 
te  e  original;  “0  cannrlo  do  Norte", 
com  a  sua  hriigala-flautn;  “Os  sejs 
dementes  da  rua  ria  America",  seis 
fnllôcs,  que  fizeram  um  grupo  verda- 
deiramente  louco..,;  Bloco  “Mnsso- 
ró,  minha  negn"...  composto  ria 
quinze  foliões;  “Invejosos  de  São 
Chrlslovâo".  onze  foliões  decididas, 


A  petizada  na  redacção  d'A  NOIjE 


"Bloco  A  NOITE,  protectoro  das  boas 
iniciativas” 

ttinn  dns  visitas  mnis  Interessantes 
que  tivemos  foi  n  do  liloeo  dc  Nlln- 
pnlts,  qile  conduzia  um  estundarlc 
com  os  dizeres  :  “A  NOITE,  prote- 
etora  das  boas  inicial  ivas”, 

lísse  bloco  tiiilin  uma  rliargc  curio¬ 
sa,  de  muito  espirito,  Era  um  nisa- 
llienlo,  que  se  reallsrm  cm  nossa  re¬ 
dacção  . 

A  noiva  era  Danilo  Alves  o  o  noi¬ 
vo  Allmi  Bastos.  A  mãe  da  noiva, 
C.aroliim  Ferreira,  c  juiz,  José  lia¬ 
mos.  Serviam  de  padrinhos:  Zézé  Xa¬ 
vier  c  Rosa  Cimslmiçn. 

A  sccnn  do  casaiuciiio  provocou  boas 
gargalhadas,  pelo  pitloresco  du  for¬ 
mula  atloplaila  pelo  juiz,  ra|iaz  de 
grande  csplrlln. 

Apôs  n  "enlace",  o  bloco  ovacionou 
A  NOITE, 


Léa  e  Armando 

A  NOITE  foi  visitada  pelos  Interes¬ 
sa  ules  meninos  Armando  e  Léa,  que 
estavam  fantasiados  dc  Luix  XV  c  Da¬ 
ma  Antiga. 

Grupo  Caboclos  Samambaia 

0  Grupo  Caboclos  Samambaia  de 
Bomsuccessn  visllou-nns  Innilicm.  Foi, 
realmente,  um  succcsso. 

“Tudo  pela  orgia” 

A  Ala  “Tmln  pela  orgin”,  filiada  no 
S.  C.  Rodrigues  velu  ver-nos  também, 
alegra  mio-nos  n  redacção  durante 
agradáveis  momentos. 

Um  bioco  endiabrado 

0  endiabrado  hlnco  do  Bórie  da  Saú¬ 
de  Inmlirm  \  ísilou  n  redacção  d’A 
NOITE,  domingo,  á  Inrde. 

Daviua 

Acnmpnnhnda  da  seu  nae,  Dr.  Hclio 
Guimarães,  lambem  visitou  A  NOITE 
a  interessante  menina  Davlnn  Elio- 
nora. 

"Grupo  da  Sujeira” 

0  “Grupo  da  Sujeira",  do  qual  fnz 
parte  a  rapaziada  do  submarino  "Hu- 
mnytá ",  esleve  em  nossa  redacção,  \i- 
sitnndn  A  NOITE,  onde  saudou  os 
nosso*  companheiros,  dansando  e  sam¬ 
bando  numa  expansão  de  intensa  ale¬ 
gria 


As  "Malandrinhas”  de  Cavalcante 

0  pessoal  de  (àivalcunle  í  animado 
com  o  Carnaval.  l'in  bloco  ioteressao- 
le  foi  formado  tom  um  grupo  nume¬ 
roso  ile  rapazes  e  senhoritas  rinuni-lln 
localidade.  Os  componentes  do  hlnco, 
homens  e  mulheres,  Irajnm  calça  bran¬ 
ca  e  cnlnisa  de  " malandro ”  vermelho 
e  prelo. 

0  bioco  "Enverga  mas  não  quebra", 
de  São  Chrislovãn 

Formado  cm  São  ChHslovúo,  o  blo¬ 
co  “Eiivírgn  mas  nim  quebra"  é  um 
bloco  animadíssimo,  Cnutpócm-nn  ho¬ 
mens,  mullieres  e  crcanças,  lodos  tra¬ 
jando  azul  e  bronco,  os  homens  A  Jlnu- 
I  ieii  d  ns  mulheres  A  hnranezn,  O  bio¬ 
co  lem  uma  r.xcellenlo  hnnrin  chefiada 
por  Mnrciífu.  Deu-uos  n  prazer  dc  sua 
visita,  animando  por  momentos  a  nos¬ 
sa  redacção  . 


“Soffrou  como  soffrou..,  sofrreu” 

Eslc  formidável  Idoen  vein  visitar- 
nos,  prnporrionnndo-nos  mnmrnlos 
de  grande  alegria.  Se  soffrer  ò  as¬ 
sim...  que  é,  cnlão,  a  pandega,  u 
pillignio? 


Como  se  fosic  no  tempo  da  Corte 

Gunrnry,  com  qualrii  ntiuns,  co¬ 
mo  se  fosse  na  côrle  dc  Luiz  XV, 
velu  render  a  sua  homenagem  á  NOI¬ 
TE,  vcsllria  de  rianm  antiga. 

Gunrary  é  filha  do  Sr.  Guilherme 
Soares  Carvalho  c  de  D.  Dinornh  Car¬ 
valho  r  tem  causado  succcsso  neste 
Carnaval. 

Pon-pon 

Magnly,  a  bonita  creança  dr  dois  ân¬ 
uos,  filhado  Sr.  Jorge  Bezerra  e  de  D. 
Lconor  Fossou  da  Silva  velu  aqui.  lam¬ 
bem,  fantasiada  dc  "pon-pon",  nu  me¬ 
lhor  dizendo,  um  arminho  dc  graça... 

Um  jockey 

G  menino  Nelson,  de  Ires  nnnos,  fi¬ 
lho  de  José  Simões  Gaspar  c  de  1). 
Rosa  V.  Gapar  vriu  dansnr  para  A  NOI¬ 
TE  e  mostrar  que  é,  também,  do  baru¬ 
lho..,  Líndamcntc  fantasiado  dc  jo¬ 
ckey. 


Alerta,  senhoras  ! 

Talvez  nnn  seja  a  primeiro  vez  que 
Vs.  Exs.  tenham  estragado  o  encera¬ 
mento  dc  seu  assoalho,  cnm  ceras  que 
seus  fnhiicantes  não  visem  esse  estra¬ 
go;  tornem  um  conselho,  usem  sômento 
a  CERA  HOYAL,  que  nos  rcsponsnhilt- 
samos.  íã 


DR.  GABRIEL  DE  fiNDRfiDE 

Oculista,  Lnrgq  da  Carioca,  A,  6*  and 
iKrilliein  Carioca i,  dc  I  As  õ  horas. 


índio  noivo  da  Califórnia 

Uma  das  ricas  fantasias  que  esti¬ 
veram  n'A  NOITE  foi  n  da  senhori¬ 
ta  Maria  Angela  do  Amaral  Valic, 
filha  do  Sr.  Arlindo  Valic. 

Veslla-hc  de  indio  noivo  da  Cali¬ 
fórnia,  fantasia  bordaria  em  setim 
branco. 


Um  pequenito  folião 

Luiz  Martins  Pinheiro,  filho  dn  Sr. 
Paulo  Pinheiro,  amigo  d'A  NOITE,  vi¬ 
sitou-nos,  honlcm.  fantasiado  dc  Foll- 

Chiquinho  e  Lili 

Chiquinhn  e  Llll,  dois  endiabrados 
clii  Especial. 

foliões,  estiveram  na  redacção  d'A 
NOITE,  fantasiados. 

Una  trinca  divertida 

Os  meninos  Nilton  Rlliciro.  Jorge 
Pereira  e  a  menina  Maria  Dyrç.l,  visi¬ 
taram,  an  tarde  de  honlcm,  a  nossa 
redacção.  Era  uma  trinca  divertida. 

Mais  um  malandro 

Visilou,  tamlicm.  a  redacção  d’A 
NOITE,  «  menina  Cosine  Nunes,  quo 
estava  fantasiada  de  "malandro". 

Uma  turca  e  uma  dansarina 

Claudia  c  Frida,  inlercssantcmcnte 
fantasiadas  de  turca  e  riansarlnu,  visi¬ 
taram  a  nossa  redacção. 

Creoula  saliente 

"Creoula  Saliente",  vulgo  Simões, 
esteve,  hontem,  em  nossa  redacção,  a 
cumprlmcnlnr-nos. 

Todos  os  onnos,  por  esta  época  de 
Folia,  "Creoula  Saliente"  visita-nos, 
trazendo-nos  os  seus  sorrisos  galantes 
c  a  sua  faceiricc...  de  crcmjln. 

Engraçariissima  nn  sua  fantasia,  du¬ 
rante  momentos  entreteve,  comnosco, 
animada  palestra. 

Muiambo  Só 

Dois  divertidos  carnavalescos,  for¬ 
mavam  o  grupo  «  que  deram  o  nome 
do  “Mulnmbo  Sô".  São  eiles.  Bento 
Alves  Pereiro  c  Sebastião  J.  Silva. 

Foliões  da  rua  D.  Julia 

Os  rapazes  que  formam  este  grupo 
pertencem  ao  D.  Julia  F.  C.  e  são 
os  seguintes,  que  nos  visitaram:  Ar- 
thur,  Mario,  Hugo,  José,  Alfredo,  An- 
lonio,  Carmo,  Neca,  Salvador,  Cascmi- 
ro,  Edyr,  Zéca,  Waldcmar  o  Alcides. 

0  Bloco  da  Carestia 

São  foliões  divertidos  os  que  for¬ 
mam  este  bloco.  Em  nossa  redacção 
estiveram  os  seguintes:  Murílio,  João, 
Ncysir,  Humberto,  Jogo  e  João  II. 

Unidos  do  Ypiranga 

0  grupo  acima,  formado  pelos  ele¬ 
mento  do  S.  C.  Pa.vsnndu',  trou¬ 
xe  A  nossa  redacção  as  suas  sauda¬ 
ções,  cantando  e  dansando.  Uma  tur¬ 
ma  verdadeiramente  "afiada".  São 
figura,  prlncipaes:  Orlandina  e  Gil¬ 
berto. 

Impossíveis  de  Braulio  Munsz 

Os  componentes  do  bloco  acima, 
como  nos  snnm  anteriores,  estiveram, 
hontem,  em  nossa  redacção,  trazendo 
as  suos  saudações  A  NOITE,  t)  chefe 
Js  banda  dos  foliões  é  JosA  Antonio 
dos  Santos,  que  vestia  uma  distipeta 
“bahiana"  e  os  demais  sán:  Condido, 


Dc  pyjama  de  praia. . . 

Também  tivemos  n  vlsiln  da  gracio¬ 
sa  menina  Ruth,  ostentando  um  lindo 
pyjama  dc  praia.  Rulh  é  filho  do  Sr. 
Arcado  Augusto  Silva  e  dc  D.  Gloria 
Santos  Silva. 

Uma  dupla  encantadora 

A  redarçãn  eslava  Intransitável,  re¬ 
pleta  de  foliões.  Isso  não  Impediu  que 
furassem  n  massa  e  viessem  falar-nos 
csperinlmcnte  ns  meninas  Marin  Anni- 
ta  (3  nnnos),  fanlaslnda  di‘  hnllandrxa 
e  Lnrenza  (dois  onnos),  também  lin- 
iliimentc  fantasiada.  As  duns  fnllnnss- 
mirins  são  filhas  de  Angelo  Cn rltp [  e 
de  I).  Hcrmelinda  Cnrlini. 

Em  plena  .democracia,  vestida  de 
dama  da  Corte 

Feliz  idén  teve  n  linda  menina  Diva 
Elisa  França,  filha  do  Sr.  Antonio 
França  e  de  D.  Diva  França,  escolhen¬ 
do  a  fantasia  de  dama  ria  Côrle  Im¬ 
perial  Uma  graça.  „ 

Outras  visitas 

Também,  livemos  n  satisfação  dc  re¬ 
ceber  mais  as  seguintes  visitas 


RECLAME 
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QUÜNTA-FE2RA 

Completa  reportagem  sohrc 
Carnaval. 


E’  SEU  INTERESSE 

Fazer  uso  dn  Cera  Hoynl  liquida  do 
Ire.  em  Ires  mezes  nu  seu  assoalho  A 
dar  vida  ao  mrsmo  e  lerá  conforto, 
continuando  com  a  Cera  iloyal  em 
massa.  "' 


a  urogaria  mais 
antiga  áo  Brasil 

’  a  DM  IÇARIA  SUL  AMERI- 
ANA  Dl:  SILVA  GOMES  & 
IA.  Fundada  em  1835.  E’, 
imlient,  a  mais  harateira  da 
cidade. 

■iRr.n  DE  S.  FRAXCISCO,  42 


A  Jaanlcha  acompanhada  por  um 
tambor  franccz. . . 

—  "HaUplan...  Ralnplnn...  plnn... 
plan. 

E  paro  o  tambor: 

—  C.hamo-me  Fretl,  estou  fantasia¬ 
do,  comn  vi,  de  “Tambor  franccz", 
c  a  minha  irmã  Cnnncziln,  com  2  «n- 
nos,  está  fantnsiada  dc  "Joaninha". 

As  duas  encantadoras  crcanças 
sán  filhas  do  presado  companheiro 
d"‘A  Noilo  Illusiraria",  Emmanucl 
Amaral. 


0  baile  infantil  de  hcnícm  no  Talacio 
das  Festas 

Rcnlisou-se,  honlrm,  no  Palácio  dus 
festas  o  primeiro  baile  infantil  nrga- 
nisnrio  pelo  Sr.  Viggiani.  0  baile  teve 
uma  animação  extraordinária,  rum  n 
comparccimcntn  tic  grande  nnmcrn  de 
creança.  e  de  mullns  famílias,  Dan- 
sou-sc  cnpi  entbusiasmn  desde  ás  lã 
horas  até  ás  18.  Hoje  haverá  novo  bai¬ 
le  infantil  nn  Falachi  das  Festas 
Uma  homenagem  a  Barulho  no 
Estádio  Riachuelo 

Os  dirigentes  do  Estndio  RJachuelo 
ara  seu  mngnlficn  local  de  festas  rea- 
Hsaram  uma  hmnenogem  ao  nosso 
onmpanheirn  Augusto  Moraes  (Baru¬ 
lho)  tendo  a  elln  eompnrccidn  S.  M. 
Rei  Momo  I  e  Unlco,  que  foi  nll,  co¬ 
mo  n  homenageado,  recebido  com 
grandes  demonslrnçücs  dc  agnidp. 

Km  ii o rnc  dn  empresa,  saudou  os 
homrupgcndus,  o  nosso  connfrode 
Henrique  Campos,  que  leve  palavras 
dc  agradecimento  pela  presonça  dus 
mesmos  nnquellc  local.  Agrndeccrnm 
S.  M.  Rei  Momo  I  e  Unlco  e  nosso 
companheiro  Augusto  Moçaex. 


Um  paihaço 

0  menino  Fernando,  .filho  do  Sr. 
Ohlcmar  Cliuvar,  fantasiado  de  pa¬ 
lhaço,  esteve  n'A  NOITE,  visitando- 
nos. 


OLEO  INDÍGENA  PERFUMADO 

evita  .  quéda  dn.  cabritos,  elimina  a 
casna  e  parasitas  do  couro  cahrllurio. 


Duas  amiguinhas  d’A  NOITE 

Juracy  da  Silva  é  nmn  antiga  ami- 
gulnha  d'A  NOITE. 

Honlcm,  cila  esleve  cm  nossa  re¬ 
dacção,  fanlaslnda  de  bahiana,  em 
companhia  do  sua  amiguinhn  Olfia 
dos  Santos,  e  cantou  uma  parodia  do 
"Typci  7”,  cm  homenagem  a  este  jur- 
nal. 


0  melhor  e  mnlB  anlioru.o 
Rnm  utt  a  ultima  cutla  - 


Dn  menino  Walinho  (fantnslodo  de 
Rajali)  e  ds  menina  Santinha  (fanta¬ 
siada  de  Odalisca),  os  encantadores 
filhinhos  do  Sr.  Cosln  Guedes  e  de 
sua  E.xma .  esposa,  D.  Zulmirn  Gue¬ 
des. 

-  Maria  dc  Lourdes.  -I  annos, 

vestida  dc  “detcctlvc”,  filha  do  Sr. 
Florishrllo  Mattos. 

• — -  Raynnlrin  Gomes,  ,'l  nnnos  e 
sun  Irmãslnhn  Aureii,  filhos  do  Sr.  An¬ 
tonio  Gomes,  hem  como  os  meninos 
Alhcrln  c  Gmnn. 

— Ol.vniho  (julllierme  Mct/.in- 
gcn.  dc  1  unni),  fantasiado  dc  palha¬ 
ço,  filho  do  Sn  Olynlho  Mclzingen. 

Em  sua  companhia,  veiu  o  menino 
Dilson  Peseodlnhn,  oulrn  interessante 
creança. 

- -  Senhoritas  Neuza  Ribeiro  Frei¬ 
tas  e  Derhy  Freitas,  fantasiadas  de  ve¬ 
nezianas. 

-  Humberto  e  Elisa  Perolla,  fi¬ 
lhos  dn  Sr.  Horário  Perotln,  trajan¬ 
do  ambos  lindos  pyjainns. 

-  José.  um  pcrfcilii  garoln  jor- 

naleiro,  fazia-se  acompanhar  de  seu 
Irmãosinho  Luiz,  de  lie.panhol.  Am¬ 
bos  são  filhos  dn  Sr.  José  Pinto  e 
D.  Mnri*  Pinto. 

Duas  chinezac 

Niede  e  Wanria  Rocha,  as  duas  lindas 
filhlnhas  do  Sr.  Chrlstlano  Rochs,  \i- 
sllarom  hoptem  a  possa  redacção.  Es¬ 
tavam  fantasiados  rieamente  de  chinc- 
zas. 

Bahianas 

Um  grupo  de  socins  do  Congresso  dos 
Fcnianos  improvisou  um  bloco  fanta¬ 
siado  de  bahianas  e  visitou,  honlcm,  á 
tarde,  .  redacção  d'A  NOITE. 

Bloco  do  Outro  Mundo 

Visitou,  também,  a  nossa  redacção  o 
hloeo  do  Outro  Mundo, 

Carolincs  da  Avenida  Paulo  de  Frootln 

As  Carollnas  da  Avenida  Paulo  de 
FroiRin,  foi  outro  grupo  interessante 
de  foliões  que  visitou  a  nosso  redacção, 
onde  fez  travessuras  e  cantarolou 
musicas  carnavalescas. 

Um  lindo  "as"  de  páos 

A  galante  menina  Maria  Thcrrztnha, 
fantasiada  dr  az  dc  pãos.  foi  n  pri¬ 
meiro  visita  recebida  pcTA  NOITE,  no 
domingo  carnavalesco.  , 


Duas  lindas  floristas. . . 

Maria  ria  Gloria  Blcalho,  lindainente 
fantasiada  de  florista  e  suo  interes¬ 
sante  irmã  Anna,  também,  tiveram  a 
gentileza  de  vir  trazer  ã  NOITE  «  sua 
visita,  dehnl.xo  dc  uma  grande  algazar¬ 
ra  carnavalesca. 

Moralistas  da  Chalaça 

As  senhoritas  Kdrip,  Dnlnrcs,  Maria, 
Celeste,  Irene  e  Dulce  tiveram  a  lem¬ 
brança  dc  se  encasncau-m  a  rigor  c  for¬ 
mar  um  Interessante  blnro. 

E  falando  tio  "seu  Cabral"  que  des¬ 
cobriu  o  Brasil,  n  21  dc  uhril.  dois  me¬ 
zes  depois  do  Carnaval,  aqui  chega¬ 
ram,  dansando  alegremente  e  fazendo 
um  ruido  ensurdecedor. 


Pílulas  do  Dr.  Croce 

Combatem  o  assucar  o  lodos  os 
symptomas  decorrentes  dessa  moléstia. 
App.  pelo  D.  N.  S.  P.  sob  n.  3315. 


nr  Q|  ATT  PC?  DENIISIA-ltaiosX 
UTi  DLH  I  I  tn  Av.  |tln  itranro.  183 
Uipl.  Pcnnsylvania,  U.  S.  A. •  lei. 2dJl)8ti 


Um  tamboreiro 

Emll,  filho  do  Sr.  Manoel  Barreio 
dc  Oliveira,  limlnmcntc  fnnlasindo  de 
"Tamboreiro",  lambem  c  steve  cm 
visjln  d  NOITE,  saudando-nos. 


JOGAR  NA  CERTA 


"êra  GOSCH  com  insecticida 
hyfDenisa  e  conserva  soallios, 
dando  lustro  firme. 


A  céra  Esmeralda,  poro  lustrar  mo¬ 
veis  c  assoalhos,  sendo  inferior  A  t.éra 
Iloyal.  ainda  é  dns  melhores,  poriendu 
trocar  pola  Cêrn  Iloyal  caso  não  lhe 
satisfaça  (pagando  o  excedente),  assim 
nào  perde  o  séu  dinheiro..*" 


*  Edifício 

D  A  NOITE 


Bloco  das  Borboletas 

0  Bloco  das  Borboletas  esteve  n'A 
NÓ1TE.  E  durante  mais  dc  quinze  mi¬ 
nutos  o  animado  grupo  dn  Engcnno  de 
Dentro  dansou  c  executou  alegres  mar¬ 
chas  em  nosso  relacção. 

Já  é  da  pandega . . . 

0  Enir  não  quiz  esperar  completar 
dois  annos  pura  entrar  nn  farra... 

Assim  é  que,  cnm  n  sou  papar,  u  Sr. 
Manoel  índio  do  Brasil,  veiu  sanriwr  o 
“Carollna”,  fantasiado  de  cnnfelli. 

Saiu  dcltrantomente  appiaudidu  dc 
possa  redacção. 


Pinça  Maua  7 


MAIS  RESISTE  NO  CARNAVAL 
QUEM  BEBER  LEITE. 


QUER  2  MILHÕES  DE  ESTERLINOS,  POR  320S000? 


Escreva, 


Pe  ou  telepnone  parai 
. _  RREIR* 

Comms.  Descontos.  Consgs.  Kedrscnntos.  Conta  própria.  Camldo.  Café, 
lua  Bon  Vista.  18.  1*  and..  Phone  2-4713.  Teleg.  “Allcmá"  —  S.  Paulu.. 


xando  a  ulrmn.  o  “mandarim"! 
Adalberto  dc  Almeida  Cezar.  I 


I, 


Â  NOITE — Segunda-feira,  12  de  Fevereiro  de  1934 


SBSjB» 


mm 


Lindos  petizes  que  hontem  alegraram  a  redacção  d’ A  NOITE 

Um  grupo  de 

Um  firitpn  de 


0  syccesso  obtido 
pegos  íVSaSandros 
Amorosos 


Os  bailes  do  Penha  Club 

As  festas  de  Carnaval  na  sédo  dessa 
veterana  agremiação  proporcionam, 
sempre,  nos  seus  frequentadores  mo¬ 
mentos  deliciosos  de  franca  e  inten¬ 
sa  alegria. 

Este  nnnn,  não  fugindo  A  regra,  o 
"lender"  dos  clubs  do  subúrbio  dn 
Leopoidina  está  proporcionando  nos 
seus  in  numeros  admiradores  ensejo  dc 
se  divertir  n  grande. 

Iiontcm  bnleii  cllo  um  “rccord" 
ren Usando  a  melhor  festa  n  fantasia 
na  zona  leopoldinense  e  itoje.  nntOral- 
menle  com  o  mesmo  enlhusiasmo, 
brindará  seus  frequentadores  com  um 
baile  do  mascaras  quo  scri  formidá¬ 
vel. 

Execllcnlc  jazs-band  animará  as 
dansas  que  terão  inicio  As  22  horas 
terminando  madrugada  alta. 


Eloco  da  “Ultima  hora” 

Cumprimentando  A  NOITE,  o  formi¬ 
dável  bloco  “ITtima  Hora"  entoou 
diversos  sambas  carnavalescos,  ale¬ 
grando  ninda  mais  n  ambiente.  Fa¬ 
ziam  parte  dn  animado  bloco  ns  Srs. 
(Inspnr  Bernardo,  .Manuel  Corria,  .Ma¬ 
rio  Maluco,  Aurcn  Barreto,  Binorah 
Mnrzullfi,  Martha  Silva,  Hilda  Pinlici- 
rn,  llinaii,  .Marzullu  c  oulrus  nrduro- 
sos  foliões. 


0  coreto  de  MiW 


;arrues 

..  .  “chicliarrões",  cons- 
liluido  pelo  Sr.  Antonio  Al  vare/  e  ou¬ 
tros  foliões,  esteve,  hontem,  nesta  re¬ 
dacção,  provocando  vivo  erdlinslnsmo. 

“Bioco  Tsíu'  fttbiu  no  páo’’ 

O  "Itloeo  Tn I ii*  subiu  nn  páo”. 
composto  pelns  jovens  Joaquim  IT- 
gnciredo  Filho,  .Antonio  Duarte  dc 
Mrdrirns.  ,tnàn  rio  Almeida  l  aptlsla, 
Olavo  de  Caro,  .Joán  liorges,  1'ciu-lon 
Nunes,  Wnldcmnr  Martin  i,  llelln  Mas, 
Oldreno  dc  Caro.  Ivaunhoí  Martins, 
Wilson  Cunha,  liiibcns  Musco,  Nuno 
Alhinn  c  Armando  Ribeiro,  ostove, 
tnmhcm,  nesta  redacção,  fa remiu  scii- 
saeionacs  proezas. 

"Garçons  modernoa” 

Dulcelinn  de  Alcnnlarn,  fantasiada  de 
"Garçon  mnderno".  eMrvn  nesta  re¬ 
dacção,  Acompanhnvam-n.i  a  senho¬ 
rita  Dulce  de  Aleantnra,  fuola^uda  de 
“Esl relia  rio  Sul",  e  o  jnveu  Ivun  Cór- 
tes,  fantasiado  de  “Zorro”;  os  meninos 
Gilhcrlo  c  .layme  de  Aleantnra.  fanta¬ 
siados  de  futurista.*;  IVnherto  dc  AI- 
canlarn  e  AVnhlemnr  Camões,  fantasia¬ 
dos  de  malandro  e  iiyjama. 

Palhaço  e  malandro 

Estiveram  em  visita  A  NOITE,  fanta¬ 
siado  de  palhaço  dilch-jrr.va,  o  Sr.  l'e- 
dro  Xavier  Tolrdo  e,  do  malandro,  n 
Sra.  I.eonor  Xavier  Toledo. 

“Bloco  Contrabando  do  Amor" 

O  "Bloco  Contrabando  do  Amor", 
constituído  pelos  Srs.  José  Lins  de 
Souza,  Wnldcmar  Mula,  Maria  Vieira, 
I-Mith  Vieira.  Carnien  Vieira,  Elvlra 
Vieira  e  Carlos  Vieira,  r-devo,  hontem, 
cm  visita  A  NOITE,  animando  grande- 
mente  a  nossa  redacção. 

Mariazinha  de  i.ourries  e  Mnrietln 
Pereira,  a  primeira  vestida  dc  hahiam  c 
n  segunda  de  palhaço,  vieram  visi¬ 
tamos,  cm  ntacrc  e  festiva  folia. 

Duas  fantasias  "rococó” 

As  graciosas  meninas  Xeysa  de  Mo¬ 
raes  Mnrlins  e  Nilza  dc  Moraes  Mnr- 
tins,  envergando  duns  lindas  fanta¬ 
sias  cslylo  Maria  Antimictta  c  "roco- 
cõ"  estiveram  hontem  na  redacção 
d'A  NOITE. 

Bloco  Sirys  do  Cattste 

O  bloco  Sirys  do  Caltcte,  cujo»  en¬ 
redo  í  o  "Mossoró”  o  a  “Severa", 
esteve  na  redacção  d'A  NOITE,  em 
demonstração  de  sadio  humorismo. 
Houve  um  parco  completo,  depois  do 
qual  foram  entoados  famosos  fados 
da  fita  partugueza. 

Tres  pequenos  foliões 

Tres  pequenos  foliões  eslivernm 
hontem  nesta  redacção:  Sylvano,  ves¬ 
tida  ilc  saloia  porlugueza;  Celeste, 
vestida  de  hollnndtzn ;  c  Ncwton,  dc 
pyjnmn  de  praia.  Os  Ires  gurys  são 


A  pslhada,  qu?  já  se  divertiu  muito 
com  ns  festas  de  hontem  n  ciia  desti¬ 
nadas,  lerá  hoje  motivo,  lambem.  <lc 
grande  contentamento,  pois  ns  bailes 
proscgulrân,  em  vários  llicntro-.  c  agre¬ 
miações  sporlivas  c  rccrcntlvns. 


Composto  de  verdadeiros  foliões, 
destes  de  fllln  lá  com  elles,  o  blocn 
“Malandros  Amornros",  instnllado  A 
ladeira  João  Homem  n.  38,  têm  obti¬ 
do  um  snccesso  colossal  na  festa  inn- 
xima  carinca. 

Em  visita,  hontem,  A  nossa  reda¬ 
cção  mostraram  elles  ns  qualidades 
innatas  aos  carnavalescos.  Alegria 
communicativa,  verve  espontanea  c 
desenvoltura  nesla  coisa  de  dnnsar  e 
sambar.  A  musica  dos  "Malandros 
Amorosos"  é  esplendida,  o  que  lhe  va¬ 
leu  calorosos  npplausos. 

Os  mnioracs  do  bloca,  Lnbn  c  Va- 
rclln  garantem  que  a  turma  só  "pre¬ 
gará"  na  quarta-feira  de  cinzas. 

São  figuras  salientes  na  novel  agre¬ 
miação  ns  foliões  Natal  Silvo,  Appo- 
lonio  Guedes  (pandeiro  infernal), 
Fieury  e  Russo. 


A  INDEPENDÊNCIA 
eslá  vendendo  sem 
reserva  dc  preços 
R.  DO  I  HE ATIUI,  1 


pho  Augitsln  (."ii  I.  au\Hlado çcj 
Srs.  Isains  laqvs  c  M  i  In  tie  Aranjv 

A  coinmissão  (  ,ta>  ilt  Mtyj 
eslã  assim  rotr.iiln--  ■  :  l.iries  dt Gt 
valho  (iitiinnrãcr,  p  cate;  Liuíiii 
vares,  .tnsé  Lnpev  1  '  i : . h '  r  ?:'5c  dlH 
vacs  Cardoso  Junlui,  ;  sxliiirw. 

Um  bloco  do  lindos  crconça. 

Visitou-nos  um  Moco  d«  feh 
crcançns.  Regina  l'/'-ila.  íantasbüiá 
Maria  Antonieltn,  ' •  " tlii  AisoAi 
também  em  cUyF.  •  •  sticõ",  t  ila 
bert  Pereira,  de  p.dli.vrcr. 

“Cbo:a,  que  pasta*’ 

O  chàrn  "Cheira,  qu?  pitu", fc 
do  por  Floria n1  liardon  lHw<( 
Engenho  <ie  Dentre,  míh  vcr-nvj: 
bem,  cxecuínndo  •. 
cilas . 

„  0  desfiis  elos 


No  America  F .  C . 

Tambcm  nos  salões  dn  rlub  da  rua 
Campos  Sallcs,  transformados  em  lin¬ 
do  aquario,  os  pequenos  foliões  ic  di- 
virtlrão  á  grande. 

Muitos  prêmios  são  destinados  As 
melhores  fnnlnslas,  a  critério  da  uma 
commissão  julgadora,  —  -  , 


túCOmo.^VA.. 
(plIAiOfiOL, 
l&AUO  DUKOSO 


Branco  &  Azevedo j 

Al. FAIA  I  ES  DA  ACIUALHMDB  * 
Gonçalves,  Dtas.  6(1-1*  —  lei  2-n.ãfit 


Fabricada  com  o  mais  fino 
fio  de  cscossia  que  a  in¬ 
dustria  dc  fiação  conseguiu 
produzir  até  hoje. 


kí  avo 

lota  o HlíuK  ftJio 


No  C.  R.  do  Flamengo 

Os  futuros  defensores  do  pavilhão 
rubro-negro  passarão,  hnje,  momentos 
dc  grande  e  intenso  cnthusinsmu. 

O  baile  a  fantasia  que  lhes  é  desti¬ 
nado  promette  instantes  de  muita  nlo- 
grin  para  a  gurysada  que  muito  se  di¬ 
vertirá  dnndo  arrhas  ao  seu  contenta¬ 
mento. 

No  Gymnastico  Portuguez 

Os  operosos  dircctores  do  Gymnasti¬ 
co  Portuguez  não  esqueceram  os  filhi- 
nhos  de  seus  associados. 

Desse  modo,  lhes  offcreccrá,  hoje, 
um  baile  a  fantasia  que  a  todos  pro¬ 
porcionará  momentos  dc  jubilosa  hriu- 
cadelra. 

Iclca,  tuna  encantadora  foliã 

Iclía,  uma  encantadora  foliã,  ves¬ 
tindo  lindo  pyjama  dc  praia,  esteve 
hontem  cm  visita  á  nossa  redacção. 
Icléa  é  filha  rio  Sr.  Nelson  Kopkc, 
chefe  ria  agencia  da  Central  no  edi¬ 
fício  d'A  NOITE. 

Um  grupo  de  japonezas 

Em  grupo  dc  filhas  do  Império  do 
Sol  Nascente  veiu  iamhem  á  NOITE. 
Esse  bloco  era  constituído  pela  Sra. 
Dolores  de  Almeida,  esposa  do  Sr. 
João  Nazarino.  e  Maria  de  Almeida,  c 
mais  a  senhorita  Maria  José.  esta  en¬ 
vergando  interessante  fantasia  do  de¬ 
mocrática. 

Um  cigano  batuta 

Jorge  Vianria,  um  cigano  batuta,  le- 
dõr  de  “huenadicha”,  esteve  na  nossa 
redacção,  fazendo  coisas  do  arco  da 
velha.  Esse  cigano  foi  uma  das  nntns 
tnnis  gosadns  do  domingo  carnavales¬ 
co.  O  cigano  foi  acompanhado  por  seu 
pac,  Sr,  Alberto  Viamia. 


Prodnrtn  da  C.  i.  Brazltta  9 ^ A. 

Rua  Uruguayann.  32  —  Kin  dr  Janeiro. 
A'  venda  cm  lodo  o  Branll 


LÍHBÃS  BAGÜETTE3  ! 
Cores  da  Moda  ! 


Uma  linda  odalisca 

A  menina  Nadyr  BilicncouH,  vesti¬ 
da  de  odalisca,  vclu  ver-nos  lambem, 
acompanhada  pcln  seu  pae,  Sr.  Dn- 
rio  Bittencourt.  Nadyr  estava  um  ver¬ 
dadeiro  encanto. 

..Duas  “pierrettes  charmantcs 

Duas  “pierrettes  charmantcs",  vor- 
dadeiramente  •‘cnmmc  il  faul",  fnrnm 
ns  meninas  Nadyr  2ildes  e  Maria  da 
Gloria  Freire,  que  estiveram  hontem 
nesta  redacção,  acompanhadas  pelas 
Sras.  Maria  Zlldes  c  Gucrcllia  Freire. 

Um  grupo  de  marinheiros 

A  senhorita  Rauiccdina  Borges, 
acompanhada  per  sua  sua  mãe,  Sra. 
Alcedina  Borges,  c  vestindo  uma  ele¬ 
gante  fantasia  de  marinheiro  cxccuta- 
da  em  sída  bi-color,  visitou  hontem  a 
nossa  redacção,  evidenciando  os  seus 
attributos  de  authcntica  foliã. 

Uma  foliã  de  sete  mezes 

Antonia,  filha  do  Sr.  Rndoipho 
Cunha,  é  a  menor  bailarina  do  mun¬ 
do.  Conla  apenas  sete  mezes.  Mas 
já  i  da  fuzarca,  Esteve,  hontem,  na 
redacção  d'A  NOITE,  acompanhada 
peias  seus  padrinhos,  Sr.  Nelson 
Aguiar  e  senhora. 

Um  malandro  do  outro  mundo 

Edyr  Lemos,  um  “  malandro "  de 
um  annn  e  sele  mezes,  apenas,  este¬ 
ve  hontem  cm  nossa  redacção,  acom¬ 
panhado  por  seu  pae,  Sr.  Octnvinno 
Lemos. 


.  '.«iM.twa 

u  despi»  l,i 

.  |)ít  vcrilílá 
,ii  \ tiirar  e  0* 
Miioaslriçhj 
icnagrol® 
i.io  J  IcJoi  ? 


O  dia  de  hontem  -q 
vidatle  carnavuli  ' 

“chõros",  o.  p  rt. 
musica  popular,  q 
comida  u  folia.  A 
hontem.  que  foi  cm  I- 
TE,  deixou  ho.i  liv.i  -  ■ 
a  assistiram. 

Flautas,  vlolõc  . 
deiros  c  chocali: 
cçnn. 

Fm  espoctarid  qi:  Pi  y'tt  wa 

‘•Caveiriuiui",  v  i  i-.dmwr» 
cutnr  do  desfile.  d>  ..ntir-se  i 
fcíln  com  o  resull.’  ;f  -Ui'í£1 

Tomaram  pinte  !"•  ’ e i-v  <** s<! 

les  “chõrus'  :  Scri  :  •••' 

rigido  por  "Gav  ir  "■  1  h';rl 
passa,  soli  a  <1  trr '.••  .  !c  , 
rido  I Flor);  l>u:n t<  11  •'  ’•  “ 
vão  c  Unidos  de  l'->i  IF.  cmo- 

Embaixada  dn  Abafa 

A  “Embaixada  I  ■  ' 
á  rua  da  Cnncric-i  '• 
blnco  cot  ilha,  qu-  trr  u"! 
grandes  successos  d  1  tirw'11 
zcm  parte  da  "Ei  -  >'•<» 
fa"  ns  jovens  (.<■•••  i  1  1 
thur  Silva.  Aehillc-  'i-r-er.WH 
tins,  Amadeu  Zenafi.  '-'-v  oç  - 
Spinola  Delgado  c  M  ’  I  TclK' 
Uma  pequena  rf.ineur.ua 

A  menina  l.éa  de  •  : ; ntlw.  fJJ 
S.  Maxiniiano  dr  Ge  ■  -.Ht". 
da  dc  «lansnrina.  ■  p  vr-  n( 
nesla  redacção.  Com-m  mt” 

nas  dois  nonos,  a  . . .  '•'}  ,IJ, " 

já  se  revela  uma  aiitui  etira  i-11 

Uma  bahinninha  cjty!i«<l> 

A  graciosa  mcnín.i  M.  r.mi >.  P 
siada  baliinnn  <■  -t y  1 1 -  ni.i.  í,|r 
nossa  redacção,  aeoim*  "Ire'-3 1'.’ 
paes.  1"  Icncnie  Ae  Mo  ' 
Goclhn  c  «In  Kxm.i.  Sra.  • 
Cosia  Coelho,  prní'  ra 

Um  mandarim  dn . . .  Bíandcbu 

C.lchcr  Hnptir-tn  cl-.i"  alves,  i 
vendo  nproveilar  a  itu-K»0 
pela  guerra  sino-jap  .U'M. 
uma  luxuosa  fanlasii  de  nu" 
da  Mandehuria.  que  faria  m(G 


Os  bailes  do  Theatro  Republica 

O  Grupo  Mossoró  minha  nega,  vem 
realisando  com  successo  ns  seus  bai¬ 
les  dc  Carnaval,  no  Theatro  Republi¬ 
ca.  Grande  tem  sido  a  animação  c 
concorrência.  Duas  bandas  militares 
imputsionnm  as  dansas. 


para  senhora 
Reclame  da 


TODOS  VENDEM  BARATO!... 

Mas  a  SAPATARIA  X 

vende  mais  harato  que  todos. 
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Um  gripo  de  vendedoras  d'A  NOITE 

Era  um  grupo  galhardo.  Todo  cllc 
composto  de  vendedores  d’A  NOITE. 
Constiluiam-qf)  as  senhoritas  Hilda,  tris 
Nogueira,  Carmita  Silva,  duruey  da 
Silva,  Irene  Nogueira,  Cncliria  Lopes, 
Julia  raschnal,  inah  Souza  e  Emilia 
Mascarenhas. 

Um  astrólogo  em  visita  á  NOÍTE 

O  menino  Lycio  dc  Araújo,  fantasin- 
dn  de  astrologo,  esteve,  hontem.  cm  vi¬ 
sita  A  NOITE,  dizendo  u  este  diário  a 
maior  prosperidade  do  anno  dc  líll. 

Maria  Antonietta  n’A  NOITE 

A  meninn  Edyr  de  Aguiar,  fantasia¬ 
da  dc  Maria  Antnniclía,  visiUiu,  hon- 
tem,  A  NOITE.  Eslava,  realmente,  um 
encanto,  a  interessante  garota. 

As  senhoritas  Dcbornh  Aleantara, 
fantasiada  dc  hoiUnde/n,  trouxe-nos, 
também,  sua  gentil  lislta. 

Além  da  sua  formosura,  a  senhorita 
Dchorali  Aleantnra  tinha  n  realçar-lljp 
o  encanto  da  figura,  uma  fanlasia  vt-r- 
dadeiramente  seduetora. 


uma 


No  Joio  Caetano 

Esta  scrã  uma  das  boas  festas  infan¬ 
tis  de  logo  mais. 

A  garotada  terá  muita  musica,  hon- 
bons  c  balas  alêm  dc  varins  prêmios 
que  serão  conferidos  ns  melhores  fan¬ 
tasias  e  aos  que  se  apresentarem  mais 
origlnacs. 


Antonio.  Clmcm.s.  José,  Boninmin, 
Emílio,  Ruy,  Eslaeln,  Paulista,  F.iccro, 
lavares,  Macedo  c  Llheraln,  esteve  hon- 
tem  nn  redacção  d’A  NOITE,  cm  gran¬ 
de  alegria  carnavalesca. 

“Bloco  Trem  Azul” 

O  “Bloco  Trem  Azul"  era  cnnslilui- 
do  pelas  senhoritas  Lucllia  Moita,  HU- 
tia  Motla,  Adelnidc  Gu»raldl,  Ir-uc 
Gucraldl,  l-.lza  Flores,  Eurydice  Flo- 
fff*  Castilho,  Maria  Castilho, 

Neuza  Muniz,  c  pelos  Srs.  Bartludo- 

x!.nUn,“,MSc,",in  Bartlioiowvu 

acnna,  Manoel  Flores. 

“Divina  Dama” 

Fantasiada  dc  "Divina  Dama",  n 
famoso  fllm  de  Co- 
rinnc  Griffrjth.  esteve,  iiontcm.  cm 

za^emns31^0  3  Sraciosa  mcnina  Ncu- 

“Sercsteiroa  do  Amor” 

O  chòro  "Sercslciros  do  Amor"  dl- 

neBstda°  rifJn  P-°polar  Caveirinha.  esteve 
nesta  redacçan,  executando  as  musi¬ 
cas  carnavalescas  de  maior  successo 

o*  Dentro  es  e'  °  eMro  <1q 
ile  Dentro  estavn  um  “colosso". 

Bloco  Interventor  da  Estratosphcra 

no,as  mi,is  humorísticas 
do  domingo  carnavnlesco  fnl  sem  d  i¬ 
vida,  a  appnrição  do  “Inlcncnlor  da 

veirnrní^onf;,?,le,ifom  um  r"""wl 

v,  ,cc‘in,  fazia  chover  tle  verilnrln 

WMnvn  Jí,n‘  c  qUc  ns  "'vorin.  do  Sr  ’ 
Welngarlevv  Fossa! i  não  eram  coisa 

vam  os  Srs.  nscar  Dias  5'7Pl’nlw* 

(Bahiana)"  ?  J!_  Fclippo  ‘brigues 


Mo  Carlos  Gotnej  | 

>lals  outro  lngar  onde  n  petlzada  gi- 
sará  momentos  dc  intensa  alegria. 

O  theatro  da  Praça  Tiradcntcs'  estará 
engalanado  n  caracter,  pura  rvcchcr  os 
pequrnos  foliões  aos  quucs.  filvm  das 
gulodices  hahituacs,  serão  distribuídos 
lindos  e  vnliosos  premins,  a  erilerin  dc 
uma  cnmmissnn  julgadora  composta  dc 
Jornalistas. 

Na  Casa  do  Caboclo 

Jararaca,  Ratinho  o  tedos  os  qne 
trabalham  ua  Casa  do  Caboclo  estarão 
a  postos  para  divertir  a  petizada,  na 
tarde  dc  hoje,  quando  se  cffectuarú  no 
theatrinho  da  praça  liradente*  um 
baile  a  cila  dedicada. 

Durante  a  festividade  umn  Jazz- 
hand  executará  musicas  apropriadas, 
havendo  farta  distribuição  de  balas  e 
iKinbons,  assim  como  lindos  prêmios. 

No  Palacio  das  Festas 

Os  org.inisadorc5  dos  grnndiosos  bai¬ 
les  do  Palacio  das  Festas  reservaram 
as  tardes  de  hontem  c  dc  hoje  para  a 
garotada 

Assim,  logo  mais.  elln  poderá  dar  ex¬ 
pansão  á  sua  communicativa  alegria, 
dansando  c  cantando  com  cnthuslai- 
ino. 

Haverá  premins  para  ns  melhores 
fantasias  r  a  frsta  será  cffeclmiria  no 
grande  salão  que  a  habilidade  e  arte  <Ic 
Jayme  Silva  transformou  em  reino  dc 
Neptuno.  ^ 


™  Novos,  a  longo  prazo,  dos  me¬ 
lhores  fabricantes.  Grande  stnck. 
A.  MATULAS,  Av.  Rio  üranen,  ]23. 


Um  grupo  de  interessantes  creanças 

Um  grupo  de  interessantes  crcançns, 
constituído  pelas  meninas  Ktza  linr- 
rciros,  Mncahyra  da  Silva,  Naracy  da 
Silva  e  Nilccn  Tavares,  esteve,  hontem, 
em  nnssa  redacção  cantando  c  dansan¬ 
do  animadamente. 

Tres  garotos  endiabrados 

Hcrme,  Mcrmá  c  Osmar  Silva,  ires 
garotos  cndinhradns.  vestidos  dç  prín¬ 
cipes  russos,  visilaram-nos.  testemu¬ 
nhando  sua  sympathla  á  NOITE. 

Um  grupo  de  malandros 

Vira  da  Rocha,  Rubens  dn  Rocha, 
Remi  da  Rocha  c  a  gentil  senhorita 
Dulce  da  Rncha.  vieram  lambem  ó 
NOITE.  Os  gurys  formavam  um  gru¬ 
po  de  mnlnmiros  endiabrados,  no  pas¬ 
so  que  a  encantadora  senhorita  Dul¬ 
ce  vestia  um  elegante  uniforme  dc 
hiate. 


Depura  •  Fortalece 

Engorda 


Gurys  qut  nos  visitaram,  inclusive  um  "Jornaleiro 
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